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Ao Sr. Dutra e Dr. Marcos (espírito),  

Dois em um, um em dois. Dois. Um. 

Minha infindável admiração e amor incondicional.  

Obrigada pelo carinho, paciência, humildade e  

oportunidade desse aprendizado ímpar.  

Pela contagiante alegria, verdade e surpreendente  

 disposição que sempre me receberam 

 em nossas conversas memoráveis. 

Mas, acima de tudo, agradeço pelos gestos únicos,  

assertivos e de imenso amor. 

Que Deus continue abençoando a vocês dois. Eternamente! 
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Diferenças entre Rel igião e Espiritualidade  

A religião não é apenas uma, são centenas. 

A espiritualidade é apenas uma. 

A religião é para os que dormem. 

A espiritualidade é para os que estão despertos. 

 

A religião é para aqueles que necessitam que alguém 

lhes diga o que fazer, para aqueles que querem ser 

guiados. 

A espiritualidade é para os que prestam atenção em 

sua Voz Interior. 

A religião tem um conjunto de regras dogmáticas. 

A espiritualidade convida a raciocinar sobre tudo, a 

questionar tudo.  

 

A religião ameaça e amedronta. 

A espiritualidade proporciona Paz Interior.  

A religião fala de pecado e de culpa. 

A espiritualidade diz "aprende com o erro". 

 

A religião reprime tudo, torna falso o religioso.  

A espiritualidade transcende tudo, desperta para a 

verdade! 

A religião não é Deus. 
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A espiritualidade é Tudo e, portanto, é Deus. 

A religião inventa. 

A espiritualidade descobre. 

A religião não indaga nem questiona. 

A espiritualidade questiona tudo.  

 

A religião é humana, é uma organização com regras. 

A espiritualidade é Divina, sem regras. 

A religião é causa de divisões. 

A espiritualidade é causa de União. 

 

A religião busca quem acredite. 

A espiritualidade, você tem que buscá-la. 

A religião segue os preceitos de um livro sagrado. 

A espiritualidade busca o sagrado em todos os livros. 

 

A religião se alimenta do medo. 

A espiritualidade se alimenta na Confiança e na Fé. 

A religião faz viver no pensamento. 

A espiritualid ade faz Viver na Consciência. 

 

A religi«o se ocupa com ñfazerò. 

A espiritualidade se ocupa com ser. 

A religião alimenta o ego. 

A espiritualidade nos faz transcender. 
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A religião nos faz renunciar ao mundo. 

A espiritualidade nos faz viver em Deus, não 

renunciar a Ele. 

A religião é adoração. 

A espiritualidade é Meditação. 

 

A religião sonha com a glória e com o paraíso. 

A espiritualidade nos faz viver a glória e o paraíso 

aqui e agora. 

A religião vive no passado e no futuro. 

A espiritualidade vive no presente. 

 

A religião enclausura nossa memória. 

A espiritualidade liberta nossa Consciência. 

A religião crê na vida eterna. 

A espiritualidade nos faz consciente da vida eterna. 

 

A religião promete para depois da morte. 

A espiritualidade é encontrar Deus em Nosso 

In terior durante a vida.  

Autor Desconhecido 
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PREFÁCIO  

 

eitada na sala de cirurgia, prestes a fazer a 

minha primeira cirurgia espiritual, ouvia a 

entidade de Dr. Marcos C. A. de Campos 

me convidando de forma carinhosa a conceber esse 

livro. Ele dizia para mim, enquanto a corrente 

espiritual me preparava para o que futuramente eu 

chamaria de cura, ñn·s vamos marcar outras 

conversas para eu te contar como é a espiritualidade. 

Por exemplo, aqui na Terra, vocês sentem frio, mas 

lá onde vivemos, a temperatura é sempre agradável. 

 Então, na hora certa, vamos marcar para ter a 

nossa conversa. Você poderá anotar tudo e depois 

fa­a o que quiserò. E, foi dessa forma que a ideia do 

livro se consolidou, através de um singelo pedido de 

uma entidade espiritual e com um aceite imediato de 

escrevê-lo, de coração. 

 Espiritualidade ï A Nova Era  é dividida em três 

partes literár ias. Na primeira parte, O Início de Tudo 

trata de um resumo de histórias da Casa de Oração 

João Caridoso ï Eurípedes  Barsanulfo nos seus 

mais de 40 anos de trabalho em prol da cura da 

humanidade. Numa sequência lógica, conta como e 

D 
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porque eu fui parar lá, como a Casa de Oração 

começou e sua história ao longo de todos esses anos; 

bem como a relação e relata histórias de outros 

médiuns trabalhadores da casa.  

Nessas histórias, de forma sublime em todo o seu 

contexto nos é mostrado que o ser humano não deve 

temer o desconhecido, pois esse desconhecido, a que 

chamamos de espiritualidade, existe, é uma verdade 

e muito provavelmente será o reflexo ou o ponto 

final da evolução ou não de cada um de nós, ou pelo 

menos daqueles que queiram realmente ter Deus em 

seus corações.  

Essa parte do livro foi baseada em longas 

entrevistas com Barsanulfo Dutra da Silva, fundador 

e atual presidente da Casa de Oração e mais 

conhecido como ñSr. Dutraò, bem como em 

entrevistas com os médiuns veteranos da instituição, 

que gentilmente abriram seus corações, 

compartilhando experiências, sentimentos e 

histórias de vida.  

Foram mais de 26 horas de gravação de 

entrevistas, palestras e vigílias em quase um ano e 

meio, entre os anos de 2012 e 2013. Mais de dois 

meses trabalhando nas transcrições das fitas e exatos 
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dois meses escrevendo o livro ininterruptamente em 

sua primeira versão.  

O livro contou com a primorosa revisão mediúnica 

de D. Izaura Dutra de Carvalho, médium e irmã de 

Sr. Dutra, em um trabalho criterioso que durou 2 

meses, bem como, com a ilustração de Diego Rangel 

que transformou os meus rabiscos intuitivos num 

grafismo visual aprovados pelo Dr. Marcos. 

 Na segunda parte do livro A Terceira Revelação, a 

entidade do Dr. Pedro dos Santos nos desvenda 

inicialmente não só para o mundo da espiritualidade, 

mas também para suas respectivas revelações. Como 

se deu e o papel de cada um dos personagens que 

encabeçaram essas histórias a fim de revelar ao 

mundo um caminho único. O verdadeiro caminho de 

Deus.  

Dr. Pedro ensina e orienta a humanidade, no 

decorrer de toda sua cronografia, para o verdadeiro 

caminho de Deus. São três revelações em momentos 

distintos na narr ativa da humanidade. Em cada 

revelação, um fim específico. Cada uma com um 

objetivo final que gradualmente prepara o homem 

para a nova era, uma era repleta de mudanças.  
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Essa parte do livro é de fundamental importância 

para entendermos o futuro ao qual a humanidade 

será posta à prova. As orientações transmitidas aos 

irmãos da Casa de Oração João Caridoso ï 

Eurípedes Barsanulfo pela entidade do Dr. Pedro dos 

Santos foram realizadas entre os anos de 2002 e 

2003, contudo, sempre atuais. 

 E, por fim, na terceir a parte Espiritualidade ï A 

Nova Era  em que a corrente espiritual da Casa de 

Oração, leia-se as entidades do Dr. Marcos C. A. de 

Campos, Dr. Adalberto dos Santos e Dr. Oswaldo de 

Queiroz, através de algumas entrevistas, palestras e 

vigílias que ocorreram na instituição entre meados 

de 2012 e início de 2013 esclarecem de forma clara, 

direta e simples que já estamos na era da 

espiritualidade e de como a humanidade deve se 

preparar para tais mudanças, pois, a partir de 2050, 

a Terra que existe nos moldes que conhecemos hoje 

desaparecerá, dando lugar a outro tipo de morada, 

uma morada eterna.  

Além disso, eles desmistificam tudo o que 

entendemos até hoje pelo mundo espiritual e sem 

interpretações do homem. O conteúdo literário foi 

transcrito ipsis litteris  como eles se manifestaram na 

época de todas as gravações. 
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 Os diversos assuntos tratados neste livro são o 

resultado da nossa necessidade de ouvir e por em 

prática os ensinamentos que Nosso Pai permitiu e 

que os amorosos irmãos espirituais da Casa de 

Oração transmitiram com carinho, incansavelmente, 

não se importando em enfatizá-los por diversas 

vezes até que nenhuma dúvida pudesse atrapalhar 

ou impedir o correto entendimento dos temas. 

Considerando que, principalmente, alguns dos 

tópicos abordados não tinham até então sido objeto 

de orientações tão firmes e detalhadas. 

 Espero sinceramente que esse material nos ajude 

a entender melhor o caminho de Deus, Nosso Pai, 

praticando diariamente, através de seus atos, os 

ensinamentos dôEle, de Nossa Senhora e de Jesus. 

Mas, mais do que isso, que num futuro próximo 

todos possamos estar em plena sintonia em busca de 

um mundo melhor e sempre no caminho de Deus.  

 Boa leitura!  

A Autora. 
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O INÍCIO DE TUDO  

 

ñN·s n«o fazemos amigos, n·s os 

reconhecemos.ò 

Garthe Henrichs  

 

 espiritualidade tem um jeito muito peculiar 

de nos mostrar o caminho do Pai: através 

de um amor tão incomum aos olhos 

materiais que, por vezes, através do nosso olhar 

carnal, nos confunde pela ignorância a respeito da 

nossa própria existência. Sem falar na sutileza com 

que esse amor nos é apresentado e que 

ocasionalmente desconhecemos a magnitude dôEle. 

 Talvez por isso, por não entendermos 

completamente e claramente tais caminhos, é que na 

maioria das ocasiões a humanidade se aproxima de 

Deus, de Nossa Senhora e do Mestre Jesus pela dor, 

e poucos, muito poucos, se aproximam por livre e 

espontânea vontade, pelo amor. 

 Os sinais são expostos às claras. Às vezes são 

ignorados, seja por que motivo for, e esse talvez seja 

A 
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um dos nossos grandes erros. E comigo não foi 

diferente. Quatro momentos díspares de vida: um 

teste e três sinais da espiritualidade convocando-me 

para a minha verdadeira missão. Tudo no instante 

exato que a maturidade das minhas idades de vida 

me permitia entender. Dosadas, crescentes e 

assertivas, mas sem jamais perder a seriedade de 

todo o processo que os descrevo na sequência. 

 Quando tinha por volta  de 11 anos, fui acometida 

de uma doença chamada tifo1 e que na época dizia-se 

incurável. As únicas partes dessa história que me 

recordo sou eu me debatendo numa cama de 

hospital, beirando a inconsciência, com quase 42º 

centígrados de febre e, num segundo momento, 

minha mãe ao meu lado rezando com tanta força e fé 

em Deus que se debulhava em lágrimas.  

Naquela época, eu não podia tangibilizar o 

desespero da minha mãe, pois não tinha ciência do 

que significava aquela doença, mas me recordo 

muito bem das palavras dela para mim: ñfilha, n«o 

deixe que essa doen­a seja mais forte do que voc°ò. 

Fiquei entre a vida e a morte e mal sabia disso. De 

 
1 Em 2015, em conversa com a entidade do Dr. Marcos, ele me revelou 
que em verdade eu tive uma espécie de câncer no sangue e não tifo. 
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alguma forma, nesse primeiro teste, eu me curei ou 

fui curada por uma força suprema.  

Não sei se por minha força interior, se pela fé da 

minha mãe ou ainda pela intercessão da 

espiritualidade, o fato é que no meu momento de 

vida atual, esse ocorrido faz todo o sentido para 

mim. E, posso garantir que, até hoje, aquela frase 

que ouvi de minha mãe no leito do hospital fez toda a 

diferença em minha vida e no modo que eu encaro o 

que todos chamam de fé. 

 Entre 24 e 25 anos, não me lembro ao certo, 

estava em Salvador, morando na casa de uma tia e, 

certo dia, ela organizou em sua sala de estar uma 

tarde de rezas, ou, por assim dizer, a leitura do 

Evangelho seguida de passes, liderada por um 

senhor bem velhinho que tratava-se de um médium.  

Fizemos uma roda, lemos o Evangelho, 

discutimos, rezamos. Por fim, nos mantivemos nos 

nossos lugares, enquanto ele nos fazia o passe 

individual.  

Ao chegar minha vez, assim que ele posicionou 

suas mãos sob a minha cabeça, comecei a ouvir 

claramente a voz e o choro de uma jovem 

desesperada e me pus a chorar descontroladamente. 
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O problema é que eu sabia que além daquele choro 

não ser meu, a minha consciência brigava comigo 

dizendo: ñDeixa de palha­ada. Para com isso, Ana. 

T§ todo mundo te olhando, que vergonha!ò, 

enquanto lágrimas descontroladas rolavam em 

minha face e um choro que vinha do fundo de 

alguma alma, fazendo com que eu abrisse o maior 

berreiro.  

Lembro-me que o senhor tentava acalmar essa 

jovem dizendo que ela buscasse as entidades de luz 

que estavam ali para levá-la embora. Fiquei com 

medo. Parecia algo surreal, de filme, daquelas coisas 

que você pensa que nunca vai acontecer consigo, mas 

acontecem.  

À medida que ele ia conversando com aquela 

jovem, ela foi se acalmando e acredito que ela 

conseguiu seguir o caminho dela ou o caminho de 

luz, pois, para meu alívio, eu parei de ouvir o choro e 

de sentir o desespero dela.  

Essa experiência me fez ficar com muito medo do 

que, para mim, até então, era uma experiência 

completamente desconhecida. Vamos combinar que 

há uma grande diferença entre você acreditar na 

espiritualidade (teoria) e você realmente vivenciá-la 
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(prática). Nunca mais falei sobre o assunto, talvez 

essa seja uma das poucas vezes que eu externo o 

experimento de forma leve e tranquila.  

Sempre acreditei na espiritualidade, pois era um 

assunto que ventilava em algumas rodas de 

conversas da família, digo que até gostava de escutá-

los, mas só. Depois desse episódio, fugia de centros 

espíritas, talvez com medo de que aquilo voltasse a 

acontecer novamente. Sem saber, aquele era o 

primeiro sinal direto que a espiritualidade me dava 

para que eu, então, seguisse realmente o caminho 

que assumi antes de reencarnar, a missão da 

mediunidade. 

 Passados alguns anos, lá pelos meus 30 ou 35 

anos de idade, eu comecei um trabalho social numa 

instituição chamada Rainha da Paz, que cuida de 

crianças carentes com deficiência física e/ou mental. 

Uma vez por semana, eu me desbancava da Vila 

Olímpia, na capital paulista, até Santana do 

Parnaíba, na região metropolitana (um pouco mais 

de 70 km ida e volta), no horário de almoço do meu 

trabalho para doar o meu tempo àquelas crianças, 

seja para trocar fraldas, seja para dar comida ou 

apenas ler uma história.  
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As histórias de cada criança daquela instituição 

eram extremamente tristes, mas Deus me deu a força 

que eu precisei para não chorar por toda a vida, 

compadecida de cada uma das histórias; ao 

contrário, eu me sentia uma fortaleza em pessoa 

enquanto estava com aquelas crianças.  

Confesso que nunca, em nenhum momento, em 

nenhuma das inúmeras visitas que fiz para as 

crianças eu desabei no choro ou tive qualquer sinal 

de fraqueza nessa relação. Era como se o destino já 

estivesse traçando através da caridade o meu real 

papel.  

Um dia, depois do almoço, uma menina com 

deficiência física em todo o seu corpo se 

demonstrava inquieta, deitada num colchonete 

estendido no chão, ela chorava, ela agonizava em sua 

própria dor, pr esa àquele corpo material defeituoso. 

O olhar dela dizia mais do que a boca. Um choro de 

desespero, um olhar que pedia ajuda.  

Olhei em volta e embaixo da menina para ver se 

algo no colchão a incomodava. Não encontrei nada e 

ela chorava incessantemente, um choro agonizante. 

Aquilo foi me dando um desespero e um aperto no 

coração.  
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Lembrei -me que tinha lido num livro espírita de 

que a reza era capaz de coisas que nós, seres 

humanos, subestimávamos. Num instinto 

inexplicável, me ajoelhei, coloquei uma mão na testa 

dela e a outra em seu coração, e, rezei. Simplesmente 

eu rezei um Pai Nosso e uma Ave Maria. Mas rezei 

com tamanha força e com todo o amor que tinha 

naquele momento que neutralizei o choro dela. 

Rezar, em qualquer circunstância, nunca é demais.  

Ao abrir os meus olhos, encontrei outra menina. 

Uma criança quieta e com um olhar menos 

perturbado que apenas me contemplava, rindo com 

os olhos e boca como se me agradecesse. Aprendi 

naquele dia que o poder da reza é inacreditável, se a 

pessoa tem fé. Quando ela tem boa intenção, pode 

fazer ñcurasò inimagin§veis.  

Aquele era o segundo sinal que a espiritualidade 

me dava, mas, simplesmente mais uma vez eu não 

me dei conta e ignorei o fato de eu ser possivelmente 

uma médium de cura e que precisava me 

desenvolver para ajudar aos meus semelhantes. 

 Acho que Papai do Céu cansou de me dar os avisos 

sutis e foi direto ao ponto, assim, no início de 2011 

descobri um tumor na minha tireoide.  
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Surgiu no meu pescoço uma espécie de bola 

(parecia que eu tinha cortado um limão ao meio e 

colocado no meu pescoço) e à medida que eu falava, 

aquela bola, como costumava chamar, subia e descia. 

As pessoas paravam de prestar atenção em mim ou 

no que eu dizia e ficavam olhando para a bola.  

O descaso do médico norte-americano aliado ao 

fato de que em menos de um mês eu já estaria de 

volta ao Brasil, me fez esperar mais um pouco para 

que eu pudesse retomar os exames e ver o que 

realmente estava acontecendo com meu corpo.  

Mas, se eu pensava que o descaso do médico 

norte-americano era uma suspeita, a ignorância da 

médica brasileira era real. Ao questioná-la do porquê 

daquele tumor na tireoide, o motivo do seu 

surgimento, de sua causa, eu ouvi da m®dica: ñah! 

Tanta coisa... Deixa-me olhar aqui na internetò. 

Pensei: ñolhar na internet? Brincou, n®?!ò  

Decidi que a partir daquele dia não iria mais 

procurar médicos, pagar por eles, nem em 

pensamento e, se tivesse que morrer, morreria feliz. 

Estava desacreditada na medicina humana e em 

desabafo com uma amiga-irmã minha, Cristiane 

Stuart, ela me indicou a Casa de Oração João 
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Caridoso-Eurípedes Barsanulfo. Ela tinha sido 

médium na Casa de Oração e teve que deixar os 

trabalhos da mediunidade em virtude da mudança 

de cidade que foi obrigada a fazer.  

A Casa de Oração João Caridoso-Eurípedes 

Barsanulfo faz exímios trabalhos de cura espiritual e 

saúde semanalmente, bem como cirurgias espirituais 

uma vez ao mês. Já se perdeu a conta de quantas 

pessoas passaram por lá e foram curadas das mais 

diversas doenças físicas e mentais, curáveis e 

incuráveis, em estágios avançados ou no seu início. 

Foi lá que a minha mediunidade foi revelada às 

claras, e perdi completamente o medo pelo que tinha 

até então do que era para mim o desconhecido, ou 

seja, a espiritualidade. E é essa transição que conto a 

seguir. 

 Cheguei cedo à Casa e me sentei num dos bancos, 

esperando os trabalhos começarem. Toda vez que 

ouço tocar "Ave Maria" eu me emociono, em alguns 

momentos até choro, porque eu acho a música linda: 

tanto letra quanto melodia. Mas, naquele dia 

especificamente, chorei pela ñAve Mariaò, pelo ñPai 

Nossoò e choraria diante de qualquer m¼sica que 

estivesse tocando.  
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Foram 5 horas de choro, já estava até 

envergonhada, mas era um choro incontrolável. 

Emotivo e incontrolável! Não pensava em 

absolutamente nada, apenas chorava.  

Na hora que passei por uma espécie de túnel de 

passe, com algumas entidades da Casa de Oração, 

chorei mais ainda. Enxugava as lágrimas e tentava 

me controlar, mas era humanamente impossível 

todo o meu esforço.  

Na hora da consulta2 com a entidade do Dr. 

Marcos C. A. de Campos, uma das maiores e 

principais da Casa de Oração, ele me informou que 

eu precisaria passar por uma cirurgia e me pediu que 

eu voltasse na sexta-feira pra fazê-la. Mas no dia 

seguinte eu tinha que viajar para Salvador, então, ele 

abriu  uma exceção e disse-me que faria minha 

cirurgia na sexta-feira da semana seguinte em 

caráter de urgência.  

Passou-me um tratamento preparatório com água 

fluida até que voltasse da minha viagem e já no final 

da consulta, ele virou-se pra mim e disse que era de 

 
2 Na Casa de Oração, todas as primeiras consultas são feitas às quartas-
feiras. E as cirurgias espirituais são realizadas na última sexta-feira de 
cada mês. 
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se admirar o tipo de pessoa que eu me tornei, que 

mesmo que a vida e as pessoas tentassem me colocar 

pra baixo ou me derrubar com alguma rasteira, eu 

sempre estava lá sorrindo e não deixando a peteca 

cair.  

Lembro-me que aquelas doces palavras me 

fizeram desabar ainda mais no choro. Pedi desculpas 

para ele e disse que não sabia o que estava 

acontecendo comigo, mas acreditava que era muita 

energia boa naquele ambiente, pois para mim, não 

tinha outra explicação.  

Então, ele sorrindo me disse "eu não ia tocar neste 

assunto, pois você tem que ficar forte para o próximo 

passo, mas você tem uma mediunidade muito bonita 

que precisa ser desenvolvida". Conversamos mais 

um pouco e saí da Casa de Oração ainda 

emocionada.  

Voltei para casa pensando, como Deus é sublime 

até na forma como nos encaminha para a nossa 

missão. Ele sabia que, apesar de eu acreditar e ler 

muito sobre o espiritismo, jamais iria a qualquer 

centro ou Casa de Oração se não fosse por alguma 

condição sine qua non, no caso uma cirurgia.  
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No meu íntimo sempre suspeitei da minha 

mediunidade, por tudo que já explicitei 

anteriormente, mas nunca quis admitir que pudesse 

ser uma médium. Talvez até mesmo boicotasse o 

assunto.  

Naquele momento eu não sabia o que iria 

acontecer adiante, mas a única certeza que tinha é 

que se tivesse que desenvolver a minha mediunidade 

para ser um veículo da espiritualidade, eu o faria! 

Era chegada a hora. E que bom que aconteceu o 

anúncio justamente na Casa de Oração João 

Caridoso-Eurípedes Barsanulfo, um lar onde eu me 

sinto muito bem, pois tive oportunidade de conhecer 

o verdadeiro amor, o amor de Deus. 

 Numa palestra precedente ao passe de cura, a 

entidade do Dr. Marcos disse que 90% da população 

não têm Deus no coração e que o conceito de família 

vem se perdendo desde os anos de 1600. Achei 

aqueles dados tão drásticos e fiquei curiosa por saber 

mais.  

Aliado a isso, lembrei-me que tinha lido no 

romance espírita Memórias de um Suicida 3 um 

 
3 Botelho, Camilo Cândido (Espírito). Memórias de um suicida. Pelo 
espírito de Camilo Cândido Botelho, sob a orientação do espírito Léon 
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trecho que dizia: ñValemo-nos, pois, destas 

divagações, para ressaltar o fato de que eles 

mesmos, os médiuns, infelizmente dificultam a ação 

dos Espíritos instrutores do planeta, porquanto 

muitos aparelhos mediúnicos excelentes em suas 

disposições físico-psíquicas resvalam para o 

ostracismo e a improdutividade de coisas sérias, 

enquanto em torno se acumula o serviço do Senhor 

por falta de bons obreiros do plano terreno e a 

Humanidade braceja nas trevas, em pleno século 

das luzes, prosseguindo desorientada à falta do pão 

espiritual, faminta da luz do  Conhecimento, sedenta 

daquela Água Viva qu e lhe desalteraria a alma 

desconsolada e entristecida pelo acúmulo de 

desgra­as!ò.  

Estava claro para mim que a importância de 

assumir compromissos outrora pré-estabelecidos 

ratificava e elucidava o fato de que além do acordo, a 

disciplina para tal desenvolvimento e a 

responsabilidade pelos atos se tornariam pesados 

como qualquer fardo e provação a depender da 

forma que eu resolvesse encarar o momento exato, a 

tal da ñchegada horaò.  

 
Denis; psicografado por Yvonne A. Pereira. ς 7ª ed. ς 1ª reimpressão ς Rio 
de Janeiro: Federação Espírita Brasileira, 2009. 688p.; 21cm. 
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Eu não queria que aquele assentimento fosse um 

fardo, apenas iria cumpri -lo de coração aberto e de 

uma forma tão simples quanto dois mais dois são 

quatro.   

 O dia da cirurgia tinha chegado. Estava 

confortável e já tinha muita confiança na entidade do 

Dr. Marcos. Como falei anteriorment e, a 

espiritualidade tem uma forma sutil de  falar com 

qualquer um, ou simplesmente pedir, e foi assim que 

Dr. Marcos me relembrou sobre a força que eu tinha 

para com os outros e que deveria ter para comigo.  

Avisou-me que, enquanto conversávamos, as 

entidades espirituais já estavam me preparando para 

a cirurgia. E finalizou me dizendo que em qualquer 

operação de tumores, ficariam as raízes. Enquanto 

ele tentava me tranquilizar, provavelmente me 

sentiu tensa e perguntou o que é que me afligia. Em 

prantos, lhe respondi: 

- Sabe aquela frase que diz que se você não vem pelo 

amor, você vem pela dor? 

- Esta frase lhe incomoda? - Perguntou ele a mim. 
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- Não sei se me incomoda ou não, mas eu gostaria de 

ter vindo aqui pelo amor e não pela dor. - Respondi 

visivelmente emocionada.  

- Tudo que você tocar vai dar certo. Nós vamos 

marcar outras conversas para eu te contar como é a 

espiritualidade. Por exemplo, aqui na Terra, vocês 

sentem frio, mas lá onde vivemos, a temperatura é 

sempre agradável. Então, na hora certa, vamos 

marcar para ter a nossa conversa. Você poderá 

anotar tudo e depois faça o que quiser. ï Dr. Marcos 

dizia isso enquanto suas mãos massageavam o meu 

pescoço.  

Eu estava completamente consciente do que 

acontecia naquela sala de cirurgia. Dois outros 

médiuns4 me pegavam pelas mãos. A sensação era de 

como eles tivessem me amparando. A sala estava à 

meia luz.  

A entidade do Dr. Marcos fez um gesto com as 

mãos como se tivesse primeiro cortando o meu 

pescoço, exatamente no local da bola, com algum 

instrumento cirúrgico e depois era como se ele 

 
4 Nessa cirurgia além do Sr. Barsanulfo Dutra que recebe a entidade do 
Dr. Marcos, participaram dois médiuns, além da assistente do Dr. Marcos. 
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tivesse limpando o tal do instrumento. Mas não 

tinha instrumento, não h ouve nenhum corte físico.  

Revelou-me ao final que a cirurgia tinha sido um 

sucesso. Eu não tinha palavras para agradecer todo 

aquele carinho, amor e atenção que me foi dado 

pelas entidades e pelos médiuns que participaram da 

mesma. 

 Fazer uma cirurgia espiritual é também entrar em 

comunhão com Deus e, exatamente por isso, no final 

de semana pós-cirúrgica, nos isolamos para nos 

recuperar. Rezamos para nos conectar e, claro, 

recebemos nos horários devidos à visita das 

entidades da corrente espiritual da Casa de Oração 

que trabalha incansavelmente em nome do amor.  

É engraçado como a vida fala conosco o tempo 

todo e, quando estamos cercados pela 

espiritualidade, é simplesmente sobre-excelente a 

forma com que ela nos versa. Naquele mesmo dia, 

tirei o curativo da cirurgia espiritual e não tenho 

como negar que me decepcionei. A bola 

aparentemente ainda estava lá no meu pescoço. Do 

mesmo tamanho, da mesma forma.  

Por ignorância ou tentando me confortar, p referi 

acreditar que o processo não só tinha se 
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concretizado, como se tratava de algo lento de se 

curar e, fazendo um paralelo com o final de uma 

gravidez, quis acreditar que a bola, assim como as 

barrigas das mulheres grávidas, iria sumir com o 

tempo ou até o final do tratamento espiritual.  

Nas minhas preces, conectando-me com as 

entidades que me aplicariam os passes de cura pós-

cirurgia em horários pré -estabelecidos, eu fiz-me 

deixar clara a pequena decepção visual, contudo, 

reafirmei a minha confiança em Deus e agradeci, 

através de preces, pela oportunidade de ser 

agraciada por tantos espíritos de luz.  

O tumor da tireó ide, por algum motivo alheio à 

minha vontade, ainda estava lá, mas como não sou 

de deixar nada sem terminar, decidi ir à Casa de 

Oração durante as 3 quartas-feiras e 3 sextas-feiras 

consecutivas após a cirurgia, até completar o 

tratamento. O meu único medo era de que algum 

insucesso daquela cirurgia pudesse abalar a minha fé 

na espiritualidade, mas, de qualquer forma, iria dar 

tempo ao tempo.  

Além das minhas eventuais dúvidas, tinha muita 

gente dando pitaco com opiniões impensadas. Até 

que outra amiga me disse que independente do 
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resultado, aquilo não poderia abalar a minha fé, pois 

nem sempre temos ñautoriza­«oò pra resolver 

determinados problemas da forma que queremos. Às 

vezes, temos que passar por provações sem maiores 

explicações. E que eu deveria acreditar naquilo!  

Aquelas palavras me deram certo alívio e, então, 

decidi, deixar a vida me levar um pouco, pois estava 

cansada de levá-la o tempo todo.  O mundo é muito 

imediatista. As pessoas desejam algo agora e elas 

querem que esse ñalgoò aconte­a no mesmo 

momento. E, como vivo nesse mundo, eu não sou 

perfeita e também tinha esse olhar imediatista.  

E daí vem uma curiosidade que faz parte do 

processo da minha cura. Após a cirurgia, todas as 

vezes que me olhava no espelho, eu passava a mão 

no tumor da tire oide. Não via aparentemente 

nenhuma evolução na cura, mas estava obstinada a 

seguir em frente com o tratamento.  

A situação se agravou, pois eu era constantemente 

pressionada a ir ao médico por familiares e amigos. 

Resisti a todos os apelos, pois pensava que ou eu 

acredito naquilo que me propus a fazer, ou é melhor 

não o fazer.  
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E a espiritualidade sabia disso; então, na hora do 

meu primeir o passe curativo, questionei a entidade 

da Dra. Miriam Pires sobre o fato de a minha bola 

ainda estar lá. Ela me explicou em uma linguagem 

muito simples, quase como quem explica a uma 

criança, mas com a firmeza empostada em sua voz: 

ñminha irm«zinha, na cirurgia dos homens, os 

médicos cortam o tumor, tiram e jogam fora. Na 

cirurgia espiritual, os médicos espirituais cortam  e o 

próprio corpo se encarrega de jogar fora o tumor. 

Voc° entendeu?ò.  

Estava entendido, e, então, em tempo, ela 

completou seu raciocínio deixando-me pasma: 

ñEnt«o, a irm«zinha precisa parar de ficar passando 

a mão e muito menos de olhar no espelho. Eu já lhe 

disse que isso será eliminado pelo corpo. E é a sua fé 

que vai determinar issoò.  

Como ela poderia saber de algo tão íntimo? Então, 

resolvi esquecer de vez e entregar na mão da 

espiritualidade a minha cura. Fiz o tratamento na 

íntegra sem faltar um dia sequer.   

Dois meses depois, quando fui almoçar com uns 

amigos, uma amiga que não via há muito tempo 

olhou pra mim e disse ñAna, a bola sumiu!ò. Quando 



38 
 

coloquei a cura do tumor nas m«os dôEle, a minha 

própria fé e o meu merecimento fizeram jus à minha 

fé diante do Nosso Pai. Estava curada, enfim.  

Na prática, leia-se mundo material, depois tive 

uma consulta com outra médica. Levei todos os 

exames anteriores e fiz mais alguns solicitados por 

ela. Antes da cirurgia espiritual o cenário era o 

seguinte: volume lobo direito = 20,87cm ³ e volume 

lobo esquerdo = 2,34cm³. Depois da cirurgia 

espiritua l: volume lobo direito = 11,9cm³  e volume 

lobo esquerdo = 2,8cm³. Considerando que o volume 

tireoidiano global n ormal deve medir entre 6 a 

15cm³, posso dizer que o meu volume de 14,9cm³ 

está dentro da normalidade. Então, pontos positivos 

para a espiritualidade.  

Quando a médica analisou todos os exames 

anteriores, e os solicitados por ela, não tive como não 

notar a cara dela de espanto e a falta de explicação 

científica para tal cura, era notório.  

Uma coisa é certa, até o presente momento nunca 

mais tive problema com a bola ou com o tumor da 

tireoide. Ela se foi por completo. 

 Na segunda consulta na Casa de Oração, Dr. 

Marcos reafirmou que eu tinha mediunidade e que 
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seria bom desenvolvê-la. Não me obrigou e, 

espontaneamente, disse-lhe que sim, iria 

desenvolvê-la. Eles tinham me ajudado tanto que era 

chegada a hora de eu retribuir.  

Sorrindo, como lhe é peculiar, ele disse-me apenas 

que ñtodo mundo tem uma miss«o na Terra com a 

profissão que escolheu: o professor, o médico e o 

escritor. Mas a missão mais linda de todas é a missão 

da mediunidade, pois compartilha o amor, o 

cuidadoò.  

No dia 28 de novembro de 2011, eu comecei o meu 

aprendizado para a evolução da minha mediunidade. 

Senti formigamento pelo meu corpo ou uma 

sonolência incontrolável todas as vezes que a minha 

entidade se aproximava. Uma experiência muito 

incomum aos olhos materiais; mas, ao contrário da 

primeira vez que tive contato com o mundo 

espiritual, diria que essa foi uma experiência por 

demais agradável, agregada a um estado de paz 

interior incalculável.  

Em janeiro de 2012, eu fiz a minha primeira 

incorporação, recebendo a entidade da Dra. Aimê, 

sob a orientação da entidade maior do Dr. Oswaldo 

de Queiroz. Ele nos contou que as entidades que ali 
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trabalhavam são de vários níveis e vindas das mais 

diversas colônias espirituais. A maioria delas é do 

primeiro nível na espiritualidade, o mais próximo a 

Terra, mas também tem espíritos, como o Dr. 

Milton, que fazem parte de um nível evolutivo maior; 

contudo, vêm de vez em quando à Casa e, quando 

vêm, ficam apenas alguns minutos.  

Quando essas entidades atingem um grau 

evolutivo maior, passam a vir menos, mas 

continuam nos protegendo. E complementou: ñassim 

como as entidades ajudam os encarnados com suas 

energias e curas, os médiuns, quando fazem este tipo 

de trabalho de doação, também estão evoluindo 

espiritualmente, pois estão ajudando ao próximo. 

Além disso, as entidades ganham seus pontos na 

espiritualidade, galgando degraus superiores uma 

vez que possibilita que a mesma trabalhe em nome 

do amor de Deus. Assim, através deste trabalho, as 

entidades e os médiuns transpõem as suas próprias 

evolu­»es no mundo espiritualò.  

Também nos elucidou, ainda, que existem dois 

tipos de médiuns na Terra: os médiuns inconscientes 

e os médiuns conscientes. Quando estamos 

incorporados, apesar de conscientes, o nosso copo 

fluido fica guardado e protegido. Os médiuns 
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conscientes são a grande maioria e os médiuns 

inconscientes, a exemplo do que acontece com os 

médiuns Sr. Dutra e Edna Dutra, que recebem as 

entidades maiores da casa, são raridades hoje em 

dia.  

ñTalvez tenham seis deles por toda a Terra. No 

mundo espiritual, os espíritos não têm um sexo 

previamente definidos. Eles tomam a forma que 

queremò, complementou Dr. Oswaldo a sua 

explanação sobre o mundo espiritual antes de 

incorporarmos.  

O grupo incorporou pela primeira vez, cada um 

com sua respectiva entidade e ao final, a entidade de 

Dra. Miriam Pires veio até nós para nos dar boas-

vindas, e depois desincorporamos.  

 A partir da primeira vigília do ano de 2012, 

iníciou -se também uma etapa de pouco mais de um 

ano e meio de entrevistas com o Sr. Dutra, 

presidente da Casa de Oração, e, alguns médiuns 

veteranos da instituição, gravação de três vigílias e 

entrevista com a entidade do Dr. Marcos, e a 

transcrição das palestras da entidade do Dr. 

Adalberto dos Santos e Dr. Oswaldo de Queiroz. 

Todo esse material colhido deu origem a este livro. 
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O Início de Tudo  

A espiritualidade começou a ser propagada na 

Terra por volta de 1850, mas a história da Casa de 

Oração João Caridoso ï Eurípedes Barsanulfo 

começou em 1970, em outro século, com outra 

mentalidade, outros pensamentos e outro estilo de 

vida material, ocasião em que o jovem Barsanulfo 

Dutra da Silva iniciou  a etapa mais importante e 

definitiva de sua vida: a missão da espiritualidade.  

A tomada de decisão, sempre adiada dada as 

dificuldades que estavam sempre presentes, 

finalmente desabrochou com a primeira 

incorporação singela e sem qualquer preparação 

especial de João Caridoso, cujos ensinamentos e 

orientações foram passados por cerca de quase um 

ano, quando o Sr. Dutra abriu, de fato, a Casa de 

Oração João Caridoso-Eurípedes Barsanulfo.  

A casa teria que ser bem localizada e exposta para 

que pudesse atender o maior número de pessoas 

possíveis. A Casa de Oração foi aberta num pequeno 

cômodo de 24 m² dentro da própria casa que residia 

e começou a atender no final de 1971.   

Nesses anos todos e até os dias de hoje, a Casa de 

Oração vem executando exímios trabalhos de cura 
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espiritual e de saúde semanalmente, além de 

cirurgias espirituais uma vez por mês. Já se perdeu a 

conta de quantas pessoas passaram por lá e foram 

curadas das mais diversas doenças físicas e mentais, 

curáveis e incuráveis, em estágios avançados ou no 

seu início. Mas o trabalho para a nova era só está 

começando, ainda há muito que fazer pela 

humanidade. 

 O Sr. Dutra é um médium inconsciente, muito 

raro atualmente, e incorpora sempre as principais 

entidades da corrente espiritual da Casa de Oração. 

As entidades de João Caridoso e Dr. Antonio Duarte 

da Cruz foram as que iniciaram os trabalhos 

espirituais e de cura dentro de uma bela história que 

hoje conta mais de 40 anos.  

A primeira entidade citada trabalhava em âmbito 

espiritual, e a segunda no campo da saúde. Depois 

deles, e sempre aos pares, trabalharam na casa Dr. 

Batista dos Santos e Dr. Milton de Carvalho; Dr. 

Adalberto dos Santos e Dr. Milton de Carvalho; Dr. 

Pedro dos Santos e Dr. Milton de Carvalho; e, 

atualmente, Dr. Oswaldo de Queiroz e Dr. Marcos C. 

A. de Campos.  
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Coincidência ou não, quando encarnados no 

Brasil, Dr. Pedro era avô de Dr. Batista dos Santos, e 

Dr. Batista dos Santos era avô de Dr. Adalberto dos 

Santos. É por isso que dizem que não é raro vermos 

vários médiuns na mesma família.  

 Além do Sr. Dutra, a esposa dele, Edna Dutra, 

também como médium inconsciente, incorpora 

atualmente as entidades femininas principais da 

casa: Dra. Ana Claudia Pires e Dra. Miriam Pires que 

trabalham nas curas espirituais e de saúde.  

As entidades maiores que formam a corrente 

espiritual da Casa de Oração são: João Caridoso, 

Eurípedes Barsanulfo, São Francisco de Assis, São 

Judas Tadeu, Dr. Antonio Duarte da Cruz, Batista 

dos Santos, Martinha de Carvalho, Dr. Milton de 

Carvalho, Dr. Adalberto dos Santos, Adriana Batista 

de Brito, Dr. Pedro dos Santos, Dr. Oswaldo de 

Queiroz, Dra. Sônia Regina de Souza, Dra. Mirna de 

Carvalho, Dr. Marcos C. A. de Campos, Dra. Ana 

Cláudia Pires e Dra. Miriam Pires. Além, claro, dos 

outros irmãos espirituais que compõem a corrente 

espiritual e médica incorporados nos médiuns 

conscientes.  
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Todos fazem parte do grupo atual de 

trabalhadores da Casa de Oração. As entidades 

espirituais base da Casa de Oração são incorporadas 

pelo Sr. Dutra e Edna os quais também são os 

dirigentes da instituição.  

 São inúmeras histórias que ouvi durante mais de 

um ano. Histórias de cura, de provas de amor ao 

próximo, histórias engraçadas e tristes, mas de uma 

veracidade e energia incalculáveis. O que eu mais 

ouvi das pessoas que trabalham ou frequentam a 

Casa de Oração desde que comecei a frequentá-la e 

até o término da escrita deste livro, era o estado de 

paz de espírito que sentiam, independente do 

problema que levou cada uma delas até lá.  

Um trabalho lindo que, através de cada médium 

que ali passou ou ainda está, representa com louvor 

às leis de Deus, Jesus Cristo e Nossa Senhora. 

Entidades, pertencentes ao mundo espiritual, que se 

doam para uma evolução espiritual dos seres 

humanos.  

As histórias são intermináveis. E é uma pena 

saber que em dias como os de hoje há ainda pessoas 

que duvidam da espiritualidade e seus feitos, ou, 

ainda, como a espiritualidade gosta de chamar 
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ñtrabalhoò, pois ® isto o que eles fazem aqui: 

trabalham através do amor em prol  da evolução da 

humanidade, e, é o que nós estamos acostumados a 

nominar de ñmilagreò. 

 Uma mulher chegou à porta da casa de Sr. Dutra e 

bateu palmas. Estranhando, pois na casa tinha 

campainha, Sr. Dutra foi atendê-la. A mulher, então, 

lhe disse que tinha uma filha estrábica e queria que 

ele olhasse a menina.  

- Mas porque a senhora bateu palmas e não tocou a 

campainha? ï perguntou Sr. Dutra, ainda intriga do 

com aquilo. 

- Eu tive essa intuição. Disseram-me para eu vir até 

aqui para falar com o senhor e pediram para que eu 

apenas batesse palmas. - respondeu a mulher.  

E intuitivamente, Sr. Dutr a pensou por alguns 

instantes e apenas notificou-a de que naquela noite, 

a filha dela seria operada. E, assim, foi-se o primeiro 

atendimento e cirurgia da Casa de Oração: a partir 

da intuição de ambos. Sr. Dutra incorporado da 

entidade de João Caridoso e com acompanhamento 

da energia da entidade de Eurípedes Barsanulfo fez a 

primeira cirurgia da casa.  
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Depois de ter feito um curativo nos olhos da filha 

daquela mulher, disse: 

- Amanhã, sua filha deve ficar de frente para o 

espelho e olhar nele. Verás que estará curada. 

 Ao seguir tais recomendações, no dia seguinte, a 

família toda da menina veio agradecê-lo. Tinha 

acontecido a primeira cura da Casa de Oração. E, a 

partir desta, vieram outras pessoas indicadas: 

primeiro pela própria mulher e, depois, pelo b oca a 

boca, que foi aumentando. Um dia, João Caridoso 

disse ao Sr. Dutra ñagora que voc° j§ sabe que tem 

capacidade para ajudar na cura das pessoas, precisa 

oficialmente abrir a Casaò.  

 João Caridoso, quando encarnado na Terra, mais 

precisamente, no Brasil, era um sitiante do 

Maranhão que viajava pela região para fazer curas. 

Um dia, chegou a uma fazenda e um casal veio lhe 

abrir a porta.  

- A nossa filha é cega e nós sabemos que o senhor 

tem condições de nos ajudar. ï Falou o pai da 

menina para João Caridoso.  

Ele entrou e dirigiu -se ao quarto da garota para 

vê-la. João Caridoso olhou a menina e sem ela falar 
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nada, ele disse que sabia que ela tinha dois sonhos: o 

de enxergar os rostos dos pais e o de ver o pôr do sol. 

A menina assentiu com a cabeça e ele continuou:  

- Você vai ter estes dois sonhos realizados, mas 

depois disso terá que partir. 

Assim, no pôr do sol ele pediu que a menina 

abrisse os olhos e realizou a cura. A garota, pela 

primeira vez viu os rostos dos pais dela e, depois o 

pôr do sol. Sorriu, pois seus sonhos tinham sido 

realizados conforme João Caridoso prometera e, 

depois disso, faleceu.  

Em entrevista no dia 5/10/2012, a entidade do Dr. 

Marcos nos ratifica a história relatada acima 

conforme segue: ñJo«o Caridoso era um esp²rito 

encarnado aqui na Terra. E ele veio para ajudar. 

Quando era menor de idade já ajudava e na 

maioridade dele ele era viajante. Até os 50 anos ele 

ficou em locais próximos ajudando nas comunidades 

e nas fazendas, pois não tinha tantas cidades como 

tem hoje. E ele auxiliou muito, bastava ter alguém 

doente, lá ia João Caridoso visitar. E ele tornou-se 

muito conhecido naquela região. Naquela época não 

tinha carro, então, o transporte dele era burro de 

carga mesmo. Ele ganhou um burrinho, pois ajudou 
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uma pessoa numa cura, então, a pessoa retribuiu-lhe 

com o animal. Ele pensou: ómeu lugar n«o é só aqui 

n«oô. Desta forma, ele saia da cidade dele e s· voltava 

depois de um ano, especificamente no Natal para ver 

os netinhos dele. Ele era casado e tinha filhos. A 

esposa dele desencarnou quando tinha por volta de 

58 anos. E ele viveu até os 96 anos. Ninguém 

precisava chamá-lo, todo lugar que ele chegava é 

porque ele já sabia que tinha gente precisando de 

ajuda lá.ò 

ñA irmã já sabe dessa história..., mas, tem uma 

história que o burrinho  dele empacou e ele viu uma 

estrada de terra. Ele seguiu o caminho que dava 

numa fazenda. E quando ele chegou, os moradores 

da fazenda já o conheciam de nome. E o pai disse 

que ele tinha uma filha com 8 anos que era cega. Ele 

fez o passe na menina, pediu que ela abrisse os olhos 

e ela enxergou o pai e a mãe. Ela abraçou os dois e 

voltou para o leito onde tinha uma janela que dava 

para o pôr do sol. Ela virou de lado para ver o pôr do 

sol. Depois de ter visto o sol, fechou os olhinhos e 

partiu para a espiritu alidade. Papai do Céu permitiu 

que ela tivesse os seus desejos atendidos e ela, então 

partiu. Quer dizer, ele chegou na hora certa e no 

momento certo e por isso o burrinho dele empacou, 
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não ia pra frente de jeito nenhum. Se o ser humano 

tivesse a inteligência e o amor que tem os animais 

irracionais, a humanidade não seria assimò, nos 

encanta Dr. Marcos contando a história dessa 

entidade maravilhosa e que leva o nome da Casa de 

Oração. 

Já naquela época, quando encarnado, João 

Caridoso não incorporava nenhuma entidade para 

efetuar esses trabalhos de cura. Ele próprio fazia tais 

curas. É o que chamamos de um espírito de uma 

eminência tão superior que se fôssemos comparar 

sua luz, evolução e elevação espiritual, podemos 

compará-lo ao espírito de São Francisco de Assis. A 

propósito, é bom enfatizar que este também faz parte 

da corrente espiritual dos irmãos maiores da Casa de 

Oração.  

João Caridoso é de uma evolução espiritual tão 

formidável que no dia 14 de março de 2012, 

aniversário dele, ele veio até a Casa de Oração e nos 

falou por 4 minutos. Disse-nos que mora na colônia 

espiritual chamada Céu e que se andássemos na 

velocidade da luz ainda demoraríamos muito para 

chegar lá; por isso, a vinda dele naquela noite foi 

cuidadosamente preparada desde o começo.   
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A partir dessa informação, além de todo o 

trabalho já feito pelo espíri to em prol da 

humanidade, deduzimos que o nível de camada da 

espiritualidade que ele mora é muito próximo a 

Deus, Nosso Pai, e por isso suas vindas são mais 

raras hoje em dia. 

Nessa mesma época de início dos trabalhos da 

Casa de Oração, o Sr. Dutra também começou a 

incorporar a entidade do Dr. Antonio Duarte da 

Cruz; assim como João Caridoso, Dr. Antonio 

também tinha desencarnado no Maranhão. Ambos 

pertencentes, desde aquela época, ao mundo 

espiritual.  

João Caridoso fazia as curas espirituais, Dr. 

Antonio Duarte da Cruz exercia as curas médicas ou, 

precisamente, relacionadas à saúde. Sr. Dutra era 

um funcionário público e, naquela época, eram 

tantas consultas que ele começava a incorporação às 

18 horas de um dia e finalizava às 7 horas da manhã 

do dia seguinte. Não se cansava. 

O corpo de Dr. Milton de Carvalho quando 

desencarnou foi sepultado em Monte Verde ï MG e a 

primeira vez que ele incorporou no Sr. Dutra, veio 

para substituir o Dr. Antonio.  
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E essa passagem de bastão se deu de uma forma 

bem inusitada. Ainda trabalhando em casa, o Sr. 

Dutra, que devia ter por volta de 47 ou 48 anos, de 

idade foi atender a campainha e notou que um 

senhor chegou com um carro caro para os padrões 

da época e acompanhado de um motorista.  

Faltava uma hora para a incorporação quando 

esse homem lhe perguntou se ele teria um tempo 

para ouvir a história dele. O homem era um 

advogado, casado e pai de três filhos. Todos os filhos 

eram médicos: um era cardiologista, o outro pediatra 

e, por último, um clínico geral. Mas a esposa dele 

tinha câncer. De tanta dor que sentia por causa da 

doença, ela gritava e chorava muito. Sofria!  

E, para desespero da família, os filhos já não 

tinham mais o que fazer. Apesar de médicos, a 

família tinha tentado de tudo: remédio, 

quimioterapia e nada. Então o homem perguntou se 

diante do exposto o Sr. Dutra poderia fazer alguma 

coisa.  

- Eu não, mas eu conheço alguém que pode. Primeiro 

de tudo: Deus, e, depois Dr. Antonio Duarte da Cruz. 

ï respondeu Sr. Dutra sem hesitar diante do homem 

aflito.  
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- O senhor pode ir lá amanhã?  

E, assim ficou combinado, o Sr. Dutra iria à casa 

do homem. O mesmo chofer passaria para pegá-lo 

no dia seguinte. Naquela época, o Sr. Dutra só 

contava com sua assistente Clarice (in memorian ) e 

um médium. Os três foram até a mansão do homem, 

que ficava no bairro da Pompeia, em São Paulo.  

O homem recepcionou os três apresentando-lhes 

os filhos antes de subirem até o quarto da esposa. Da 

parte de baixo da casa já se ouvia os gritos da 

mulher.  

- O senhor está preocupado? - perguntou o homem.  

- De forma alguma, eu vim aqui para ajudar. ï 

respondeu Sr. Dutra, tentando dar um pouco de paz 

e fé para aquele esposo aflito.  

Os três subiram até o quarto onde a mulher se 

encontrava, e, então, Dr. Antonio incorporou. A 

entidade do Dr. Antonio conversou longamente com 

ela e fez a cirurgia.  

Dr. Antonio era uma entidade séria, austera e 

muito reservada. Naquela época, após a cirurgia, 

faziam-se os passes de cura determinados 
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periodicamente pela entidade e pronto, o trabalho 

espiritual estava concluído.  

Então, após a cirurgia, Dr. Antonio anunciou que 

no primeiro passe de cura daquela mulher, uma nova 

entidade iria incorporar e esta entidade se chamava 

Dr. Milton de Carva lho. Era a forma de despedir-se 

que Dr. Antonio escolhera. A partir dali, Dr. Mi lton 

de Carvalho assumiria os trabalhos da Casa de 

Oração. 

Mas antes da passagem do devido bastão entre as 

entidades, cito também o caso de cura de câncer da 

menina Adriana que foi levada pela sua mãe5 a Casa 

de Oração e que depois se confirmaria num trabalho 

espiritual de extrema grandeza.  

Mas como os destinos da entidade do Dr. Antonio 

e da criança Adriana se defrontaram? A partir 

daquele ponto, uma história nova para a 

espiritualidade e para a Casa de Ora­«o. ñAdriana 

partiu com 4 anos de idade. Para ela ir tão cedo, foi 

como uma espécie de prêmio, uma graça. Imagina se 

ela ficasse? E o sofrimento dela para o esp²rito?ò, 

questiona Sr. Dutra.  

 
5 Ver depoimento da médium Edna Dutra no final desse capítulo. 
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E ele complementa o raciocínio: ñAdriana s· podia 

ser um espírito bom, evoluído, na verdade quase 

todos que partem assim são evoluídos. A doença é 

algo da matéria, herdado do pai e da mãe. Dr. 

Antonio veio, fez a prece, sentou-se Adriana no sofá 

e disse ót§ curada, n«o tem mais nadaô, ou seja, 

daquele câncer do rim ela não morreu, foi de outro 

tumor, mas mesmo assim Adriana não teve 

sofrimento nenhum. E hoje ela faz lindos trabalhos 

na Casa de Oração. Adriana é um espírito de muita 

luz, um espírito maravilhoso. Todas as vezes que o 

Dr. Antonio vem para a Casa de Oração, ele a traz e 

sempre que tem oportunidade comenta que Adriana 

está junto com ele ajudando-os em seu trabalho e 

que atualmente, na espirituali dade, ela é um espírito 

adulto.ò 

Voltando a passagem de bastão entre as entidades, 

no dia do primeiro passe de cura, lá estavam o 

mesmo carro e motorista para pegá-los. Após a 

incorporação, Dr. Antonio cumprimentou a todos e 

disse ñagora eu vou apresentar Dr. Milton, pois nesse 

instante eu vou passar para outro lugar, outra 

colônia espiritual e que Deus abençoe a todos vocês. 

Mas, de vez em quando farei incorpora­«oò. Ele 
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prometeu e cumpre até hoje o que disse. Vem pouco 

à Casa de Oração, mas vem.  

Quando a entidade do Dr. Milton chegou, 

transbordava uma alegria incalculável, sorria e 

brincava com todos. 

- Agora eu estou no meio de vocês. Eu faço parte 

desta Casa de Oração e a minha primeira paciente 

está aí, deitada na cama e sofrendo um pouco. Mas 

eu gostaria que vocês soubessem que vocês poderão 

ajudar a sua mãe. ï disse Dr. Milton dir igindo -se aos 

filhos da senhora, com sua alegria. 

- Mas como nós podemos ajudar? Nós já fizemos de 

tudo. ï respondeu um dos filhos. 

- Vocês ainda não estão acreditando no que se está 

sendo feito aqui. Dr. Antonio veio, fez uma cirurgia 

maravilhosa e vocês tiveram dúvidas da cirurgia. ï 

Os três filhos mantinham -se calados, prestando 

atenção naquelas palavras. ï E vocês poderão me 

ajudar hoje porque ela vai parar de sofrer. Ela está 

sofrendo um pouco ainda, mas isso vai passar.  

 Então Dr. Milton disse que ela já estava sabendo 

que não iria ficar muito tempo na Terra. Disse-lhe 

que estava em vias de partir, mas que a mulher não 
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se preocupasse, pois iria partir sem sofrimento. E 

completou: ñE este sofrimento vai acabar hoje. Ora ® 

a minha primeira consulta e eu tenho que fazer 

alguma coisa para ajudá-los. Eu tenho que dá um 

jeitinho. Senão o que é que eu faço? Logo na 

primeira cirurgia eu n«o vou conseguir?!ò ï Os dois 

continuavam a brincar feito crianças.  

Depois disso, Dr. Milton anunciou que iria 

embora e voltando-se para os filhos novamente foi 

enfático alertando-os: 

ï E vocês têm que ter mais fé em Papai do Céu! 

 A partir daquele dia, a mulher parou de sofrer, 

não mais gritava de dor, voltou a comer 

normalmente, voltou a sorrir e a brincar com os 

filhos.  

No terceiro passe de cura, era um dia 17 de 

dezembro, Dr. Milton tinha o mesmo ritual. Ele 

noticiou que o desencarne dela estava cada vez mais 

perto e que na casa daquela família não mais havia 

sofrimento . Todos estavam alegres, mas que a 

mulher ia para um lugar bem melhor que aquele.  

ï Eu já estava sabendo. ï respondeu a mulher 

lúcida. 
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Depois que Dr. Milton deu os passes de cura nela, 

chamou o marido e disse que a esposa iria 

desencarnar no dia 23 daquele mesmo mês. Dr. 

Milton de spediu-se de todos, desincorporou e Sr. 

Dutra voltou para casa.  

No final do dia 22 de dezembro, a mulher faleceu. 

No dia 23 de dezembro, o marido foi até a casa de Sr. 

Dutra dizendo que tinha ido até lá porque tinha tido 

vontade e que não estava sofrendo. Ele reconheceu o 

trabalho que Dr. Antonio e Dr. Milton fizeram como 

um milagre, de fato.  

A alegria e a humildade do Sr. Dutra 

impressionavam o homem e, por isso, ele gostaria de 

presenteá-lo. 

ï O que o senhor quiser, pode pedir. ï falava o 

homem. 

ï Não quero nada não. ï respondeu Sr. Dutra. Mas 

pensou um pouco e disse ï Aliás, eu quero. Tem um 

casal que eu ajudo todos os anos no Natal. Se você 

puder comprar uns brinquedos para os filhos deles 

eu lhe agradeço, pois são pessoas bem humildes. 
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No dia seguinte, em frente à casa do Sr. Dutra, 

parou uma Kombi lotada de presentes e alimentos 

para aquela família humilde que o médium tinha 

falado. E, por muito tempo, a família não precisou 

comprar nada, de tanto que ganhou. 

Sr. Dutra confidenciou -me uma vez que já era 

para ter partido há muito tempo, mas com a 

proteção divina e especialmente a proteção da 

entidade de Eurípedes Barsanulfo, ele está na Casa 

de Oração até hoje, pois a missão dele ainda não 

terminou.  

Em 1959, Sr. Dutra saiu de São José do Rio Preto 

e veio trabalhar em São Paulo. Naquela época, era 

um jovem tentando ganhar a vida. Ele morava numa 

pensão, na Rua Itambé, próximo ao Mackenzie. Saiu 

da pensão, e quando foi atravessar a rua, viu um 

carro se aproximando.  

Inexplicavelmente, o carro atropelou Sr. Dutra. 

Quando acordou, estava deitado no meio da rua, a 

mais ou menos 50 metros do local de onde 

originalmente se encontrava.  

O motorista do carro desceu, correu até ele e disse 

que não estava conseguindo entender nada do que 

tinha acontecido e muito menos como ele tinha ido 
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parar tão longe. Nem Sr. Dutra sabia o que tinha 

acontecido, mas a única certeza que tinha era que 

aquilo era proteção divina.  

Outra história que ele conta é que, ainda recém-

chegado a São Paulo, procurando emprego, não 

tinha dinhei ro para comprar comida. Não tinha nada 

para comer que não fosse pão, que era o que dava 

para ele comprar. Só tinha um pão para comer por 

dia. Então, ele cortava o pão em quatro pedaços e 

comia um pedaço em cada refeição durante o dia.  

Ele ficou por um bom tempo comendo dessa 

forma e não sentia fome. A toda essa proteção, ele 

faz uma reflexão de que, desde aquela época, ele 

deve tudo a Eurípedes, que nunca o desamparou. Ele 

diz que Eurípedes é responsável não só por 

encaminhar João Caridoso no caminho de Deus, mas 

todas as entidades que incorporam e incorporaram 

nele. 

ñNaquela época eu conversava muito com as 

entidades. Quanta coisa eu não queria fazer e eles me 

instruíam que eu realizasse. Tudo que eu ia fazer e 

que eles não estavam de acordo, eles brecavam 

também. Tudo o que eu queria, eu pedia e eles 

quando podiam me atendiam. Eles conversam 
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nitidamente comigo e antigamente eu além de ouvi-

los, os viaò, relata Sr. Dutra.  

Os caminhos de Dr. Batista dos Santos e João 

Caridoso se cruzaram ainda na Terra, quando 

encarnados. Dr. Batista dos Santos era gago e, ao 

encontrar com João Caridoso sua gagueira foi tirada 

por esse sitiante.  

É bom ressaltar que João Caridoso sempre foi um 

espírito de luz encarnado na Terra, assim como fora 

Chico Xavier e São Francisco de Assis. Mesmo João 

Caridoso estando aqui no mundo material, ele tinha 

enorme acesso ao mundo espiritual.  

Para que se tenha uma ideia, quando encarnado, 

João Caridoso conversava e se projetava na colônia 

espiritual, indo ao encontro dos desencarnados. 

Assim, quando Batista dos Santos partiu para o 

mundo espiritual, ele já tinha perdido a gagueira.  

Contudo, ao lhe tirar tal defeito na fala, João 

Caridoso ficou completamente gago. Quando Batista 

dos Santos se projetou no mundo espiritual, não era 

tão evoluído como é hoje, mas, chegando lá, ele 

encontrou Dr. Milton e Dr. Pedro, seu avô, e toda a 

sua família espiritual.   
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Dr. Pedro orientou -lhe, através de um convite de 

João Caridoso, para vim trabalhar na Casa de 

Oração. Batista foi morar na colônia espiritual do seu 

avô e lá foi se preparando para o trabalho na Casa de 

Oração. Foi quando Batista dos Santos substituiu os 

trabalhos da entidade de João Caridoso, onde 

trabalhou por quase 20 anos na Casa de Oração 

incorporado em Sr. Dutra.  

No dia da substituição dos trabalhos de João 

Caridoso por Dr. Batista dos Santos, Sr. Dutra sentiu 

que algo ia acontecer, mas João Caridoso não tinha 

lhe falado nada para não causar tristeza. João 

Caridoso sempre contava para Sr. Dutra sobre as 

consultas, sobre seus pacientes.  

Além de conversar com ele através do sonho 

projetado, que é uma eficaz forma de comunicação. 

Se o dia do médium é bom, ele consegue se projetar; 

ou seja, durante o sono, seu corpo fluídico sai do seu 

corpo material, elevando-se para o mundo espiritual 

e, quando está lá, não só passeia e conversa com os 

espíritos evoluídos, mas aprende sobre o mundo. E 

foi através da sutileza do sonho projetado que João 

Caridoso passou o bastão para Dr. Batista dos 

Santos.  
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Quando começou a incorporar na Casa de Oração, 

Dr. Batista dos Santos era tido como uma entidade 

muito severa e séria. Se tivesse algum médium que 

ao sentar-se a mesa de incorporação trouxesse 

problemas pessoais interferindo no bom trabalho ou 

ainda não tivesse tranquilo para a incorporação, ele 

simplesmente not²ciava ñirm«o, hoje, voc° est§ 

liberado dos trabalhos medi¼nicosò.  

E, desta forma, o médium naquele dia não 

trabalhava para não atrapalhar a corrente e muito 

menos os trabalhos da casa. Ele não tinha meio 

termo com referência a seriedade que tratava os 

trabalhos da casa. ñSe um m®dium tem o seu corpo 

debilitado, por exemplo, como é que ele pode 

promover uma boa cura? O médium tem que estar 

em equilíbrio físico e mental; ou seja, bem consigo 

mesmo para que a entidade possa fazer o que ela está 

ali para fazerò, dizia.  

Toda vez que Dr. Batista dos Santos incorporava, 

sempre pedia silêncio. Se tivesse o silêncio que ele 

queria, a incorporação era feita com os demais 

médiuns, sem problema. Se não tivesse o silêncio, ele 

ia ao salão da Casa de Oração e apenas falava: 

ñsil°ncioò. Se continuasse sem o sil°ncio solicitado, 

ele simplesmente encerrava os trabalhos.  
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Passados os anos, os frequentadores e médiuns, 

apesar da severidade da entidade, gostavam cada dia 

mais dele e principalmente respeitando e admirando 

o rigor dele. Várias vezes, depois de encerrada 

alguma consulta, Dr. Batista dos Santos caminhava 

até o salão principal e falava com todos os 

frequentadores da casa de forma individualizada: o 

que o frequentador estava pensando, o que ele 

precisava ouvir etc. e tal.  

Às vezes, dirigia-se apenas a um ou a alguns 

frequentadores especificamente, quando era 

necessário, trazendo-os para a sala de consulta e com 

alguma mensagem específica para cada um deles. A 

partir de então, ele começou a ser considerado como 

um pai para todos, pois, ele tirava todo o problema e 

sofrimento que o frequentador da casa tinha ou 

estava passando.  

Mesmo ele sendo responsável pelos trabalhos da 

parte espiritual da instituição, se algum frequentador 

estava com alguma dor física, ele dirigia-se até a 

pessoa e tirava-lhe a dor. Se o casamento não ia bem, 

se era necessário ensinar os filhos a viver ou a 

dialogar com eles, não importava com que problema 

o paciente chegara a Casa de Oração, Dr. Batista dos 
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Santos sentia a necessidade de falar com cada um 

deles, sempre os orientando.  

Uma das grandes preocupações de Dr. Batista dos 

Santos era com relação à educação que os pais 

precisam dar aos seus filhos. Desde aquela época, as 

entidades sempre ressaltaram a importância e as 

responsabilidades de um pai e de uma mãe em uma 

família.  

Depois de Dr. Batista dos Santos, nos trabalhos da 

parte espiritual da casa, passou a incorporar o Dr. 

Adalberto dos Santos que nada mais é do que o neto 

de Dr. Batista e bisneto de Dr. Pedro, uma linda 

família espiritual.  

Sr. Dutra definiu Dr. Adalberto como uma criança 

com uma energia e coração maravilhosos. Assim 

como o avô, Dr. Adalberto era rigoroso, mas tinha 

uma severidade moderada.  

Quando encarnado, Dr. Adalberto estudou até o 

último ano de medicina, mas não chegou a ter o 

diploma de sua escola no Piauí porque desencarnou 

antes de completar 23 anos de idade.  

Dr. Adalberto também era aluno do Dr. Milton 

quando encarnado. A mãe dele era costureira e, 
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quando ele chegou para se inscrever no curso de 

medicina, ela não tinha como pagar os estudos do 

filho. Foi então que Dr. Milton, além de ajudá -lo, 

também o fez com o Dr. Antonio a estudar medicina, 

pois a situação de ambos era de pobreza no mundo 

material.  

Daí, entendemos, com isso, a ligação deles aqui e 

no mundo espiritual. Quando encarnado, Dr. 

Adalberto era tão simples em sua educação que, 

conta-se, quando ainda cursava medicina, certa vez 

foi ao banheiro e, ao puxar, a corda da descarga do 

vaso sanitário, ficou tão apavorado com o barulho 

feito por ela, que saiu correndo, segurando as calças 

na mão. 

Naquela época, a intuição de Sr. Dutra estava cada 

dia mais forte. O que acontecia dentro da Casa de 

Oração não lhe era poupado. Além disso, através da 

projeção mental feita pelas entidades, por exemplo, 

se um médium estava com problemas, ele tinha 

conhecimento. As entidades lhe contavam tudo.  

Atualmente, o próprio Sr. Dutra acredita que o seu 

estado físico deixa a desejar e, por isso, as entidades 

lhe poupam mais as informações. Sem esquecer o 

próximo e da cura de cada um, atendia aos 
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necessitados com disposição, pois sempre teve ao 

seu lado muitos irmãos que o incentivava e ajudava 

nas mais diversas situações que surgiam. As quais 

eram muitas. Sr. Dutra pensava em parar, mas todos 

faziam de tudo para que ele não desistisse.  

Naquela época, a estrutura da casa balançava de 

tanta gente que a frequentava. A propriedade era tão 

pequena que nessa época a entidade do Dr. Milton 

atendia de forma bem precária. Apesar do alto 

aluguel, o Sr. Dutra conseguia mantê-la com a ajuda 

dos mais próximos e não pedia nada para os 

frequentadores.   

A existência da Casa de Oração perdurou mais seis 

anos naquele local com o apoio dos inestimáveis 

irmãos que o rodeava. Mas a vida muda e a economia 

também, e, hoje a Casa de Oração funciona numa 

luta constante para o pagamento de suas despesas 

mínimas, mas nunca deixou de atender a quem lá 

adentra. 

Na continuidade das incorporações da Casa de 

Oração, Dr. Pedro dos Santos chegou para substituir 

Dr. Adalberto. Ele deu inúmeras palestras aos 

médiuns, contando sobre as revelações do mundo 

espiritual. Tais palestras e explanações foram 
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transcritas na íntegra e faz parte da segunda parte 

deste livro, inclusive como ponto de partida para 

entendermos a espiritualidade nos dias de hoje.  

Dr. Pedro, por motivos relacionados à parte 

espiritual, deixou de incorporar, porém, até hoje, ao 

entrar na Casa de Oração, ele se faz presente na 

caixinha para energização espiritual com o nome 

dele. Basta o paciente/frequentador escrever o que 

necessita e colocar lá. Então, ele lê e mesmo no 

mundo espiritual trabalha em prol da solicitação 

feita, vendo até que ponto a espiritualidade pode 

ajudar a alcançar aquilo. A caixinha tem o nome 

dele, mas toda a corrente espiritual da Casa de 

Oração trabalha em prol  dos pedidos e sob o seu 

comando. 

A entidade do Dr. Oswaldo de Queiroz veio para 

substituiu os trabalhos do Dr. Pedro na parte 

espiritual. Mas como a Dra. Ana Claudia Pires 

encabeçou os trabalhos das segundas-feiras na Casa, 

ele atualmente fica responsável pelas consultas 

individuais e pela sonoterapia.  

A diferença do trabalho da Dra. Ana para o do Dr. 

Oswaldo é que, no primeiro, trata-se de um grupo 

que faz o tratamento de forma coletiva, e, no 
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segundo, o tratamento é feito de forma 

individualizada.  

Contudo, no início, antes de a Dra. Ana começar a 

incorporar na casa, Dr. Oswaldo trabalhava cada 

paciente, um a um. Atualmente, ele só incorpora 

quando tem consulta, e as consultas são agendadas 

com bastante antecedência.  

Dr. Oswaldo trabalha muito no mundo espiritual e 

suas vindas ao nosso mundo estão cada vez mais 

espaçadas. Os trabalhos espirituais da Casa de 

Oração compõem problemas de ordem material e 

eles são resolvidos a partir do momento em que a 

pessoa queira e acredite que serão resolvidos.  

No primeiro semestre de 2013, esse tratamento 

individualizado foi refeito com o rodízio das 

entidades que outrora já tinham incorporad o no Sr. 

Dutra, mas depois Dr. Oswaldo assumiu de forma 

plena.  

Cheguei a conversar algumas vezes com Dr. 

Oswaldo, inclusive quando incorporei pela primeira 

vez. A entidade do Dr. Oswaldo é de uma doçura e 

uma paz inimaginável. 
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A entidade do Dr. Marcos veio para substituir a do 

Dr. Oswaldo e liderar os trabalhos da parte médica 

na Casa de Oração.  

Em entrevista no dia 5/10/20 12, Dr. Marcos faz-

nos o seguinte relato sobre as duas últimas 

reencarna­»es dele: ña minha vida vem de vidas 

passadas muito longas. O ser humano quando 

desencarna não vai direto para a espiritualidade e 

numa só encarnação não consegue essa evolução 

toda. Por isso que você reencarna para evoluir. Eu já 

tive 12 reencarnações, 12 vidas. A última vez que 

reencarnei foi entre 1300 e 1350.ò  

ñNa penúltima reencarnação eu era uma espécie 

de juiz, me chamava Claudio. Na época era diferente, 

você fazia um curso, se fosse aprovado, se tornaria 

um juiz, caso contrário, seria um advogado. As 

decisões das penas eram feitas através de uma 

bancada. Naquela época eu não tinha muita fé e 

acreditava que nem todas as pessoas deveriam estar 

aqui nesse mundo material. Num tribunal, por 

exemplo, eu torcia pela liberdade, mas eu não 

aceitava só o que os advogados diziam. Ou seja, eu 

não só fazia o julgamento, eu ia atrás da verdade. Eu 

praticamente fazia o papel do promotor público de 
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tanto que questionava os advogados.ò, continua Dr. 

Marcos.  

ñSó que eu era meio cabeça erguida, eu não olhava 

para os lados e era prepotente. Eu era justo, mas não 

era uma justiça voltada para o amor. Gostava muito 

das pessoas que olhavam olho no olho. Nesse meu 

trabalho eu inocentei muitos irmãos, mas também 

condenei muitos irmãos. E uma dessas condenações 

foi que me trouxe de volta na minha última  

reencarnação, pois se tratava de uma condenação de 

um inocente.ò, diz Dr. Marcos. 

ñO irmão que eu julguei praticava roubos e era 

muito violento, batia muito nas pessoas. Mas o 

roubo dele era para o bem e não para o mal. Ele 

roubava para ajudar as outras pessoas. Ele era como 

esse que vocês falam que faz filmes6, rouba para 

ajudar os necessitados, mas só que a diferença é que 

ele era muito violento e estúpido. Mas essa 

condenação dele não foi por isso, mas sim pelos 

roubos que ele cometeu. Naquela época os 

condenados, ao invés de ir para uma prisão, tornava-

se um andarilho, pois dessa forma, a comunidade 

não lhe dava chance alguma de reinserir-se na 

 
6 Dr. Marcos aqui faz referência ao personagem Robin Hood. 
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sociedade. E este irmão que eu condenei, eu tinha 

ciência de que ele era inocente. Eu fiz muitas 

perguntas e eu sabia que aquele irmão era inocente, 

mas eu fiquei com medo de ser marginalizado pelos 

próprios jurados que já os tinha condenado e eu não 

podia ter feito isso. E esse foi o meu grande erro.ò, 

revela Dr. Marcos. 

ñEntão, eu pedi que eu viesse como juiz 

novamente para inocentar um irmão, essa era a 

minha tese, mas Papai do Céu me deu a missão de 

vir como médico e não como juiz. Chamava-me 

Marcos. Na época que eu reencarnei como médico eu 

não entendia, hoje eu entendo, mas eu como médico 

minha missão era de ajudar as pessoas. Eu era um 

bom médico e sentia prazer em ajudar as pessoas. 

Quantas casas de saúde que não tinham 

infraestrutura, mas eu ajudava e fazia as cirurgias?!ò, 

relata Dr. Marcos. 

ñEntão, um dia eu fui procurado por uma pessoa, 

que na verdade era aquele inocente da penúltima 

reencarnação que eu condenei e que estava com 

problemas de saúde. Eu o reconheci depois que 

desencarnei lógico, mas quando estava encarnado eu 

fiz tudo o que você possa imaginar para ajudar 

aquele irmão. Como Dr. Claudio eu era muito 
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ríspido, eu era terrível. Mas como Dr. Marcos eu já 

era melhor. Nasci no Brasil mesmo, na região norte, 

mas não me lembro da cidade. João Caridoso, 

Eurípedes e todos os demais nasceram por aqueles 

lados de lá. Quando eu desencarnei, eu encontrei 

com João Caridoso e ele que me inic iou nessa missão 

que tenho atualmente. Veja bem, eu não sou assim 

tranquilo como vocês pensam que sou, na 

espiritualidade eu sou bem rígido, como Dr. Claudio, 

mas lá você tem que ser assim mesmo, pois eu não 

visito só esse mundo aqui. Eu visito tanto mundos 

mais adiantados quando os mais atrasados, pois o 

espírito não tem fronteira e ao mesmo tempo eu 

estou em diversos lugares, somos onipresentesò, 

finaliza Dr. Marcos o seu relato. 

Além das entidades que o Sr. Dutra incorpora, 

atualmente, devem-se ressaltar as entidades da Dra. 

Ana Claudia Pires e a Dra. Miriam Pires, ambas 

incorporadas pela médium Edna. A primeira tem 

uma personalidade séria e de poucas palavras. A 

segunda é extrovertida e falante.  

Não posso deixar de comentar que certa feita, 

antes de eu começar a incorporar, quando ainda era 

paciente, em todas as aberturas da Dra. Miriam às 

quartas-feiras me fazia chorar pela troca de energia. 
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Emocionava-me muito quando ela canaliza a energia 

dela para o meu coração. Comecei a notar também 

um forte cheiro  de flores quando ela andava entre os 

pacientes nas aberturas que fazia. Não sei de que 

tipo ao certo são as flores, parecem-me rosas e tem 

um cheiro marcante, eu não tenho sombra de 

dúvidas. O detalhe é que a médium Edna nunca usou 

tal perfume ou algo semelhante a ele. 

Em uma longa entrevista com o Sr. Dutra7, 

descobrimos um pouco mais sobre a espiritualidade 

sob a ótica intuitiva e grande experiência dele. Para 

ele, o batismo é invenção da matéria e não tem 

importância alguma sob a ótica da espiritualidade. 

ñ£ apenas um simbolismo material e n«o algo que a 

espiritualidade pede para que o homem faça em 

nome de Deus. O que Deus quer é que o homem 

aprenda o caminho do amorò, ressalta Sr. Dutra.  

Os acordos espirituais, como a mediunidade, são 

um compromisso e uma missão que o médium tem 

com Deus. ñNem todo ser humano est§ apto ¨ 

mediunidade. É como se o médium tivesse uma 

 
7 Além de ser o presidente da Casa de Oração João Caridoso-Eurípedes 
Barsanulfo, desde 1970 incorporando as entidades maiores da casa, Sr. 
Dutra é um médium extremamente intuitivo. Todas as entrevistas feitas 
com ele, ao seu lado, encontravam-se Dr. Marcos sem estar incorporado 
que o orientava nas respostas. 
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chance. Além disso, o bom médium praticante tem 

mais facilidade de fazer a caridade e, então, cumprir 

o seu compromisso com Deus. Se um médium vem 

com amor aqui na Casa de Oração e tudo que ele faz 

com amor, com o coração, é uma caridade, e não 

uma obriga­«o. £ uma doa­«oò, conclui.  

Na visão do Sr. Dutra, se um médium não aceita a 

incorporação mediúnica, porém abraça outra função 

dentro do ambiente de uma casa espiritualista, como 

apoio às tarefas inerentes aos trabalhos de ajuda ao 

próximo, considerando a sua livre escolha e o tipo de 

ajuda que ele irá prestar, dado que o corpo 

mediúnico depende desse grupo para exercer suas 

atividades de forma plena, então esse irmão está em 

conformidade com a ótica da missão que lhe foi 

permitida pelo Nosso Pai. E se ninguém o alertar que 

ele é um médium, ele não terá nenhuma culpa.  

Para Sr. Dutra, sob a ótica da espiritualidade, o 

médium para exercer plenamente a sua missão 

precisará apenas permitir que a sua mente e o seu 

coração estejam abertos ao amor, à caridade e às 

orientações espiritualistas.  

Certamente tais características serão necessárias 

para que os trabalhos sejam executados de forma a 
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que cada irmão necessitado possa receber a energia 

curadora de Nosso Pai, ampla e correta. ñSer 

m®dium ® buscar a Deusò, ressalta Sr. Dutra. £ 

lembrar que é dando que se recebe. E tem mais, sem 

esse conhecimento mediúnico o ser humano não iria 

conhecer a espiritualidade, daí a importância do 

médium para a humanidade, para ensinar essa visão 

além do mundo material que vivemos.  

ñQuantas pessoas v°m ¨ Casa de Ora­«o e s«o 

curadas? Então, não fui eu que as curei, foi a 

espiritualidade. É lógico que minhas mãos foram o 

veículo para essa cura, mas sempre com a ajuda do 

Pai. Para fazer o bem para a humanidadeò, diz-nos 

Sr. Dutra. 

Na opinião de Sr. Dutra, a espiritualidade, por 

volta de 2008/ 2009 teve um salto grande em 

termos de evolução espiritual em relação aos bens 

materiais. Antigamente, o médium consciente era 

advertido por dar mais importância aos problemas 

dele do que ao trabalho de médium na hora da 

incorporação. Isso era prejudicial a ele, a seus bens e 

às pessoas que estavam ao redor dele, inclusive ao 

paciente que ele estava atendendo. E, claro, à 

espiritualidade, que não conseguia fazer seu trabalho 

de forma plena.  
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Agora, é diferente: se o médium, quando 

incorporado de sua entidade espiritual, pensar em 

seus problemas, só ele será prejudicado, pois a 

própria corrente espiritual corrige tais pensamentos, 

não deixando afetar o trabalho como um todo, assim 

bem como protege a espiritualidade e o paciente que 

está sendo atendido.  

Em termos de incorporação, antes, a entidade do 

médium ficava ao lado dele, hoje, ela comanda os 

médiuns e quem fica do lado do corpo material do 

médium é o próprio corpo fluídico do médium. 

Contudo precisa ter muita força, muito amor, pois 

ainda hoje, apesar das mudanças, a nossa 

consciência ainda carrega muito do corpo material. 

Assim, quando um médium adentra uma Casa de 

Ora­«o, ñele precisa pedir muito para que Papai do 

Céu proteja toda a família e, então, se entregar por 

inteiro, se entregar por amor. Só assim, o espírito 

far§ um trabalho maravilhosoò, ressalta Sr. Dutra.  

Para trabalhar, um médium precisa estar em 

constante equilíbrio emocional, espiritual e saudável. 

Tem que se doar por inteiro. Precisa ter força 

externando-a no exato momento dos trabalhos. ñO 

médium precisa dedicar-se a Deus, essa é a sua 

maior missão. Ele também precisa fazer por 
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merecer. Missão de amor, de paz. E essa missão é a 

nossa missão. É pra isso que nós vimos aqui. Não é 

pra pagar nada. É uma missão escolhida por nós e 

que obviamente devemos honrarò, conclui Sr. Dutra.  

As entidades incorporam em seus médiuns a 

partir das leis de afinidade moral e de afinidade 

flu²dica. ñEssa sintonia entre m®dium e entidade ® 

definida pela espiritualidade. Eles é que escolhem 

seus médiuns. O médium já é ligado à corrente, e no 

passado, o médium já foi ligado de alguma forma a 

essa corrente espiritual. O médium não pode deixar 

de ter em mente que ele deve ter, humildade, 

respeito, amor a Deus, amor ao próximo e a 

responsabilidade pela miss«oò, diz Sr. Dutra. 

Perguntando ao Sr. Dutra sobre o que significa a 

mediunidade para ele, o médium responde sem 

rodeios: ñPra mim, a mediunidade ® tudo, ® amor, ® 

humildade, carinho, perseverança... Para mim, ela é 

a vidaò.  

Ouvindo isso, perguntei: se o Sr. pudesse dar 

algum conselho para os médiuns, o que o Sr. falaria a 

respeito da mediunidade? ñO m®dium n«o pode 

pensar que só ele é capaz, ele tem que se doar, é o 

caminho dele, ele tem que se doar mesmo. É aceitar 
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realmente o Nosso Pai de coração. Tem que se 

pensar em um bom trabalho.  

Eu vou dar um exemplo: certa vez, eu peguei um 

pessoal e nós fomos lá à igreja de São Judas por 

causa da missa de sétimo dia de um amigo querido. 

Então, o palestrante teve uma hora em que falou 

assim, óse aproximem mais de mim porque sen«o 

vocês não vão se aproximar de Deusô. Isso n«o ® 

correto. Não importa ond e a gente está, o que 

importa é ter Deus no coração. Espiritualidade é 

Deus, é amor.  

No século 20, a evolução material e tecnológica foi 

enorme. Houve o enriquecimento de países, surgiu 

desde telefone a celulares. Tudo foi informatizado. 

Em nome do progresso surgiram todo o tipo de 

novidades, as quais, em nome desse progresso, 

foram acrescidas de todas as formas de situações 

quer morais, de comportamento, financeiro ou pior 

da falta quase total de amor ao próximo. E é dessa 

forma que essa evolução material influência  de 

forma negativa a espiritualidade.  

Quando uma entidade espiritual da Casa de 

Oração faz uma intervenção cirúrgica espiritual, ela 

está visando uma coisa muito mais para o futuro, 
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para a evolução espiritual, para a vida eterna e não 

somente para o mundo material.  

Até na cura de uma doença através da cirurgia 

espiritual, o irmão paciente só consegue mediante o 

seu merecimento. Se ele tem merecimento, ele 

consegue a cura, se não, ele sempre vai receber a 

energia de amor de Nosso Pai.  

No mundo de hoje as pessoas ao invés de evoluir, 

regridem. Tem tanta gente que diz que tem Deus no 

coração e quando chega em casa grita ou diz 

palavrões a um filho, esposa, marido ou a um 

parente. O desamor está sempre presente. E eu me 

pergunto: como dizer que tem Deus no coração dessa 

forma?  

A grande maioria dos pais hoje está despreparada 

para suas reais funções aqui na Terra. Hoje os pais 

não estão aptos a exercer suas funções e entregam a 

educação de seus filhos a motoristas, creches, escolas 

e babás. Eles não têm o mínimo de diálogo com os 

filhos.  

Um filho que não espera seu pai chegar do 

trabalho para conversar, mostrando carinho e amor 

e o mesmo dizendo do pai que não tem nada para 
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dialogar, é porque não sabe ensinar esse respeito aos 

seus e não tem respeito pela sua família.  

O mesmo ocorre durante uma alimentação, 

quando famílias discutem enquanto jantam. 

Agradecer o alimento a Deus é demonstrar respeito e 

amor a Ele. É demonstrar respeito ao alimento, pois 

ele está indo para o corpo de cada um.  

Os pais têm filhos para que, se não cuidam deles 

ou zelam por eles? Este é um dos grandes 

questionamentos da espiritualidade. A grande 

maioria está consumindo drogas, está indo para 

outro caminho que não seja o do bem e do amor ao 

próximo, fazem idolatrias  a seres humanos tão 

imperfeitos quanto os que idolatram, visando 

sempre um sucesso do mundo material e para quê?  

A mulher está perdendo a responsabilidade de 

mãe, a docilidade de ser uma mulher. Uma família 

com Deus no coração precisa praticar o Evangelho 

no lar. Num Evangelho do lar, a família aprende, e, 

os espíritos que estão ouvindo também aprendem, 

pois em geral eles precisam dessa leitura e discussão 

do assunto para entender e evoluirò, finaliza e nos 

adverte Sr. Dutra.  
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O evangelho no lar feito com amor e carinho 

orienta as almas que precisam aprender e que estão 

ao redor daquela fam²lia. ñ£ uma esp®cie de 

catequese para tais almas. O evangelho no lar deve 

ser feito em voz alta, pois tais almas precisam 

compreender os ensinamentos, uma vez que só os 

espíritos conseguem ler nossos pensamentosò, 

enfatiza Sr. Dutra.  

E finaliza dizendo que ños pais devem criar seus 

filhos pela fé cristã, orientando sobre os perigos e as 

possibilidades de alegria que caminham lado a lado 

neste mesmo mundo, para que possam, com a mente 

alerta e aberta deixar entrar as energias da sabedoria 

derramadas pelo Nosso Pai, a fim de que possam 

tomar as decisões corretas para aquele determinado 

assuntoò.  

Outra questão, ainda nesse contexto familiar que 

abordei com o Sr. Dutra foi a questão sexual. Ele 

refor­a ao nos dizer que ño sexo se for feito com 

amor, carinho, respeito e planejamento, é sublime. 

Principalmente quando tem a intenção de 

procriação. Se banalizado refletirá nos filhos e na 

sociedade.ò 
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Sobre o papel da mulher na Terra, para Sr. Dutra, 

ela precisa igualar-se aos homens com as mesmas 

responsabilidades em prol da evolução da 

humanidade. Ela não pode se acomodar, na 

inferioridade, sem ânimo para se elevar perante o 

homem e limitando -se a servi-lo sempre.  

As feministas e seus movimentos só vieram a 

colaborar para a evolução da mulher, inclusive sob a 

ótica espiritual. Ao se igualar em responsabilidades, 

a mulher não deixa de ser mulher. Ela não deixa de 

ser amada, porque ela tamb®m deve amar. ñA 

mulher que larga tudo na mão do homem, e muitas 

fazem isso, não estando nem aí, tanto faz o barco 

virar para um lado ou virar para o outro, elas estão 

deixando de se manifestar, elas estão vivendo a vida 

do homem e não a delas. Por isso, a mulher precisa 

se impor mais, não pode ser submissa. Os 

movimentos feministas, nesse sentido, foram sim 

uma evolução e muito grande para essa relação 

homem e mulher. Quando elas chegarem a um ponto 

que estão se igualando aos homens em termos de 

responsabilidade no lar e no trabalho, a criação dos 

filhos será diferente e elas terão mais tempo para si, 

terá mais tempo para eles e, consequentemente, para 

os filhos. E isso é ser um casal, é ser uma família. 
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Cuidar da casa e dos filhos é função do casal, não 

apenas da mulher.ò, esclarece Sr. Dutra. 

Segundo Sr. Dutra, a espiritualidade, antes 

mesmo de perguntarmos ou pedirmos algo para ela, 

eles j§ sabem de tudo. ñEles t°m uma vis«o diferente 

da nossa, eles conseguem ver muitas coisas ao 

mesmo tempo, pois são elevados. Também são de 

uma humildade incríve l, embora possa não parecer.  

Os espíritos vêm aqui para nos ajudar. Ajudar-nos 

a evoluirmos, a buscar o caminho do amor e de 

Deusò, conclui. Quando abordamos o assunto ñamor 

ao pr·ximoò, na opini«o do Sr. Dutra, a humanidade, 

como prática diária em seu aprendizado deve em 

primeiro lugar se amar. Em se amando, a pessoa 

consegue amar o próximo. E a humanidade não faz 

isso, ela apenas recebe esse amor de outros, quando 

recebe.  

Mas isso não vale para aqueles que são narcisistas, 

pois o narcisismo é uma doença. Esse amor próprio 

deve vir de forma natural, pois dessa forma o ser 

humano fortifica os bons pensamentos e também 

com relação ao amor de Jesus e do amor que ele nos 

ensinou. ñPense nôEle, no quanto Ele nos amou. E o 

que Ele recebeu em troca? Nada. Mas até hoje Ele 
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nos perdoa, e é através desse amor próprio que a 

humanidade consegue buscar e encontrar o 

sentimento do amor ao próximo dentro de seus 

corações e conforme suas atitudes. Como é que eu 

vou chegar a Deus se eu n«o chegar at® Jesus?ò, nos 

provoca Sr. Dutra.   

ñUm ateu ou um ser humano que acredita em 

qualquer tipo de religião está perdendo seu tempo no 

que se refere à sua própria evolução aqui na Terra. 

Inclusive a evolução espiritual. Se a humanidade tem 

Deus e Jesus no coração e acredita na 

espirit ualidade, para que acreditar em uma 

religi«o?ò, questiona Sr. Dutra com um olhar pra l§ 

de observador.  

Segundo ele e através de tudo que aprendeu com a 

espiritualidade religião é feita pelos homens não pela 

espiritualidade, em outras linhas, religião é do 

mundo material. O caminho para a espiritualidade 

n«o ® atrav®s de uma religi«o. ñA religi«o como vem 

sendo apresentada vai ser extinta e isso faz parte 

desta limpeza que a espiritualidade vai concluir nos 

próximos anos. O mundo está desta forma, descrente 

em Deus, por causa das religi»esò, sinaliza Sr. Dutra.  
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Nas palestras do Dr. Marcos ele não cansa em 

dizer que mais de 90% da humanidade não acredita 

em Deus e, pior, também não acreditam na 

espiritualidade, mesmo que nós, em cada uma de 

nossas inúmeras reencarnações, estejamos sendo 

constantemente lapidados. Apesar de já virmos 

reencarnando várias e várias vezes, a humanidade 

ainda n«o aprendeu a ter Deus no cora­«o. ñO que a 

humanidade faz para ter Deus no coração? O que ela 

tem que fazer na prática? É fazer a caridade, ser 

humilde, batalhadora, não ter vergonha da 

espiritualidade, ensinar um amigo ou um filho o 

caminho da espiritualidade, então, assim, a 

humanidade estará com Ele.  

O que a humanidade deve fazer para acreditar em 

Deus? Ser humilde, ter humildade. Não uma 

humildade de pobreza de bens materiais, mas uma 

humildade isenta de qualquer tipo de orgulho. 

Através da humildade, o ser humano se desprende e 

passa a acreditar em Deus, ter Deus no coração. 

Ent«o, a partir da², ela colher§ coisas boasò, nos faz 

pensar Sr. Dutra.  

A caridade é um exercício para se chegar próximo 

a Ele. Se você conforta um irmão com as palavras de 

Deus, você está fazendo caridade. Uma coisa é certa, 
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todo esse tempo que estou na Casa de Oração, eu 

sempre ouvi das entidades e do Sr. Dutra que a 

caridade não é dar dinheiro, livrando-se de um 

problema; pois isso é um ponto de vista material. 

Caridade é aproximar-se de um irmão pela palavra, 

pela atenção, pela predisposição de dar-se ao 

próximo de forma espiritualizada. E a human idade 

ainda não entendeu isso.  

No dia em que uma pessoa depressiva entender 

que se ela se doar, fizer caridade, visitar um hospital, 

um asilo, um abrigo e conversar com o próximo, ela 

encontrará o melhor remédio para si mesmo, pois 

dessa forma Deus estará no coração dela. E, agindo 

assim, não haverá lugar no coração dela para tal 

doen­a. ñEla est§ com o rem®dio na m«o, basta se 

doar para issoò, Sr. Dutra nos d§ a dica.  

Hoje é comprovado cientificamente que 

praticando a caridade, no nosso cérebro temos o 

efeito de assistir a um filme, a pessoa se desliga 

completamente para se emocionar com uma história. 

E quando nos emocionamos, estamos de alguma 

forma praticando as pulsações e batidas em nossos 

corações. 
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Para Sr. Dutra, ñquando Jesus encarnou na Terra, 

os sacerdotes daquela época não aceitavam Jesus 

Cristo porque ele mudou muito a filosofia então 

existente. Os religiosos e romanos daquele século 

foram os responsáveis pela morte de Cristo, pois 

antes de crucificá-lo, eles já tinham condenado o 

Filho de Deus com suas leis. Só depois da morte de 

Jesus Cristo é que eles começaram a entender a 

missão do Filho de Nosso Pai, e, então começaram a 

mudar o modo de ver e transmitir tudo que se 

relaciona a fé cristã. Se você tiver a espiritualidade 

na cabeça e no coração, eu te pergunto: que fé você 

terá nos homens e especialmente naqueles que aí 

estão sempre prontos para ensinar e executar toda 

ordem de situações que fatalmente resultarão em 

coisas negativas e ruins? Todos eles irão responder 

pelos seus atos quando desencarnarem, 

principalmente no que tange ¨ espiritualidadeò.  

Para o Sr. Dutra, ñn«o existe alma g°meas, mas 

sim um amor que une duas pessoas através da 

conviv°nciaò. E ele completa nos dizendo que o 

corpo fluídico de irmãos gêmeos tem ciúmes desde o 

ventre da mãe e muitas vezes eles não aceitam a 

gestação única e partem, pois para a evolução 
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espiritual deles não é bom que nasçam junto a outro 

corpo fluídico.  

Por isso, vemos vários casos de mães que no início 

da gravidez têm dois filhos em gestação, mas um 

deles não evolui e parte de volta para o mundo 

intermediário para tentar uma nova reencarnação. 

Quando acontecem de nascer gêmeos na Terra, eles 

enfrentam di ficuldades em sua individualidade. E, 

pior ainda, quando os pais os criam de forma 

idêntica: vestindo as mesmas roupas, comendo a 

mesma comida, usando os mesmos sapatos, 

praticando os mesmos esportes etc. e tal.  

ñOs g°meos devem ser tratados com distinção, 

pois são corpos fluídicos diferentes, só se formaram 

no mesmo ventre material, devido a genética. E os 

pais devem respeitar e ter consciência disso, ao invés 

de incentivar a fazerem as mesmas coisas ou 

tratarem -nos como iguais, entre tantas outras coisas 

que pais irresponsáveis praticam. E é isso que a 

espiritualidade sempre nos ensinou quando fala da 

responsabilidade dos paisò, completa Sr. Dutra. 

A espiritualidade não pode interferir nas nossas 

decisões, pois isso é tirar o nosso livre arbítrio; 

contudo, os espíritos podem nos orientar a seguir o 
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caminho do bem, o caminho de Deus. Sr. Dutra nos 

conta que em uma ocasião, quando ele precisou fazer 

algumas mudanças na Casa de Oração, então, Dr. 

Milton falou para ele: ñTudo bem, voc° pode at® 

mudar,  mas vai continuar trabalhando, pois essa é a 

sua miss«oò. E, sem alternativa, Sr. Dutra continuou 

com os trabalhos itinerantes nas casas dos médiuns 

até que conseguisse reabrir a Casa de Oração. 

Sr. Dutra é claro quando diz que em todos esses 

anos de incorporação aprendeu com a 

espiritualidade que Deus não é punitivo. Nós não 

pedimos para sofrer antes de vir. Os obstáculos são 

aprendizados e eles não são previstos pela 

espiritualidade, eles acontecem em virtude das 

nossas a­»es e rea­»es perante a vida.  ñNós temos 

que passar por eles sem blasf°miaò, diz Sr. Dutra. 

Isso é aprendizado, principalmente quando 

demonstramos a força interior que temos.  

E, ele complementa: ñquando queremos, Papai do 

Céu abre várias portas e nunca as fecha. Pelo nosso 

merecimento. Se esmorecemos nessa busca, estamos 

enfraquecendo-nos, não estamos demonstrando o 

merecimento que realmente temos.ò 



91 
 

ñDevemos sempre lembrar que temos que viver a 

vida material e seu dia a dia, é por isso que estamos 

aqui, mas pensando em usufruir o que o planeta tem 

de melhor e pelo caminho do bem. Por isso 

comunidades isoladas, como as Amish ou Menonitas 

precisam rever seus conceitos não se isolando do 

mundoò, Sr. Dutra faz nos refletir. 

ñOs loucos são obsediados por eles mesmos, e a 

obsessão é puramente material. Uma pessoa que só 

quer o mal dos outros e não tem freio em tais 

pensamentos e atitudes, tornam-se doentes mentais, 

pois tais pensamentos tornam-se maiores.  

Contudo, as almas não esclarecidas podem vir a 

influenciar as atitudes de um ser humano que der 

autoridade para que elas fa­am issoò, alerta Sr. 

Dutra.  

ñÉ necessário que se destrua o mal para que o bem 

vença. A lei de Deus é reta. O pensamento positivo é 

a melhor forma de afastar o mal, pois com isso ele 

vai perdendo o poder, uma vez que não encontra 

morada no coração da humanidade. É bom que se 

diga que existe uma passagem de um mundo para o 

outro e isso não é diferente entre o mundo paralelo e 

a Terra. Existe uma válvula de escape para eles 
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passarem de lá para cá e é por isso que devemos 

sempre manter o nosso pensamento positivo e se 

possível rezar, melhor ainda se fizermos evangelho 

no lar. É uma maneira de a humanidade entrar em 

corrente em seu favor e contra eles. De forma geral, a 

humanidade precisa se fortificar não aceitando o 

malò, Sr. Dutra ratifica o que o Dr. Marcos disse em 

palestra sobre a humanidade se proteger contra as 

almas ruins que vêm do mundo paralelo para a 

Terra. Orai e vigiai, sempre. 

Na ·tica do Sr. Dutra, ños animais tamb®m t°m 

proteção. Entre eles não existe o mandamento de 

ón«o matar§sô, pois eles s· matam para se alimentar. 

Os animais que Papai do Céu criou, como o cachorro, 

o gato, o passarinho, o leão, o carneiro, a girafa e 

tantos outros, devem ser objeto do amor do ser 

humano, quanto melhor e mais dedicada for a forma 

de tratarmos os animais, mais vida nós estaremos 

dando para elesò.  

Na última entrevista concedida em 22/11/12, Sr. 

Dutra esclarece ainda um ponto, finalizando seu 

pensamento como uma espécie de mensagem final: 

ñSe todos est«o aqui at® hoje, vivendo neste mundo, 

é porque de alguma forma nas nossas vidas 

anteriores não aceitamos Cristo em nossos corações 
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e estamos aqui para aprender não só a aceitá-lo, mas 

também a evoluirmos. É por isso que em 2050 a 

transformação será na troca de corpos, a 

humanidade deixará de existir com o corpo fluídico e 

passará a existir com corpo astral. E o corpo astral é 

eterno.ò, e continua. 

ñDe 2012 a 2020 será uma fase de readaptação; 

por isso, entre 2015 e 2020, a vida aqui na Terra 

ficará muito pior do que já está para aqueles que não 

estão seguindo o caminho de Jesus. E qual é o nosso 

aprendizado? É ter Deus no coração. Ainda neste 

século irá se materializar uma geração de espíritos 

evoluídos para nos ajudar nessa transição. Neste 

século, haverá uma seleção. Após esse período, os 

habitantes que viverem aqui na Terra, com o seu 

corpo astral, terão a possibilidade da comunicação 

direta com a espiritualidade.ò, diz Sr. Dutra. 

ñA Terra será diferente e não existirá mais o mal. 

A pessoa que ganhou a vida eterna com o corpo 

astral poderá escolher entre viver aqui na Terra ou 

partir para o mundo espiritual. Não haverá mais dor 

ou sofrimento e é por isso que Dr. Marcos diz que 

não haverá médicos ou hospitais, pois o invólucro 

que existe no corpo material de hoje terá uma 

consistência diferente. A imagem de cada um 
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continuará para sempre, mas seremos capazes de 

nos transportar tanto para a espiritu alidade como 

eles para cá. Quando falamos que vão mudar forma e 

contexto é porque deixaremos de viver no corpo 

material ou carnal  para vivermos no corpo astralò, 

finaliza Sr. Dutra.  

Sobre a desobsessão, Sr. Dutra nos alerta de que 

tal fenômeno não existe, bem como não tem 

procedência e faz um questionamento para que 

reflitamos: ñse a pessoa est§ com um problema 

óobsessivoô, qual ® a necessidade de a alma ou um 

corpo fluídico (que supostamente obsedia a pessoa), 

vir até aqui na Terra para ser doutrinada pelos 

espíritos de luz? Nenhuma. Se o espírito iluminado, 

como os que incorporam na Casa de Oração, é 

dotado de uma energia e força enormes em suas 

colônias, com certeza, eles não precisam vir até aqui 

para doutrinar qualquer alma ou corpo fluídico que 

seja. Esse trabalho seria feito em sua própria esfera 

espiritualò.  

Alguns paradigmas construídos anteriormente 

devem ser quebrados, um deles é a obsessão ou a 

desobsessão. Antes existia, mas hoje não existe mais. 

O mundo espiritual como o mundo intermediário 
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evoluiu. Estamos saindo da era do medo para a era 

da felicidade que nada mais é do que a era espiritual.  

No primeiro século houve uma evolução espiritual 

muito grande, 100 anos depois de cristo, estabilizou-

se tal evolução. Até 1500, 1600 vivemos na 

escuridão, ou em outras palavras cada um para si e 

Deus para todos.  

Mas Deus não existia, se não a humanidade não 

estaria como está hoje e de repente voltou à tona, 

novamente através de São Francisco de Assis. Ele 

mostrou a existência de Deus em todos os sentidos, 

inclusive com aquela ora­«o que ele fez. ñFoi feita 

por ele e por Santa Clara. Era um jardim muito 

bonito, eles corriam, um descansava, outro falava, e 

falavam uma frase, um verso e no final surgiu uma 

oração. Coisa mais linda! Feito num jardim cheio de 

flores, não existe um jardim como aquele no vosso 

mundo, e eles fizeram aquela oração como se fossem 

projetados para isso. Uma prece feita por Jesus 

atrav®s delesò, conta-nos Dr. Marcos.  

Daí em 1850 surgiu Allan Kardec e a 2ª revelação, 

dando continuidade ao trabalho de Jesus, ou seja, o 

progresso espiritual da humanidade. ñEstamos no 

ano de 2012 e ainda encontramos pessoas que não 
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acreditam na espiritualidade ou, pior , omitem e 

esconde que acreditam nela por vergonha. O homem 

comete crimes bárbaros, o mundo parece ainda pior, 

o cenário que a humanidade se encontra é cada vez 

pior, estamos come­ando a ser preparadosò, diz Sr. 

Dutra.  

A preparação é notória, pois desencarnamos mais 

do que encarnamos aqui na Terra. ñPapai do Céu não 

julga o filho, Jesus não pune ninguém. Nas colônias 

existe uma energia única, ninguém é melhor que o 

outro. Estão todos no mesmo nível. As identidades 

não se misturam, pois, as energias são iguais, mas 

claro, cada um tem a suaò, explica Sr. Dutra.  

O mundo espiritual não se mistura com o mundo 

intermediário, eles só ajudam na evolução, assim 

como o fazem aqui na Terra quando incorporam. 

Para que a humanidade acredite no mundo espiritual 

ñ® preciso primeiramente ter Jesus no cora­«o, pois ® 

através dele que se chega ao Pai. Se você os tem no 

coração, consequentemente você tem humildade, faz 

a caridade, e está se preparando para um mundo 

melhorò, aconselha Sr. Dutra.  

Temos que lembrar que Deus é palpável. Em cada 

reencarnação, temos uma elevação, só tendemos a 
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melhorar, contudo, ainda não somos perfeitos, pois 

se o fossemos, não estaríamos nessa morada que é a 

Terra. Sr. Dutra nos reforça o que a espiritualidade 

sempre diz que ñdepois de 2050, nossa morada ser§ 

eterna, não mais envelheceremos e quando chegar 

certa idade partiremos para a espiritualidade, 

faremos regressão e voltaremos para cá. Não precisa 

nascer ou morrer, nesse tempo, teremos um canal de 

comunicação aberto com o mundo intermediário e 

com a espiritualidade, poderemos fazer projeções e 

nos deslocar de um lugar para o outro. Se o mal for 

extinto, teremos credibilidade para isso. Faremos só 

o bem e só pensaremos coisas boas porque só 

teremos Deus em nossos corações.ò  

Nesse milênio devemos lembrar que na hora da 

transformação não vai haver mais reencarnação. Não 

existirá mais essa lei dentro em breve. 

Ainda Sr. Dutra nos revela que ña nossa 

consciência é o nosso corpo fluido, o nosso 

pensamento, nosso sentimento. Veja bem, o 

computador precisa de energia para funcionar, nossa 

cabeça está muito cheia de energia e quem dá esta 

energia para a cabeça é o corpo fluido. É o que pode 

projetar. Quando um médium incorpora, ele 

incorpora um espírito e não uma alma, mas a alma 
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que aposta naquele médium, busca na 

espiritualidade um irmão espiritual para fazer parte 

com o médium dessa evolução. E, então, esse 

espírito deixa uma coisa boa no corpo do médium, 

deixa uma energia maravilhosa.ò  

O pré-julgamento é feito no mundo  intermediário, 

após o desencarne e no encontro com a alma. Se o 

ser humano for aprovado nesse pré-julgamento, 

automaticamente, torna-se um corpo astral, e, então, 

não é necessário reencarnar novamente na Terra.  

A maioria da população não é médium. É errôneo 

pensar dessa forma e, pior, dizer que uns tem mais 

mediunidade do que outros. O médium é um ser 

humano com uma missão específica. E mesmo entre 

os médiuns, nem todos tem ou abraçam seu 

compromisso mediúnico de forma plena. Deus é que 

deu ao médium o compromisso mediúnico.  

O médium veio para fazer o bem, para cuidar dos 

outros irmãos, para orientá-los. O compromisso é 

muito maior, principalmente o de amar os outros. ñO 

espírito não precisa do médium para se evoluir, um 

espírito quando incorpora, ele vem nesse mundo 

para ajudar ao m®dium e a ajudar as pessoasò, 

finaliza Sr. Dutra.  
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Agora que o leitor já conhece um pouco da 

história de cada uma das entidades e a visão intuitiva 

de Sr. Dutra quando o assunto é espiritualidade, 

convido-o a conhecer as histórias e pensamentos dos 

médiuns veteranos da Casa de Oração que nos conta 

valorosas narrativas dentro de um contexto muito 

especial.  

Cronologicamente, os médiuns entrevistados 

foram Edna Dutra, Robert Herrero Novaes, Jorge T. 

Mastrochirico, Márcia Cristina Cabulon, José 

Roberto da Silveira, Gilberto Xavier Alcino, Miriam 

Sanz Duro Barbosa e Luiz Fernando Morel Barbosa. 

Eles nos deram depoimentos preciosos sob o ponto 

de vista histórico da Casa de Oração, bem como 

verossímeis sob a perspectiva da verdadeira 

existência da espiritualidade no conjunto parcial ou 

total da obra divina.  

 

Um porto seguro para percorrer um longo 

caminh o 

A médium Edna Dutra foi parar na Casa de 

Oração porque a filha dela, Adriana com 3 anos, na 

época, teve câncer nos rins. E os próprios médicos e 

pediatras dela desenganaram-na, depois de ter 
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retirado -lhes um dos rins. ñDisseram-me para eu 

procurar um lug ar. Eu conheci um rapaz na farmácia 

que aplicava as injeções de minha filha e ele indicou 

a Casa de Oração, pois tinha ouvido falar que muitas 

pessoas conseguiram se curar lá. Foi quando eu 

encontrei e entrei na Casa de Oração. Foi um alívio 

pra Adriana!ò, revela Edna.   

Às vezes, quando a filha dela passava mal e sentia-

se muito ruim, Edna dizia que ia levá-la ao médico, 

mas a criança não queria, e insistia dizendo-lhe 

ñquero ir l§ ¨ Casa de Ora­«o, pois l§ tem o Dr. 

Antonioò. A m«e, ent«o, levava-a para ver a entidade 

do Dr. Antonio que incorporava em Sr. Dutra e 

Adriana voltava amenizada de suas dores.  

No decorrer do tratament o com Dr. Antonio, uns 

5 ou 6 meses depois, Edna fez todos os exames e 

constatou que sua filha estava bem. Dois meses 

depois, o câncer apareceu em outro lugar. 

Quando Adriana faleceu, foi um baque muito 

grande para Edna. Segundo relatos da própria 

médium: ñela n«o comia, n«o levantava, n«o tomava 

banho, n«o cuidava dos meus outros filhosò. Ela 

tinha se revoltado contra tudo e contra todos.  Edna 

ficou em cima de uma cama, totalmente alheia à 

vida.  
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Adriana só tinha 4 anos de idade quando faleceu. 

ñEu fiquei meio revoltada. Eu achava que, como 

minha filha pedia ajuda para o Dr. Antonio e que ele 

amenizava o sofrimento dela, aquilo não podia estar 

acontecendoò, nos revela. Um dia, uma cunhada 

dela, que também tinha se revoltado com a morte da 

menina, virou -se para ela e disse: ñEdna, eu n«o 

penso mais o que eu pensava da Casa de Oração. Eu 

sonhei com a Adriana e ela me disse que agora ela 

estava trabalhando na Casa de Oração e ajudando o 

Dr. Antonioò.  

A cunhada da médium na época revelou que a 

menina estava muito bonita em seu sonho. Tinha 

uma aparência de uma saúde perfeita, o oposto de 

sua aparência quando ela faleceu.  

Uma semana depois da morte de Adriana, Edna 

estava no quarto quando alguém lhe tocou nos 

ombros e uma voz de um homem perguntou-lhe 

ñporque voc° est§ chorando tanto?ò. Edna respondeu 

para o espírito que a filha precisava dela. Ele 

respondeu-lhe dizendo que Adriana não precisava. 

Os dois defendiam suas ideias.  

Naquele impasse até que o espírito disse-lhe que 

iria provar o que estava falando. Ele aproximou-se 

da Edna e levou-a até uma espécie de janela, um 
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quadrado que parecia uma espécie de TV, que ela 

não podia atravessar para o outro lado, ficando 

impassível com o que via. Então, Adriana começou a 

andar em direção a Edna. Foi quando o espírito lhe 

perguntou: ñVoc° viu que ela est§ bem?ò.  

Edna, mesmo vendo a imagem da filha sorrindo, 

limitou -se a dizer que Adriana precisava dela. Então, 

o espírito de luz mostrou-lhe um caminho muito 

longo, desses que remete a um sítio tranquilo e que 

você não v° o final dele. Ele disse: ñVoc° vai chegar 

at® ela, mas ter§ que percorrer todo esse caminhoò.  

Nesse momento, mãe e filha se aproximaram e 

sorriram uma para a outra. Edna entendeu o recado 

e naquele dia, levantou-se da cama, tomou um 

banho, cuidou dos outros filhos (na época, Silvio 

com 12 anos e Fabiano com 8) e voltou para o 

trabalho.  

Na sede de entender muita coisa, Edna também 

voltou a frequentar a Casa de Oração. A partir 

daquele episódio, a Casa de Oração passou a ser o 

porto seguro e o ponto de encontro dela com a filha.  

Edna não só voltou a acreditar fortemente na 

espiritualidade, mas depois de 6 meses, começou a 
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trabalhar  na casa como uma das principais médiuns, 

recebendo entidades maiores da corrente espiritual.  

No início, ela era uma médium consciente e por 

diversas vezes tratava o problema alheio como seu. 

Certa feita, a Casa de Oração estava passando por 

um momento fi nanceiro difícil e, um senhor que 

estava passando por consulta disse-lhe que precisava 

comprar uns remédios, mas não tinha dinheiro. 

Edna não teve dúvidas, pegou todo o dinheiro 

arrecadado, que era pouco, mas para a Casa era 

muito, e o entregou ao homem, para que ele pudesse 

comprar seus remédios.  

Na época, ela incorporava a Dra. Sonia e a Dra. 

Mirna. Na sequência, ela começou a incorporar a 

entidade da Dra. Miriam, e tempos depois, a 

entidade da Dra. Ana na parte espiritual. A entidade 

da Dra. Miriam é da época da entidade do Dr. 

Milton. Ambos eram muitos comunicativos e, 

mesmo indo embora, ele permitiu que ela ficasse. 

Uma das histórias que Edna nos conta da Dra. 

Miriam foi quando uma frequentadora da Casa, hoje 

amiga dela e do Sr. Dutra, a Eloá, chegou pela 

primeira vez na Casa de Oração para uma consulta e 

conversando com a entidade revelou estar 

desesperada, pois os médicos tinham lhe dito que ela 
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iria viver numa cadeira de rodas para o resto da vida 

dela.  

Eloá chegou à Casa carregada pelo marido. Dra. 

Miriam disse -lhe: ñisso pode at® acontecer na 

medicina material, mas na medicina espiritual a 

hist·ria ® outra. Voc° vai se levantar e andarò. Ent«o, 

a paciente, de fato, levantou-se e andou. E desde 

então Eloá nunca mais falou em cadeira de rodas. 

Isso faz bem mais de 12 anos.  

Edna também nos conta que há muitos anos ela 

viu as entidades que ela recebe. ñDra. Miriam estava 

encostada na parede, com seus cabelos loiros e 

cacheados. Já Dra. Ana é um pouco mais alta que eu, 

tem a pele bem clara e cabelos cacheados. A Dra. 

Sonia era alta, morena e cabelos lisos. A Dra. Mirna 

ficou muito pouco tempo, não tive oportunidade de 

vê-laò, relata-nos.  

Uma das principais características da Dra. Miriam 

é que ela exala o perfume de rosas quando 

incorporada. A médium nos revela que uma vez, uma 

moça que frequenta a Casa de Oração lhe abordou 

ainda na abertura dos trabalhos e disse-lhe que 

achava lindo quando a Dra. Miriam andava pelo 

salão emanando energia a todos. A frequentadora 

disse que uma vez a Dra. Miriam a abraçou e ela 
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ficou com o perfume da Dra. Miriam em suas roupas. 

E não só isso, mas que ela chegou a casa com aquele 

perfume. Ao finalizar o relato para a médium, a 

paciente disse-lhe ñe agora a gente conversando, 

estou vendo que o seu perfume não tem nada a ver 

com aquele perfume que a Dra. Miriam me 

presenteouò.  

Para Edna, além de ser o seu porto seguro, ela não 

se vê mais fora da Casa de Oração. Os depoimentos 

de cura que ela ouve das pessoas são tantos que ela 

já perdeu a conta de tantas histórias relatadas. E ela 

mesma afirma: ñEu acho que a Casa de Ora­«o ® 

verdadeira, pelas curas que acontecem aqui dentro, 

pelos depoimentos das pessoas, porque às vezes as 

pessoas conversando agradecem pelos trabalhos 

realizados e graças alcançadas, nos contam como 

vieram até aqui e como estão. Uma senhora me falou 

que quando ela começou a frequentar aqui, ela 

andava de muleta. Hoje ela voltou até a trabalhar. 

Então, são inúmeras curas que a gente vê e que a 

gente fala que é real. É sinal de que Deus está 

presente em tudoò. 

Sobre a questão da consciência ou não do 

m®dium, sob o ponto de vista de Edna: ñA 

inconsciência depende muito do médium, depende 
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de como o médium está se entregando em sua 

incorporação. Se está se entregando de coração ou 

não. Eu e o Dutra abrimos mão das nossas vidas pra 

viver a Casa de Oração. A gente abre mão de 

qualquer coisa pela causa. A gente abre mão da 

própria vida. Todo mundo viaja, todo mundo tem 

férias, todo mundo pode tudo, nós dois não, 

entendeu? Mas a gente faz por amor. Problemas, 

quem não os tem? Quem falar que não tem, não está 

dizendo a verdade, mas eu e o Dutra, quando 

entramos aqui, deixamos os nossos eventuais 

problemas da porta para fora; da porta para dentro, 

é a Casa de Oração, é servir e não sermos servidos. 

Como médium, eu tenho que ter consciência daquilo 

que eu assumi, de um compromisso maior que eu 

assumi. Ninguém foi obrigado a assumir o 

compromisso, mas se você realmente se 

comprometer, vista a camisa. Aqui é o amor de 

Deus.ò 

 

Recome ços na Casa de Deus  

Em 1990, descobriu-se um tumor no sistema 

nervoso central de um dos sobrinhos do médium 

Robert Herrero Novaes. Na época, o garoto só tinha 

10 anos. Todos os médicos e hospitais pelo qual a 
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família passara, desenganavam-no dizendo que tinha 

que ser feita uma cirurgia, mas que o garoto não iria 

suportar, pois ele era muito novo e o tumor era 

grande e localizado num lugar de acesso muito 

difícil.  

Sr. Dutra vendo o sofrimento da sua colega de 

trabalho, D. Shirley  (in memoriam) , a mãe do 

médium, abordou -a e convidou-a para ir à Casa de 

Oração dizendo-lhe ñeu tenho certeza de que seu 

neto vai ficar super bemò. Assim, aquela fam²lia 

predominantemente católica apostólica romana, em 

que os pais do menino não admitiam tais crenças 

espiritualistas,  pensando que iam cortar o filho vivo 

e fazer coisas horríveis, acabou cedendo aos 

argumentos do colega e foram parar na Casa de 

Oração.  

A cirurgia espiritual foi feita e, 3 meses depois do 

tratamento na Casa de Oração, o garoto foi fazer os 

exames no hospital São Luiz, em São Paulo. Ao abrir 

a cabeça dele, o m®dico, surpreso, disse ñEu n«o 

acredito. Aqui tinha uma bolinha de ping -pong e 

hoje não tem mais nada.ò  
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 Atualmente 8 com 32 anos, aquele garoto não tem 

resquício algum daquela época. Segundo relatos do 

pr·prio m®dium que nos contou ñmeu sobrinho 

começou a engatinhar aos 10 anos de idade. 

Começou tudo de novo, mas se restabeleceu. E hoje 

ele é formado em robótica, analista de sistema. Não é 

uma coisa?ò 

A partir daquela época, D. Shirley passou a 

frequentar a Casa de Oração constantemente. 

Quando Robert ainda era solteiro, alguns dos 

trabalhos e incorporações eram feitos na casa dela e, 

nesses dias, Robert saía de casa ou muitas vezes nem 

aparecia, chegando depois que tivesse a certeza de 

que os trabalhos tinham acabado.  

Naquela época, por pura falta de informação, e 

como a grande maioria da população pensa, o 

médium associava o trabalho da espiritualidade a 

rituais com batuques, velas, e, como ele mesmo dizia, 

tinha horror a isso.  

Por volta de 1995, o médium acordara com uma 

dor insuportável do lado  direito, não conseguindo 

sequer colocar o pé no chão. Sem querer ir ao 

 
8 Entrevista concedida em 2012. 
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hospital, em seu segundo dia de férias, ele resolveu 

passar o dia na cama. Mas a dor não melhorava.  

No final do dia, D. Shirley falou pro filho ñEstou 

indo para a Casa de Oração, vamos comigo? Eu te 

levo lá. Você entra e, se não gostar, vai embora. 

Ninguém vai te trancar l§ dentro, vamos?ò  

Ele acabou por se consultar com a entidade do Dr. 

Milton de Carvalho que se aproximou dele, com uma 

alegria incomum, fez com que ele se deitasse e, sem 

que Robert falasse nada, a entidade colocou a mão 

em cima do local da dor. ñJ§ vi tudo. Vou fazer a 

cirurgia agora.ò, disse Dr. Milton ao paciente, que 

ficou desesperado, achando que iam lhe cortar.  

A entidade colocou uma das mãos na cabeça dele e 

a outra fazia uma espécie de massagem no local da 

dor. Depois de uns 4 minutos, Dr. Milton pediu para 

que colocassem um curativo no paciente.  

Naquele momento, o m®dium pensou: ñNossa, 

será que ele já me cortou e eu nem percebi?ò. 

Quando se levantou da maca, ele não via corte 

algum, voltou dirigindo para casa, ficou de repouso 

por dois dias, conforme orientações da 

espiritualidade que tamb®m lhe disse ñvoc° vai sentir 
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uns enjoos, mas é normal, significa que o seu 

organismo ser§ limpo.ò  

Mal chegara em casa, já sentia os enjoos que tanto 

o Dr. Milton lhe alertara. Passados os dois dias, ele 

não sentia mais dor alguma, absolutamente nada. 

ñDepois daquele dia, eu falei óacho que eu vou 

começar a ir à Casa de Ora­«oô. Mas mesmo assim eu 

persistia em não aceitar muito. Ia pegar minha ex-

esposa que era médium na Casa de Oração, mas 

esperava na porta, não entrava. Eu achava que 

alguma coisa ia me prender naquilo.  

Então em 2004 quando o Sr. Dutra me convidou 

para ir ajudar na Casa de Oração foi que comecei a 

frequentar. No começo, eu fazia trabalhos pequenos 

como ajudar na porta, atendia na lanchonete ou até 

orientando as pessoas para não fazerem barulho. 

Depois, eu comecei a sentir fortes pressões na cabeça 

e também tinha uns sonhos fortes.  

Eu sonhava que estava ajudando pessoas, sonhos 

em que eu precisava ajudar determinadas pessoas 

que eu nem conhecia. Eu tinha esses sonhos o tempo 

inteiro. Quando contei isso ao Sr. Dutra, ele me disse 

que eu estava sendo preparado para ser médium na 

Casa de Oração.  
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Algum tempo depois, realmente Dr. Pedro 

confirmou que eu já estava sendo preparado. Assim, 

comecei incorporando o Dr. Francisco Antonio de 

Oliveira, da parte médica, que depois passou para a 

parte espiritual e, então, veio o Dr. Alexandre para 

assumir a parte médica. Há 2 anos9, o Dr. Francisco 

saiu para receber uma colônia e então o Dr. Ricardo 

assumiu o lugar dele.ò, historia o m®dium.  

Numa das vigílias da Casa de Oração, o Dr. 

Marcos avisou ao médium Robert que a entidade do 

Dr. Alexandre seria o sucessor da Dra. Miriam e que 

eles eram irmãos. Revelou também que essa 

entidade o rondando há muito tempo, para a 

surpresa de Robert.  

ñAs entidades rondam os médiuns para saber se 

tem afinidade com ele. Se o médium será bom, se 

tem o mesmo perfil que o dela, se vai corresponder 

tudo aquilo que ela quer evoluir, se tem tudo aquilo 

que ela busca ou que ela quer fazer, tanto na parte 

médica como na espiritual. A entidade do Dr. 

Francisco quando encarnado na Terra era coronel do 

exército, e morreu em 1933. Ele perdeu as duas 

pernas num combate e, ficou muito mal; depois de 

certo tempo, ele desencarnou. Ele era um médico do 

 
9 Entrevista concedida em 2012. 
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pelotão, e, por ser também coronel, comandava toda 

a tropa. Já o Dr. Ricardo era capitão do exército, que, 

por sua vez, era comandado pelo Dr. Francisco. Dr. 

Ricardo era um dos alunos do Dr. Francisco. E o Dr. 

Alexandre tinha falecido muito cedo, ele não tinha 

nem 30 anos quando desencarnou. Era médico e sua 

especialidade era a cardiologiaò, conta-nos.  

Para o médium, as diferenças entre as entidades 

que recebe são notórias. Enquanto Dr. Alexandre é 

comunicativo e alegre, Dr. Ricardo é sério, mais 

bravo e extremista. Às segundas-feiras, o médium 

fica o dia inteiro concentrado, não consegue ligar o 

rádio do carro, pois Dr. Ricardo não deixa, a não ser 

para ouvir as músicas da Casa de Oração. É como se 

a entidade estivesse preparando o médium para a 

semana inteira. Já na quarta-feira, o dia é mais suave 

para ele.  

Outra diferença que o médium relata entre as 

entidades é que às segundas-feiras, quando ele entra 

na Casa de Oração, sente uma pressão muito forte e 

quente em seu corpo, do pescoço pra cima. Já às 

quartas-feiras, ele sente a parte dos olhos como se 

quisesse travar, mas depois a entidade deixa o 

médium mais leve e mais tranquilo. 
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Em certa ocasião, ele foi submetido a uma cirurgia 

espiritual no joelho. Ao voltar ao médico, para fazer 

exames rotineiros, ao analisar a radiografia do joelho 

do médium, o especialista mostrou-lhe que, apesar 

de não haver nenhum corte aparente, na parte 

interna havia um corte de lado a lado.  

Surpreso, o paciente questionou ñu®, cortado do 

que?ò. Na hora, nem mesmo ele se lembrara da 

cirurgia, mas depois de algum tempo, voltou para o 

médico e disse-lhe: ñN«o sei se voc° acredita, mas eu 

fiz cirurgia espiritualò. E o m®dico respondeu ñÉ 

claro que eu acredito. Está aqui, é só você ver o 

corteò, colocando os raios-X do joelho sob a mesa e 

mostrava a imagem nítida do risco que atravessava o 

joelho de lado a lado, como se tivesse sido cortado. 

Apesar de dizer que acreditava, o médico mostrava-

se também impressionado.  

ñEu sempre tive uma ligação muito forte com 

Deus, mas eu nunca fui frequentador de igreja. 

Quando eu entrava na Casa de Oração e via as 

imagens de Jesus e de Nossa Senhora, eu pensava 

que ali era a Casa de Deus, porque senão não teria 

essas imagensò, nos confidencia o m®dium antes de 

contar uma história pessoal dele.   
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Em 13 de agosto de 2009, ele estava jogando bola, 

numa quinta -feira à noite, e passou mal. Deu-lhe 

uma tontura muito forte e ele parou de jogar. O 

médium foi socorrido e levado ao hospital, e depois 

de vários exames os médicos constataram que ele 

tinha tido um acidente vascular celebral (AVC), 

popularmente conhecido como ñderrameò.  

Ele ficou uns 5 dias internado no Albert Einstein, 

chegando a ficar com a parte esquerda do seu corpo 

totalmente paralisada. Ele escutava tudo, mas nada 

mexia, dos braços até o pé. Ao sair do hospital, no 

dia seguinte, mais uma vez, ele foi submetido a uma 

cirurgia espiritual em casa, pois não tinha a menor 

condição de se levantar.  

Dessa vez, a cirurgia foi feita pela entidade do Dr. 

Marcos e a Dra. Miriam. Exatos 20 dias depois, o 

médium já estava trabalhando. Ele voltou ao hospital 

para fazer um tratamento, e os médicos 

perguntaram: ñO que voc° est§ fazendo aqui? Voc° 

não podia nem estar andando. Como você está 

andando?ò. E ent«o Robert respondia ñIsso ® Papai 

do C®uò.  

Passados alguns dias, Dr. Marcos revelou para o 

m®dium: ñVoc° n«o desencarnou porque o Dr. 

Alexandre e o Dr. Francisco estavam do seu lado. 
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Você teve uma proteção muito forte, dando toda a 

cobertura.ò 

O médium, ao contar essa história, também nos 

revela que à medida que ele estava sentindo-se tonto 

e que estava caindo em pleno campo de futebol, ele 

pedia proteção para suas duas entidades. 

Extremamente emocionado, o médium finaliza o seu 

depoimento dizendo: ñSe h§ alguma d¼vida que 

Papai do Céu existe, para mim, hoje eu não tenho 

mais. Por tudo o que eu passei, com todas as 

cirurgias que eu já fiz e todas que eu já vivenciei aqui 

na Casa de Oração com outras pessoas, da minha 

família ou não, essa dúvida comigo não há. Temos 

que ter esperança mesmo, fé, e que Papai do Céu faz 

tudo aquilo que nós merecemos, porque nós 

merecemos. Mas também temos que fazer tudo por 

merecer. Acho que isso é fundamental. E posso 

assegurar que a Casa de Oração hoje é a minha vida.ò 

 

Mudando a forma de pensar por um 

compromisso sério  

O médium Jorge T. Mastrochirico conheceu a 

Casa de Oração por intermédio da sobrinha dele que, 

na época, havia descoberto que era portadora de 
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Polipose Múltipla Familia r10. ñN«o ® uma doen­a 

rara, mas, por ser hereditária e assintomática, requer 

um acompanhamento periódico para verificar 

anormalidades tanto na formação como no 

crescimento dos p·liposò, revela-nos o médium.  

Há 27 anos o irmão mais velho de sua esposa 

faleceu devido a um câncer no intestino e 7 anos 

depois foi a vez do outro irmão. O primeiro faleceu 

quando tinha 32 anos e o segundo com 40 anos de 

idade.  Naquela época, não tinha um diagnóstico 

preciso. Quando descobriram já era muito tarde para 

obter-se a cura.  

Segundo Jorge, a cura para tal doença não existe e 

remédio algum faz a doença regredir. O máximo que 

se pode fazer é ter um acompanhamento médico 

para que a doença não avance. Na época, sem saber 

dessa informação, a esposa dele descobriu que 

também tinha a polipose múltipla e de acordo com o 

diagnóstico do médico a única solução seria tirar 

todo o intestino.  

A família buscou várias alternativas, andaram por 

inúmeros centros espíritas, porém, a cirurgia com a 

junta médica foi inevitável. Os resultados foram 

 
10 Uma doença hereditária que acomete o intestino grosso. Essa doença 
autossômica dominante condiciona o aparecimento de grande número 
de pólipos no intestino grosso já na juventude. 
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animadores, pois uma vez que os pólipos não eram 

malignos, só foram retirados 60 cm do intestino 

grosso.  

ñ£ necess§rio o acompanhamento peri·dico para 

evitar surpresas desagradáveis. A partir daí, todos os 

filhos dos 3 irmãos fizeram o exame ao completarem 

18 anos. Dos 9 primos, 3 são portadores da doença. 

Um de cada irmão. Dois deles já fizeram a cirurgia 

material. O meu filho ainda não, mas um dia terá 

que fazê-la. Enquanto isso, vamos seguindo com 

muita f® a cada exame realizadoò, relata Jorge. 

Em fevereiro de 1992, uma conhecida do médium 

falou para ele sobre a Casa de Oração e então eles se 

consultaram. Na época, as consultas e cirurgias 

espirituais eram feitas nas casas dos médiuns. Foram 

para a consulta a sobrinha, o sobrinho e a esposa do 

médium que estava no quinto mês de gestação. Eles 

fizeram a cirurgia com a entidade do Dr. Milton de 

Carvalho, na sequência os passes curativos.  

Jorge relata que começou a sentir algumas coisas 

diferentes durante os trabalhos, quando foi 

orientado a passar em consulta com a entidade do 

Dr. Adalberto, que revelou sua mediunidade e, 

então, ele começou a desenvolvê-la.  

Com o avanço do desenvolvimento mediúnico, as 

entidades do Dr. Gomes e depois do Dr. José de 
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Albuquerque começaram a incorporar no médium. 

Mais ou menos uns 2 anos atrás11, o Dr. Gomes, que 

atendia a parte médica, foi para outro plano 

espiritual e então veio o Dr. Junqueira.  

Incorporan do há 21 anos na Casa de Oração, 

Jorge afirma que ña pessoa que recebe a cura, nunca 

esquece e isso é gratificanteò. No per²odo em que a 

Casa de Oração era itinerante, o médium afirma que 

se chegava a fazer 100 cirurgias num dia. Depois 

foram para uma casa que, segundo ele, tinha uma 

escada de madeira onde ficavam todas as pessoas, 

esperando. Ele diz que aparentemente a estrutura 

daquela escada não suportaria mais que 10 pessoas, 

mas era habitual ter 40 pacientes na espera.  

As consultas eram feitas em todos os lugares 

possíveis: na cozinha, no banheiro, na sala e nos 

quartos. ñA gente atendia todo mundo, at® a ¼ltima 

pessoa. E nós não éramos muitos, não: em torno de 

8 médiuns no máximo. Ufa! Ainda bem que Deus 

sempre esteve l§ò, relembra o m®dium.  

Em 2007, um dos pólipos passou despercebido 

pelo médico que acompanhava a família dele e a 

esposa do Jorge teve um problema de c©ncer. ñEla 

operou, tirando a parte que estava comprometida e 

 
11 Entrevista concedida em 2012. 
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até já se tinha previsto uma sessão de quimioterapia, 

mas não precisou ser feita. A minha própria história 

já é uma prova que algo superior existe. Aqui eu 

mudei a minha forma de pensar. Não é que antes eu 

não acreditava em Deus, pois tive formação católica 

e, Deus sempre esteve presente em minha família, 

mas eu acho que hoje ficou muito mais forte essa 

relação pra mim e eu passei a acreditar muito mais 

no nosso plano espiritual.  

A sua intuição muda, fica mais apurada, você dá 

mais valor ao plano espiritual, e mesmo assim, às 

vezes, com tanto tempo de estrada de mediunidade, 

podemos falhar. Mas temos que corrigir. Como a 

gente é ser humano, a gente é falho, a gente não é 

perfeito, a gente não está meditando todos os dias 

nem toda hora. E por saber de algumas coisas, a sua 

responsabilidade é um pouco maior. O pouco que a 

gente sabe nos ensina o quanto a gente ainda precisa 

aprender. É aí que vem o crescimento. Na correção 

dos erros. Devíamos vigiar nossos pensamentos 

ininterruptamente. Mas nem sempre isso acontece.  

E, se você for pensar, falando o português claro, é 

uma bucha. A partir do momento que você assume, 

não tem volta, isso não é uma brincadeira. O 

médium tem a opção de não querer iniciar, mas não 

tem a opção de não querer mais. Entrou, não pode 
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voltar atrás. Eu não acreditava que eu iria seguir esse 

caminho, até mesmo pelo meu jeito descontraído de 

ver as coisas, mas isso é um compromisso sério, não 

é uma brincadeira. Tem dia, tem horário, tem 

comprometimento. O plano espiritual nos pede mais 

tranquilidade. A gente sempre acha alguma forma, 

ou alguma saída e é até mesmo uma maneira de você 

aprender, de você crescer espiritualmente. Basta 

seguir a intuição. O melhor meio de aprender e 

crescer ® ouvir e executar em todos os momentosò, 

reflete o médium.  

 

Sublime parentesco de vidas passadas  

O irmão da médium Márcia Cabulon, que morava 

no Japão, há mais de 6 anos, sofria muito por causa 

de sua hérnia de disco. Foi quando a tia dela, que já 

tinha feito um tratamento na Casa de Oração a 

convidou para fazer uma consulta.  

Márcia, que nunca fora de frequentar casa 

alguma, acabou indo para se consultar pelo irmão no 

dia 19 de maio de 2004. Ela já tinha tomado passe há 

mais de 20 anos em uma casa que não era voltada 

para cura, acreditava na espiritualidade, mas 

questionava a teoria de vir a este mundo para pagar 

algo de vidas passadas. Márcia foi criada na fé de 
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uma igreja católica, mas também nunca aceitou o 

fato de termos um ñDeus punitivoò como essa 

religião sempre pregou.  

Chegando à Casa de Oração, ela foi atendida e 

coincidentemente naquela semana tinha a cirurgia 

do mês. Ela fez a cirurgia pelo irmão e antes de sair 

da Casa, a entidade da Dra. Sheila pediu que ela 

voltasse numa consulta com a entidade do Dr. Pedro, 

na segunda-feira, após o repouso pós-cirúrgico.  

O irmão dela que mora no Japão também seguiu a 

risca as recomendações de repouso e orações que as 

entidades tinham recomendado. Já na consulta com 

a entidade do Dr. Pedro, ele informou que a irmã 

M§rcia tinha mediunidade. ñAt® eu brinquei com ele, 

dizendo que ele estava falando grego pra mim. Como 

se ele estivesse falando pra mim que eu soubesse 

dirigir, que eu soubesse cantar, que eu soubesse 

pintar, coisa que eu n«o sabia, n®?!ò, comenta a 

médium.  

Durante uns 6 meses ela fez todo o tratamento 

com passes curativos para o irmão dela. Márcia sabia 

que a espiritualidade, através dela, consegue chegar 

ao seu irmão, mesmo com enormes distâncias 

físicas. Após esse período, o irmão dela se curou.  
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ñPara Deus e para o plano espiritual, n«o existe 

dist©nciaò, relembra a m®dium. Nas aberturas, a 

entidade da Dra. Miriam invariavelmente pegava a 

irmã Márcia, no meio de tantas pessoas, e a conduzia 

para perto de si, colocando a mão da médium em sua 

mão. A entidade a direcionava para fazer parte da 

corrente de orações. E nada disso por acaso.  

Na semana seguinte, Dr. Pedro a convidou para 

fazer parte dos trabalhos da Casa de Oração, mas já 

como médium. Mesmo com o medo que sentiam no 

dia 2 de julho de 2004 foi feita à apresentação da 

m®dium ao plano espiritual. ñEu j§ fui muitas vezes 

pra receber mensagens da minha mãe em outra casa, 

mas depois que eu vim trabalhar aqui, isso não foi 

mais necessário. Eu me sentia na obrigação de ir em 

determinadas datas ao cemitério levar flores pra 

minha mãe. Mas depois que eu vim pra cá, tudo isso 

acabou. E é isso, eu conheci a Casa realmente pela 

dorò, nos confidencia.  

Mesmo com tanto medo, até de ficar na mesa, ela 

começou a fazer parte do corpo mediúnico da Casa e 

nunca mais deixou de ir à Casa de Oração. Aliás, a 

Márcia é uma médium muito participativa e faz da 

Casa de Oração a extensão de sua vida. Não só pela 

gratidão que tem diante da cura de seu irmão, mas 
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pelo sublime parentesco de vidas passadas que ela 

tem com a entidade do Dr. Marcos. 

Essa descoberta se deu quando o Dr. Pedro 

atendia a parte espiritual e o Dr. Oswaldo atendia a 

parte médica, ambos como entidades maiores da 

casa. Em determinado período, a médium começou a 

dar assistência às duas entidades. Foi quando o Dr. 

Oswaldo, por motivos da colônia se afastou, passou o 

bastão para o Dr. Marcos.  

A entidade do Dr. Marcos, que vinha de outra 

colônia espiritual não quis vir trabalhar aqui de 

imediato sem antes conhecer os trabalhos que aqui 

eram realizados. Foi então que Dr. Milton o pegou 

pela mão e mostrou todas as pessoas da Casa, e 

disse-lhe: ñquando você reconhecer uma 

determinada pessoa, voc° vai querer ficarò. Quando 

Dr. Milton mostrou a médium Márcia, ele ficou 

muito surpreso e a reconheceu imediatamente.  

Na última reencarnação deles, a médium, que se 

chamava Fernanda, era cunhada de Dr. Marcos. Dr. 

Marcos era casado com Sirley e eles tinham dois 

filhos: Tatiana e Marcos, que eles chamavam de 

Marquinhos. Eles eram uma família de muitas 

posses e doavam dinheiro para Fernanda, que 
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viajava muito, fazendo caridade. Na maioria das 

vezes atendendo crianças, e ela chegou até a montar 

um orfanato, ficando ausente do lar por 3 anos 

seguidos.  

Por isso, nesta encarnação, a Márcia sempre está 

cercada de crianças pelo mundo espiritual, pois 

foram as crianças que ela, como Fernanda, ajudou na 

encarnação anterior que sempre estão próximos a 

ela.  

Ainda na encarnação passada, quando sua irmã, 

Sirley, morreu a Fernanda ajudou o Dr. Marcos a 

cuidar dos filhos dele, daí, tamanha gratidão dele 

para com a cunhada atualmente encarnada como 

Márcia.  

Depois que a médium Márcia começou a assistir 

ao Dr. Pedro, Dr. Oswaldo e Dr. Marcos, ela assumiu 

o posto na íntegra e passou a não incorporar com 

tanta frequência, dedicando-se ao auxílio às 

entidades citadas e ao tratamento do laser da vida.  

Um dos casos que ela se recorda bem foi quando 

Dr. Marcos avisou-a que eles iriam atender um 

senhor que tinha passado em frente à Casa de 

Oração pedindo ajuda. Naquele período, a Casa de 

Oração estava em recesso, mas um senhor que 
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morava na Bahia, de fato, pediu ajuda e na consulta 

ele relatara para o Dr. Marcos que ele sentia uma 

espécie de bicho percorrendo todo o seu corpo por 

dentro e que isso lhe causava um desconforto 

grande.   

A cirurgia espiritual foi feita fora do horário 

habitual e, ao final dela, Dr. Marcos pegou na mão 

do senhor como se retirasse o tal bicho para ele. O 

senhor saiu de lá curado e de vez em quando manda 

um cartão ou uma carta agradecendo à Casa de 

Oração pela graça alcançada. 

Márcia lembra que quando Dr. Marcos chegou à 

Casa, ele incorporou muito bravo. No entanto, após 

uma semana, as coisas melhoraram, pois Dr. Milton, 

que era uma entidade extremamente brincalhona, 

risonha e amorosa, passou a moldá-lo.  

ñO que eu fico chateada é quando as pessoas veem 

aqui e não acreditam. Tem paciente que chega aqui 

pela fé alheia, e não pela própria fé. Alguns nem 

mesmo o tratamento adequado fazem. E a 

credibilida de, onde fica? A Casa de Oração foi um 

divisor de águas pra mim. O plano espiritual mostra 

o caminho para gente, basta à gente saber seguir. Às 

vezes, a gente está lá no abismo, caindo, e eles nos 
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puxam pra gente não cair, mas tem coisas que 

também depende da gente. É lógico que temos que 

agradar primeiramente a Deus, mas a gente tem que 

mostrar sempre o nosso lado bom para os pacientes, 

recebendo-os com um sorriso, sendo compreensivos 

e carinhosos, pois eles chegam aqui fragilizados e 

com dor. Somos seres humanos e nós também 

erramos, mas as entidades amorosas estão aqui para 

nos orientar e nos corrigirò, finaliza o seu 

depoimento.  

 

Descobrindo Deus em seu interior  

Em seu depoimento, o médium José Roberto da 

Silveira, diz ñCheguei em 2002, como a maioria 

chega a esta casa: pela angústia, tristeza, dor e 

sofrimento. Eu  estava com problemas financeiros 

difíceis. Eu estava me perdendo emocionalmente. Eu 

morava na rua de baixo, passei em frente, alguma 

coisa me fez entrar, entrei, me senti bem e nunca 

mais deixei de vir. Na verdade, não que as coisas 

melhoraram, mas eu melhorei e quando a gente se 

sente melhor, as coisas fluem.ò  

Sobre sua relação com a mediunidade, apesar de 

ter acontecido na Casa de Oração, ele diz sentir, 
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desde o seu nascimento, uma necessidade espiritual 

muito grande porque teve uma doença chamada 

simioto12. ñ£ uma doen­a que a crian­a fica bem 

magrinha e com aquela barriga grande, como a 

maioria das crianças africanas. Minha mãe me tratou 

no Hospital das Clínicas, mas chegou uma hora que 

os m®dicos disseram óolha, eu vou devolver seu filho 

para morrer na sua casa, morrer com a sua fam²liaô. 

Eu era recém-nascido e fiquei um ano doente. Minha 

mãe e meu pai estavam desesperados. Um dia, 

minha mãe fez uma promessa: se eu me curasse, ela 

iria m e vestir de anjo em Aparecida do Norte.ò  

E a promessa foi cumprida, porque houve um 

acontecimento anterior a ela. Disse o médium que, 

um dia, ele estava na calçada, tomando banho de sol 

com seu pai, pois a pele dele grudava no osso e 

quando ia limpar ou f azer assepsia, a pele rompia-se, 

expondo o osso que cobria. Então passou uma 

pessoa e disse para o pai dele levá-lo a uma 

benzedeira que ele se curaria rapidamente. O pai do 

 
12 Mal de simioto é caracterizada pela diarreia crônica, desnutrição com 
déficit do crescimento, anemia ferropriva não curável, emagrecimento e 
falta de apetite ou apetite demais, distensão abdominal (barriga 
inchada), vômito (refluxo), dor abdominal, osteoporose, esterilidade, 
abortos de repetição, glúteos atrofiados, pernas e braços finos, apatia, 
desnutrição aguda, que podem levar o paciente à morte na falta de 
diagnóstico e tratamento. 
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médium levou-o à benzedeira, que foi logo dizendo 

que não podia atender naquele dia e mandou que o 

homem voltasse com a criança na semana seguinte. 

ñFui me benzer nela por 7 sextas-feiras e isso me 

curou. Desde então, a questão da espiritualidade já 

me segueò, o m®dium finaliza a hist·ria. 

José Roberto sempre soube que algo o atraia para 

a espiritualidade, mas nunca estudou muito sobre 

isso, apesar de sua forma­«o cat·lica. ñPor exemplo, 

o catolicismo me levou a ser ateu por causa das 

perseguições, dos pecados, da crença, dos dogmas 

católicos do tipo Deus te castiga etc. Então, resolvi 

virar ateu, para me livrar de Deus, pois pelo ponto de 

vista do catolicismo, Ele era um peso enorme em 

minha vida. Mas sempre senti necessidade dessa 

busca, talvez por isso eu tenha sido Testemunha de 

Jeová, já fui Santo Daime, Xamânico etc. Só que, 

quando eu abandonei Deus, me entristeci muito. 

Talvez por isso minha buscaò, relata-nos o médium.  

Ele passou por todas essas religiões, aprendeu 

algumas coisas, mas, por uma questão de afinidade, 

diz que só foi realmente se sentir seguro quando 

chegou à Casa de Ora­«o. ñAqui, eu tenho uma vis«o 

da espiritualidade e aprendi sobre o princípio  de 

Deusò, diz, sem rodeios. A quest«o da mediunidade, 



129 
 

para o médium, era óbvia que uma hora isso iria 

acontecer. Quando começou a frequentar a Casa de 

Oração, ele ficava sozinho, conversava com as 

entidades, sabia que havia uma troca, aquilo o 

fortalecia por demais, até que um dia Dra. Miriam 

lhe disse que tinha mediunidade.  

O médium ficou entusiasmado, feliz, pois sabia 

que aquilo era uma procura inconsciente que ele 

tinha ti do durante todos esses anos de sua vida. 

ñQuando essa not²cia veio, fiquei pensando na minha 

reencarnação e se até a minha doença não era algo 

para me ajudar a me encontrar, por causa desse 

envolvimento meu e da minha família. 

Principalmente minha mãe, que precisava ser devota 

a Deus, em virtude da minha doen­aò, fala com 

entusiasmo. 

No começo, o médium incorporava Dr. Antonio 

José, que trabalha com a parte médica. Dr. Julio, que 

é da parte espiritual, ele começou a incorporar há 

cerca de dois anos13. A história de vida passada do 

Dr. Antonio José que lhe fora apresentada pelas 

entidades maiores da Casa de Oração é que a 

entidade viveu no século 19 e tinha sido um dentista 

 
13 Entrevista concedida em 2012. 
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e mudou-se para uma cidade pequena do interior de 

Minas Gerais. Apesar de sentir-se muito sozinho e 

sofrer dessa solidão, já que sua família estava 

distante e não tinha apoio diário dela, Dr. Antonio 

José virou prefeito da cidade e tinha uma 

preocupação social muito grande. Nessa comunidade 

ele fez um excelente trabalho, tendo até se destacado 

no cargo de prefeito.  

Apesar de as entidades maiores ainda não terem 

falado do Dr. Julio para o médium e nem dado o 

sobrenome dele, José Roberto diz que Dr. Julio é 

muito incisivo em suas colocações e sempre fala e 

aborda assuntos relativos ¨ f®. ñEle sempre envolve 

as pessoas pela fé e pela emoção, ele não é 

pragmáti co. Ele se preocupa muito com a fé das 

pessoas, pois a base da espiritualidade é Deus, 

atrav®s de Jesusò, diz o m®dium, intuitivamente.  

Apesar de o Dr. Julio ser menos emocional do que 

o Dr. Antonio José, para o médium, este tem uma 

força na palavra muito grande e, até mesmo pelo tipo 

de trabalho realizado às quartas-feiras, ele considera 

que esta entidade tem uma interação muito grande 

com os pacientes. ñDr. Antonio Jos® tem uma 

empolgação e um poder de sedução grandioso, a 

palavra é o forte dele. As pessoas sofrem muito por 
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causa da dúvida. E ele tem essa preocupação de 

arrancar essa d¼vida delasò, reafirma. 

Perguntando-lhe sobre suas experiências pessoais 

após sua chegada à Casa de Oração, José Roberto diz 

enf§tico: ñPor natureza eu sou muito agitado e 

precipitado. Antigamente, por causa da minha 

ansiedade, eu bebia e fumava. Hoje eu senti que eles 

tiraram isso de mim, perdi o prazer e a necessidade 

desses vícios na minha vida. Por causa da minha 

base católica, eu tinha a impressão que falar com 

Deus só podia ser nos dias de domingo, hoje, eu falo 

com Ele a todo instante, a cada segundo, em tudo o 

que eu faço. No meu dia a dia, eu sou induzido por 

minhas entidades, através da intuição a seguir um 

caminho ou outro e, até ressaltam algumas coisas 

que muitas vezes eu n«o perceboò. 

O médium recorda duas histórias de suas 

entidades e alguns pacientes na Casa de Oração. 

Logo no início de suas incorporações, ele começou a 

dar passe numa senhora que era uma fumante 

inveterada. Essa senhora, muitas vezes, furava a fila 

para receber o passe do Dr. Antonio José, pois um 

dia ele conversou com ela e chegou ao coração dela 

através das palavras. Depois de um mês, o médium 
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percebeu, bem como a senhora lhe falou que ela já 

não fumava mais.  

Outra paciente desabafou com o Dr. Antonio José, 

pois o marido dela estava desempregado. A paciente 

recebia passe com a entidade do médium toda 

semana. A entidade pediu-lhe calma e disse que ela 

precisaria ajudá-lo, pois na semana subsequente 

àquela conversa que os dois estavam tendo, o marido 

dela iria ficar mu ito nervoso.  

E na semana seguinte, de fato, o marido ficou 

nervoso e como foi orientada pelo Dr. Antonio José, 

ela se acalmou e ajudou o marido a se tranquilizar 

também. Na semana posterior ao ocorrido, depois do 

relato, a mulher ouviu da entidade que naquela 

semana seu marido iria conseguir um emprego. Fato 

que se confirmou de acordo com a previsão. 

ñAlém disso, o que eu posso ressaltar é que 

quantas cirurgias, por exemplo, foram feitas pelo 

próprio Dr. Marcos numa mãe, na sala de cirurgia, 

mas com a intenção da filha que estava internada na 

UTI e depois, mãe e filha voltaram para agradecer a 

cura recebida. São muitas histórias na Casa de 

Oração em que o socorro e a cura são imediatistas e 

não com intuito de evangelizar. O universo espiritual 
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é tão interli gado que às vezes eu não sei se eu sou só 

um paciente ou um colaborador, pois a gente recebe 

tanto aqui, mesmo estando trabalhando e 

colaborando. Eu gostaria muito que as pessoas 

acreditassem nelas mesmas, pois dentro de cada 

uma delas está Deus. Nós fazemos parte dôEle. N·s 

temos força, principalmente quando acreditamos 

que podemos mudar, mudamos. Deus é felicidade, 

harmonia, grandeza. Então, as pessoas têm que 

acreditar nisso. Também tem que saber que devemos 

ter Deus em primeiro lu gar. Como todos nós que 

viemos para a Casa de Oração pelo sofrimento, 

conseguimos superar, pois acreditamos em Deus. 

Aquilo que você procura e vai conseguir, mesmo que 

tenha que entrar em você, reformular um monte de 

coisas e saber por que a pessoa não estava tão forte. 

E quando muda, a força vem, e essa é a grandeza da 

f®ò, nos revela Jos® Roberto, finalizando o seu 

depoimento. 

 

Um lar para se dedicar a Deus  

O médium Gilberto Xavier Alcino, amigo do 

médium Robert desde a juventude, conheceu Sr. 

Dutra e Edna na casa da mãe do amigo. Quando o 
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sobrinho de Robert fez a cirurgia na cabeça. Ele 

acompanhou o amigo e a irmã dele, e então 

conheceu a Casa de Oração.  

A relação dele com Deus desde antes da Casa de 

Ora­«o era muito pr·xima. ñSabe aquela pessoa que 

acorda conversando com Deus? Parece até que 

sempre fomos grandes amigos. Sempre pensei em 

Deus, sempre tive uma ligação forte e aí calhou de eu 

ser diagnosticado com tuberculose, pela medicina 

convencionalò, revela Gilberto. 

Em meados do ano de 2003, Gilberto resolveu 

fazer a consulta na Casa de Oração. Fez a cirurgia e 

todo o tratamento. Quando retornou ao 

pneumologista, o médico perguntou se o médium já 

tinha feito a cirurgia, pois ele tinha constatado nos 

raios-X que havia uma cicatriz e finalizou a consulta 

dizendo que ele não precisava fazer nada, pois 

Gilberto estava ótimo.  

Em 2006, o irmão mais velho do médium 

descobriu que estava com c©ncer no rim. ñNa ®poca, 

meu irmão estava com 32 anos e a família inteira 

acaba ficando doente junto, pois todo mundo faz de 

tudo. Se alguém falava para ir à igreja evangélica que 

o pastor daria jeito, lá íamos todos.ò  
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ñA família inteira ficava correndo pra tudo quanto 

é lado. Eu ainda vim aqui e fiz consulta por ele, foi 

com o Dr. Milton, mas eu me lembro do que a 

entidade me disse que meu irmão tinha que passar 

por aquilo. Recomendou-me ser forte e que eu fosse 

a sustentação para a minha família e principalmente 

para minha m«e, pois eles iam precisar.ò 

ñO que a corrente espiritual podia fazer no 

momento era ajudar para que ele não sofresse, pois o 

câncer já estava com metástases bem adiantado. Foi 

muito difícil e passado aquele sofrimento, por volta 

de uns 8 meses mais ou menos, já com 33 anos, meu 

irmão desencarnou. Mas nós tivemos uma surpresa: 

a esposa dele estava grávida. Nasceu minha sobrinha 

Aline que hoje tem 8 anos, e a partir do falecimento 

dele e de tudo que aconteceu é que eu comecei a 

frequentar a Casa de Ora­«oò, relata o m®dium. 

Gilberto ainda fez mais uma cirurgia geral com a 

entidade do Dr. Marcos antes de começar a 

incorporar na Casa. O nome das entidades 

incorporadas por ele são Dr. Roberto da Silveira, da 

parte médica, e Dr. Henrique Silveira de Mattos, da 

parte espiritual. ñNas aberturas, Dra. Miriam 

passava e sempre colocava a mão dela em meu 

coração. E eu pensava que deveria ter alguma razão 
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naquilo. Dentro de mim, havia aquele sentimento de 

amor e gratidão. Eu queria ajudar a Casa de Oração, 

de alguma forma, mas ao mesmo tempo eu não 

queria ser oferecido, eu não sabia como funcionava. 

Até que um dia, quando eu tinha terminado de 

tomar passe, o Dr. Marcos dirigiu-se a mim e 

perguntou: óquando ® que o irm«o vai come­ar a 

ajudar?ô A minha rea­«o foi imediata, respondi 

apenas que ninguém tinha me falado nada a 

respeito, mas que eu estava aqui pro que desse e 

viesse. Quando fui falar com o Dr. Osvaldo, ele me 

disse que eu era médium. Eu queria fazer parte de 

tudo aquilo, mas eu n«o sabia se estava preparadoò, 

narra o médium.  

As entidades dos Dr. Roberto e Dr. Henrique são 

primas. Dr. Roberto foi médico e Dr. Henrique era 

químico/farmacêutico. Segundo relatos do próprio 

médium, a energia do Dr. Roberto é mais forte, algo 

mais denso. Já a energia do Dr. Henrique é mais 

calma, mais suave e até o volume da fala é mais 

baixo. ñEu lembro que no primeiro dia foi aquela 

coisa avassaladora, uma coisa forteò, diz Gilberto. 
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Há uns 3 anos14, a esposa do médium, Kelly, ficou 

grávida e o filho deles desencarnou, pois não teve a 

formação do corpo material perfeita. A criança 

nasceu, mas o médium não pode ficar na sala do 

parto justamente por causas das complicações que já 

estavam previstas.  

ñEu n«o pude ver os olhinhos dele e o nascer dele, 

mas eu senti que minhas entidades amparam a Kelly, 

eu e toda a minha família. Não sei o que seria da 

gente, pois nós ficamos muito abalados. Ao mesmo 

tempo eu sentia que eles estavam nos confortando 

com essa situa­«o todaò, desabafa. A esposa dele 

ficou tão abalada com o ocorrido que não queria 

voltar a frequentar a Casa de Oração, até mesmo 

porque outras pessoas acabavam por influenciá-la.  

ñMas eu acho que se não fosse a Casa de Oração e 

todos os irmãos de lá, eu não teria me mantido 

firme. Você sabe, nesse momento, um tem que estar 

firme. E eu n«o pude nem chorarò, confidencia o 

médium. Gilberto lembra que, antes de engravidar, a 

esposa não queria que ele incorporasse, pois na visão 

dela ela iria precisar muito dele e se começasse a 

incorporar, ele iria se dedicar mais à Casa e menos a 

 
14 Entrevista concedida em 2012. 
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ela. Ele não abriu mão da incorporação e hoje vê que 

se não fosse isso, ele não suportaria toda a situação 

da perda precoce de seu filho.  

Um caso interessante que ele conta ocorreu depois 

de ele aplicar o laser da vida numa irmã, uma 

paciente que tinha feito cirurgia espiritual de câncer 

e estava dando continuidade ao seu tratamento. Ele 

diz que ela saiu da sala, chorando copiosamente.  Ele 

lembra que, no momento que a paciente estava na 

sala do laser, ela disse que tinha visto todos os 10 

irmãos espirituais que ficam no recinto olhando para 

ela.  

ñAquilo mexeu com ela e comigo. Marcou-me 

aquele momento. Embora eu nunca tivesse tido essa 

dádiva de vê-los, eu achei muito comovente, pois, 

naquele instante, eu sabia que ela estava curadaò, 

diz, sem ressalvas. Apesar de a paciente ter se 

afastado da Casa de Oração, ela realmente foi 

curada. 

O médium Gilberto, então , finaliz a o seu 

depoimento dizendo o seguinte: ñPra mim, a Casa de 

Oração se tornou meu segundo lar. Esta casa é uma 

benção em nossa vida, mas infelizmente eu sinto que 

algumas pessoas são um tanto quanto ingratas. E é 
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por isso que eu procuro me dedicar à Casa de 

Oração. Enquanto eu tiver forças, no que depender 

de mim, ela vai permanecer aberta por muitos e 

muitos anos. Sei que todos temos uma vida lá fora, 

mas eu acho importante dedicar um tempo dessa 

vida a Deus. Gostaria também de ressaltar a 

dedicação e o amor incondicional do Sr. Dutra e da 

dona Edna pela Casa de Oração. Tem irmão que sai 

daqui agraciado e depois não volta. É obvio que nem 

todo mundo que vem aqui doente vai conseguir obter 

a cura plena porque, se pela lei de Deus está escrito 

que aquela pessoa tem que desencarnar, não serão as 

entidades que vão fazer com que aquela pessoa 

permaneça aqui. Quando está escrito, não adianta. 

Mas as entidades podem sim nos ajudar a evitar ou 

minimizar o sofrimento. E é isso que realmente 

importa.ò 

 

Em famíl ia, acolhendo irmãos necessitados  

A médium Miriam Sanz Duro Barbosa e seu 

marido Luiz Fernando Morel Barbosa são 

responsáveis pela Casa de Oração João Caridoso-

Eurípedes Barsanulfo, em Santos. Por volta de 1995, 

Miriam já era médium em Santos e um centro 

espírita indicou a Casa de Oração em São Paulo.  
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Quando a médium chegou para falar com a 

entidade do Dr. Milton, ele foi logo dizendo ña irm« 

demorou, mas conseguiu chegar, hein?!ò. Ela passou 

a incorporar na Casa de Oração quando em 1998, 

eles tiveram um problema que precisaram morar em 

Santos, litoral paulista.  

A médium diz que tinha parado de trabalhar, mas 

sentia muita falta de incorporar e às vezes ela vinha 

para a capital paulista apenas para incorporar. Na 

época ela tinha dois filhos e muitas vezes não dava 

tempo. ñEu comecei a procurar alguma casa pra eu 

trabalhar em Santos. Só que nenhum lugar me 

aceitou. Nem para ajudar, nem para arrumar, nem 

para fazer faxina, nem para fazer nada. Não me 

aceitaram para fazer absolutamente nada. Eu achei 

um absurdo. Fiquei decepcionada. E pensei como eu 

vou numa casa e eles não me acolhem e nem 

ajudam?ò, conta-nos indignada a médium.  

Como a médium sempre manteve contatos com a 

Edna e o Sr. Dutra, a Edna disse que iria falar com o 

marido para ver a possibilidade de abrir uma filial 

em Santos. Miriam conversou com os dois médiuns 

de São Paulo e com o Dr. Milton que, inclusive, lhe 

alertou para tamanha responsabilidade uma vez que 

eles já tinham três filhos, bem como disse que o 

marido, Luiz Fernando, também preci saria 
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incorporar, pois a falta da incorporação já estava 

prejudicando -o.  

Então em 2005, Luiz Fernando também começou 

a desenvolver sua mediunidade. A entidade do Dr. 

Milton pediu autorização espiritual e então Miriam 

assumiu a abertura da Casa de Oração em Santos. 

ñEm 2007, eu trabalhava fazendo doces para 

encomenda e a Casa de Oração começou em minha 

casa, na sala de visitas. Eu tirava tudo, eu colocava a 

maca e já preparava a sala para atender as pessoas. 

Fazíamos os trabalhos e as cirurgias ali e depois 

começou a ficar complicado, pois começamos a 

atender muitas pessoasò, relata Miriam.  

Assim, eles resolveram atender os pacientes no 

escritório do marido, Luiz Fernando. E a divisão do 

espaço era uma sala da casa para o escritório de Luiz 

Fernando e o restante do local para a Casa de 

Ora­«o. ñDepois de ter ficado na nossa casa por tr°s 

meses, em outubro de 2007 nós fomos para o 

escritório e um ano depois já não estava dando mais, 

pois o lugar estava se tornando pequeno. Nós 

chegamos a atender umas cem pessoas ou mais em 

tr°s salinhas, uma loucuraò, evidencia Luiz 

Fernando.  
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Foi quando eles decidiram mudar para um salão e 

trabalharem exclusivamente com as atividades da 

Casa de Oração.  

A Miriam incorpora duas entidades: Dr. Carlos 

Eduardo Drumont, na parte espiri tual, e a Dra. 

Elizangela Oliveira dos Santos, na parte médica. 

Segundo relatos da Miriam, Dr. Carlos Eduardo 

Drumont é o protetor espiritual da médium desde a 

infância e ele foi um padre seminarista quando 

encarnado. Nessa época, ele se apaixonou por uma 

moça e largou a batina. Mas após o falecimento da 

amada, Dr. Carlos Eduardo Drumont voltou a ser 

padre.  

Já a Dra. Elizangela Oliveira dos Santos que é 

sobrinha do Dr. Adalberto dos Santos, entidade que 

trabalhou anos na Casa de Oração de São Paulo e que 

a médium Miriam diz que tem loucura por ele. Luiz 

Fernando incorpora a entidade do Dr. Vicente, na 

parte espiritual, e a do Dr. Marcos de Almeida na 

parte médica. Ambas desenvolvidas na Casa de 

Oração de São Paulo. 

Certa feita chegou uma menina de um ano de 

idade na Casa de Oração de Santos e foi se curar de 

um resfriado persistente. Ela tinha problema de 

coordenação motora, não falava e não andava. Ela se 
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consultou com a Dra. Elizangela e foi ficando 

fazendo tratamento.  

Hoje, com quatro anos, a criança anda, fala e é 

uma crian­a normal. ñOs m®dicos falavam que ela 

não ia desenvolver. Não ia andar e nem falar. E 

atualmente ela é uma criança saudável. Ela foi a casa 

para buscar a cura da gripe e hoje além dela estar 

bem, sua imunidade tornou-se muito boaò, relata a 

médium.  

O mais irônico é que mediante tantas curas feitas 

na Casa de Oração de Santos, a médium Miriam nos 

revela que ela não pode ver nada de sangue ou que 

tenha curativo que ela desmaia. Ela é uma médium 

inconsciente. ñEu n«o posso nem ver agulha. E 

quando me falam o que a Dra. Elizangela me faz nem 

posso imaginar. Tem um caso de uma moça que ela 

tem problemas nas pernas. Agora já está cicatrizada. 

Ela chegava à Casa de Oração com a perna enfaixada, 

pois tinha uma bactéria. É pele e osso a perna dela, é 

ruim até de ver. Mas atualmente ela fala que está 

muito melhorò, relata Miriam.  

O médium Luiz Fernando conta-nos que um dia 

desses, ele sofreu uma paralisia facial. Ele fez o 

tratamento na Casa de Oração e entre a primeira e a 

segunda sessão de fisioterapia ouviu da médica a 
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seguinte interjei­«o: ñvoc° j§ est§ bem. N«o entendi. 

Voc° s· est§ na segunda sess«o e j§ est§ melhor?!ò. 

Outro assunto que os médiuns concordam é sobre 

a quantidade de mulheres que chegam à Casa de 

Oração de Santos dizendo que fizeram tratamentos 

para engravidar e não conseguiram ter filhos. Além 

dos médicos desenganarem-nas sobre tais 

perspectivas de ficarem grávidas. Eles brincam: 

ñAqui ® o lugar certo para issoò.  

Segundo relatos, a Dra. Elisangela não erra uma e 

ainda diz para a paciente: ñanota a², vai ser meninaò. 

E quando faz os exames, os médicos materiais 

confirmam: é menina. Uma dessas mulheres que não 

podia engravidar, segundo relatos da Miriam, voltou 

para dizer que recentemente acabou de ter gêmeos. 

ñEu vejo a mediunidade como uma missão em que 

doamos o nosso tempo com muito amor e dedicação 

para aqueles que estão necessitando. Nós não somos 

nada, quando eu vejo a figura de Jesus. Eu sempre 

falo que nós somos mensageiros dele e nós estamos 

aqui para servi-lo. Nós emprestamos no nosso corpo 

para ajudar aqueles irmãos necessitados. A 

mediunidade é algo maravilhoso para quem sabe se 

doar. Às vezes eu até falo, você vai para a Casa de 

Oração, não vai ficar perguntando, ah vai demorar? 

Quantas pessoas têm na minha frente? Se você é 



145 
 

médium vai para Casa de Oração para se doar, 

independente de quantas horas seja necessário ficar 

lá. O amor que temos que doar ao próximo, o amor 

que você vê que você tem uma doença muito ruim, 

muitas vezes incurável e chega numa Casa de Oração 

é acolhida. Isso ® ser m®diumò, finaliza o 

depoimento a médium Miriam.  

E, o m®dium Luiz Fernando acrescenta: ñEu acho 

que as pessoas têm um poder muito grande dentro 

de si. O que elas não conseguem é enxergar e acham 

que a maior função da Casa de Oração é mostrar o 

caminho. Às vezes a pessoa recebe o mérito do 

merecimento da cura e mesmo assim a pessoa não 

enxerga. A f® interna ® poss²vel, querer ® poderò. 
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Figura 1: Fachada da sede da Casa de Oração João Caridoso ς 
Eurípedes Barsanulfo em São Paulo. 

Figura 2: Grupo de Médiuns e trabalhadores da Casa de Oração 
na vigília de 18/08/2012. 
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Figura 3: Barsanulfo Dutra da Silva e Edna Dutra, dirigentes da Casa de Oração 
João Caridoso ς Eurípedes Barsanulfo em São Paulo. 
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Figura 4: Logomarca da Casa de Oração. A bengala é referência a João Caridoso. 
Objeto usado por ele quando encarnado na Terra. 
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A TERCEIRA REVELAÇÃO  

 

ñCristo n«o ® o filho de Deus,  

Ele  ® o verbo de Deusò. 

Espírito do Dr. Marcos C. A. de Campos  

 

s orientações a seguir, as quais são 

intituladas de ñA Terceira Revela­«oò 

foram transmitidas aos irmãos da Casa 

de Oração João Caridoso ï Eurípedes Barsanulfo 

pelo Irmão Maior D r. Pedro dos Santos, em 

junho/julho/agosto e setembro de 2002 e fevereiro e 

março/ 2003 .  

Tais orientações foram gravadas e compostas 

pelas irmãs Izaura Dutra de Carvalho e Renata Dutra 

Lopes de Carvalho. Após submissão da transcrição 

ao Dr. Pedro e ao Sr. Dutra, foi autorizada a 

montagem de uma apostila e a subsequente 

distribuição aos irmãos da Casa.  Estas anotações 

foram utilizadas pelos grupos de estudos formados 

na Vigília de 29/ 11/200 8, os quais após estudos 

explanaram os diversos assuntos, sempre orientados 

A 
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nas eventuais dúvidas pelo irmão Barsanulfo Dutra. 

A partir daqui, segue a apostila na integra: 

A minha Casa de Oração é espiritualista, a sua 

Casa de Oração é católica, e de seu irmão é 

protestante, a de seu pai é budista, ou a de seu amigo 

é judia, não importa , aliás importa sim, é dessa 

união de crenças em um Deus único, que formamos 

a nossa Casa de Oração. 

Humilde, simples, mas perfeita, porque ao chegar 

aqui, não preciso dar satisfação de quem sou ou 

porque vim, não preciso me penitenciar, ou ter 

vergonha de mim porque errei. Muito menos preciso 

de intermediários para falar com Deus. Isso porque 

aprendi com meus anjos protetores, que constituem 

o corpo mediúnico e espiritual de nossa casa, que 

meu contato com Deus é direto, aonde quer que eu 

esteja. 

Como o nome diz, ao entrar nesta casa, basta eu 

me sentar e orar com fé, não para conseguir o que 

quero, mas para que Deus me traga a melhor 

solução. Lembrando sempre, que o não de Deus, 

para sua prece, não é castigo e sim resposta correta 

para o seu problema. 
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Nossos anjos, os nossos doutores, são 

especialistas em uma profissão, que os doutores da 

Terra não podem nos dar. São especialistas em 

acalentar nossos corações, jamais julgando-nos, mas 

sempre mostrando os caminhos corretos para a 

felicidade. Consolam-nos, ajudando-nos a levantar, 

nos curam do corpo e da alma, nos lembrando de 

sempre que agora, com um corpo físico saudável, 

temos condições de direcionar as nossas vidas para 

outros objetivos, além de nós mesmos. Mas 

alertando-nos sempre que, para estarmos de bem 

com os outros, devemos, em primeiro lugar, 

amarmos a nós próprios, do jeito que somos. 

E, o mais importante, nos ensinam a amar a Deus, 

diretamente, sem estátuas, ou intermediários, ou 

através de algum caminho duvidoso. Bastando para 

isso, fazer aquela prece gostosa, curta ou grande, 

simples ou complexa, falada ou em silêncio, não 

importa. O que realmente importa, é que ela saia de 

dentro de nós, de um ponto em nosso corpo, que faz 

com que naquele momento, nada mais exista apenas 

você e Deus, como numa conversa a dois, para pedir 

um consolo, ou contar o nosso dia, ou simplesmente 

para agradecer. Enfim, para conversar, num grau de 
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extrema paz com Deus Nosso Pai, e com nosso irmão 

e amigo Jesus. 

O nosso amor e a certeza de que a energia 

cristalina de Nosso Pai, neste momento está sendo 

transmitida a todos, nos traz a emoção de que 

podemos contar com irmãos que se importam com o 

nosso bem estar. 

Essa é uma obra feita com um auxílio direto ou 

indireto de um grupo de pessoas, que merecem o 

nosso amor e agradecimento. 

Nos tempos de hoje, em que se fala muito em 

espiritualidade, caberia parar por um momento e ver 

a situação. Vemos muitos movimentos, grupos, 

linhas de pensamentos apresentando caminhos de 

uma real e correta mudança. Ouvimos relatos de 

experiências, mensagens recebidas, opiniões 

pessoais. Contudo, nos deparamos com sérias 

dúvidas. Onde poderemos achar as respostas? Claro 

que nas orientações e na aprendizagem que 

recebemos de nossos Irmãos Maiores desta Casa. 

Então sentimos que a correta e verdadeira 

espiritualidade é uma chave. É um caminho. É uma 

luz que surge nas trevas de nossa ignorância. E nós 

somos o combustível para mantê-la sempre viva. 



153 
 

A maior dificuldade encontra -se no fato do ser 

humano ser apegado ao passado, o que prejudica 

sobremaneira o seu desenvolvimento. Devemos 

focalizar a nossa atenção ao momento presente, pois 

é ai que estaremos criando as oportunidades dentro 

de nós mesmos. Oportunidades de contribuirmos na 

busca de melhores coisas para nós e para o mundo a 

nossa volta. 

Vamos então começar essa viagem rumo ao nosso 

universo interno. Estamos entrando num dos 

períodos mais difíceis da nossa história, por isso, não 

é hora de separar ou dividir o nosso mundo já tão 

fragmentado. Vamos nos mobilizar no sentido da 

mais pura união entre todos. Vamos nos unir com 

amor através do reconhecimento dessa divindade 

latente em cada um de nós, pois o verdadeiro Jesus 

encontra-se dentro de nossos corações.  

Essa verdade nos dá capacidade e potencial para 

mudar qualquer situação, por isso quanto maior for 

a união entre os homens, maior será a chance de 

haver amenização dos eventos ruins que nos 

rodeiam. Este momento, irmãos, é extremamente 

propício para uma revisão geral de valores, através 

de uma profunda transformação em nossas 

consciências. Para que o nosso planeta consiga 
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melhorar os desequilíbrios de toda ordem, 

provocados pela ação destruidora do próprio 

homem, temos que buscar soluções. Essas soluções 

encontram-se dentro de cada ser humano, através de 

seu autoconhecimento e do autodesenvolvimento de 

suas qualidades espiritualistas. 

E, principalmente, devemos pedir ajuda através 

da oração. Ora e pede. Fique sereno e aguarde. Deus 

responde sempre. Basta que fiquemos em silêncio, 

esquecendo exigências e desejos, não só para 

ouvirmos a sua resposta, mas também a fim de 

aceitá-las, ainda que, no momento, pareçam contra 

nós. A humanidade, hoje, precisa de amor, respeito, 

tolerância, para se chegar ao mínimo grau de 

entendimento mútuo.  

Então, meus irmãos, vamos nos unir ao amor 

maior presente no fundo da nossa essência mais 

íntima, a fim de que esse amor se expanda de tal 

forma que alcance e envolva o nosso próximo, e por 

sua vez a nossa cidade, o nosso estado, o nosso país e 

toda a humanidade, resultando na paz tão almejada 

por todos nós. 

Que o amor de Jesus esteja com todos. 
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A Primeira Revelação  

De acordo com o Evangelho Segundo o 

Espiritismo, a nossa primeira revelação se deu com o 

profeta Moisés, entretanto, consideramos tal 

afirmação impróprias consideradas as ponderações 

que daremos a seguir. 

Se observarmos bem, Moisés sem dúvida 

nenhuma, um instrumento de Nosso Pai, 

demonstrou ao povo da época a existência de Deus, 

como um Deus único, abrindo o caminho para que 

houvesse a verdadeira revelação, através de Jesus 

Cristo. Moisés foi a introdução de uma história que 

tem por primeiro capítulo Jesus Cristo.  

Falemos um pouco de Moisés. Durante o período 

em que viveu, Moisés implantou dois tipos de leis. As 

leis de Deus, mais conhecida como os Dez 

Mandamentos e as leis dos homens, por ele 

desenvolvida, também conhecida como ñOlho por 

olho, dente por denteò. Ambas eram aplicadas de 

forma literal e severamente, isso, para evitar que a 

desordem fosse instalada. Moisés se via obrigado a 

pregar a existência de um Deus vingativo e enérgico 

para aqueles que não seguissem as suas leis e as leis 
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materiais de forma correta, ou seja, de acordo com 

os preceitos estabelecidos. 

O resultado foi uma época em que as pessoas 

temiam a Deus, mas assim tinha de ser. Não havia 

modo de impressionar os homens daquela época, 

senão de maneira arbitrária, não existia condições 

para naquele momento transmitir o que era correto 

para pessoas tão ignorantes e que somente se 

mantin ham em uma ordem, quando esta fosse 

rigidamente implantada.  

A maior prova disso pode ser vista nos Dez 

Mandamentos. Observando-os bem, veremos que 

basta o primeiro mandamento, ñAmar a Deus sobre 

todas as coisasò. Entretanto se fazia necess§rio 

enumerar todas as condutas, para que as pessoas 

fossem capazes de se encaixar nelas. Para que 

possamos recordar, aqui estão os Dez Mandamentos: 

1. Amar a Deus sobre todas as coisas. 

2. Não tomar seu Santo nome em vão. 

3. Lembrar -se de santificar o dia de sábado. 

4. Honrar pai e mãe. 

5. Não matar. 

6. Não cometerás adultério. 

7. Não furtar . 
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8. Não levantar falso testemunho. 

9. Não desejar a mulher do próximo. 

10. Não cobiçar as coisas alheias. 

Quando chegamos num ponto de melhor entender 

o significado dos mandamentos de Deus, e qual 

deveria ser realmente nossa conduta material, Deus 

nos enviou um mensageiro, sua primeira revelação, 

como acima foi dito, Jesus Cristo. Em Mateus, V:17-

18, temos a seguinte passagem: ñN«o penseis que 

vim destruir a lei ou os profetas, não vim para 

destruí-los, mas dar-lhes cumprimento. Porque em 

verdade vos digo que o céu e a Terra não passarão, 

até que não se cumpra tudo quanto está na lei, até o 

¼ltimo jota e o ¼ltimo pontoò. 

Dessa passagem bíblica é possível tirar os papéis 

de Jesus. Jesus não veio destruir as leis de Deus, os 

Dez Mandamentos, e sim dar a ele seu verdadeiro 

sentido, veio afastar o temor que as pessoas tinham 

de Deus levando os homens a entender que apenas 

tinham de amá-lo, pois ele era o Nosso Pai, amoroso, 

carinhoso, que nunca nos abandona ou decepciona. 

Jesus modificou totalmente a lei de Moisés, não 

porque era errada, mas porque já era possível agora 

incutir na humani dade noções de amor, paz, respeito 

e caridade. Substituiu a lei de Moisés, pela lei de 
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Deus, resumindo que a conduta humana na Terra 

tinha de ser baseada no seguinte princ²pio: ñAmar a 

Deus sobre todas as coisas, e ao próximo como a si 

mesmoò, esta ® toda a lei e os profetas. 

ñO Cristo foi o iniciador da pura moral (...) que 

deve renovar o mundo, aproximar os homens e 

torná-los fraternos, que deve fazer jorra de todos os 

corações humanos a caridade e o amor ao próximo, 

criar entre todos os homens uma solidariedade 

comumò (O Evangelho Segundo o Espiritismo, Allan 

Kardec, 11º Edição, pág. 29). 

Era necessário mais tempo para o homem 

progredir, e o homem progrediu abrindo brecha para 

a segunda revelação. 

 

A Segunda Revelação  

ñNos evangelhos est§ contida a promessa viva de 

Jesus Cristo, que não deixaria órfã a humanidade, 

pois enviaria o Espírito da verdade, o Consolador, a 

fim de restabelecer, em seu devido tempo, todos os 

seus ensinamentos, numa fase quando o gênero 

humano estivesse mais preparado para recebê-loò 
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(Curso básico de Espiritismo 1º ano, 8º edição, 1996, 

Federação Espírita do Estado de São Paulo, pág. 23). 

Mais uma vez era necessário dar tempo à 

humanidade. Da época que sucedeu a vinda de Jesus 

até o século XIX, o que predominou foi à ignorância, 

superstição, fanatismo, absolutismo e a intolerância. 

Muitas das mensagens, ensinadas por Jesus ficaram 

obscuras ou foram falsamente interpretadas, visto 

que os propagadores desses ensinamentos, não 

tinham os conhecimentos necessários para 

interpretar corretam ente tais mensagens. 

Contudo a partir do século XIX, já foi possível 

levar aos homens a nova revelação. A existência do 

mundo espiritual e suas relações com o mundo 

material foi à revelação feita por Hippolyte Léon 

Denizard Rivail que, usando o pseudônimo de Allan 

Kardec, organizou e codificou a doutrina Espírita. 

Dentre suas obras temos os livros: Os Espíritos em 

abril de 1857; O Livro dos Médiuns  em janeiro de 

1861; O Evangelho Segundo o Espiritismo, em abril 

de 1864; O Céu e o Inferno, ou a Justiça de Deus 

Segundo o Espiritismo  em agosto de 1865; A Gênese, 

os Milagres e as Predições em janeiro de 1868. A 

Revista Espírita , jornal de estudos psicológicos, 

periódico mensal começado em janeiro de 1858. 
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Fundou em 19 de abril de 1858, a primeira Sociedade 

Espírita regularmente constituída, sob a 

denominação de Sociedade Parisiense de Estudo 

Espírita, em Paris. 

Da mesma maneira que disse Jesus: ñEu n«o 

venho destruir a lei cristã, mas dar-lhes 

cumprimentoò, também o espiritismo nada ensina 

em contrário ao ensinamento de Cristo, mas o 

desenvolve, completa e explica (...) Ele vem cumprir, 

na época predita, o que Jesus anunciou, e preparar o 

cumprimento das coisas futurasò (O Evangelho 

Segundo o Espiritismo, Allan Kardec, 11º edição, 

pág. 30).  

Através de Kardec, foi possível dar continuidade 

ao progresso espiritual da humanidade. Kardec, 

como ele mesmo afirma, guiado pelos Espíritos do 

Senhor, sempre trilhou seu caminho apoiado nas 

palavras de Jesus Cristo. Kardec diz: ñEm vez de f® 

cega, que anula a liberdade de pensar, não há fé 

inabalável, senão a que pode encarar, face a face, a 

razão, em todos as épocas da humanidade. A fé, uma 

base se fazem necessária, e essa base é a inteligência 

perfeita daquilo em que se tem de crer. Para crer, 

não basta ver, é preciso, sobretudo, compreender. A 

fé cega já não é para este século. É precisamente no 
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dogma da fé cega, que se deve o ser hoje tão grande o 

número de incrédulos, porque ela quer impor-se e 

exige a abolição de duas das mais preciosas 

faculdades do homem: o raciocínio e o livre arb²trioò 

(curso preparatório do Espiritismo, 7º edição, 

Federação Espírita do estado de São Paulo, pág. 

129). 

Kardec era pregador de uma fé consciente em 

Jesus. Ele mostrou e demonstrou, explicando de 

maneira objetiva, a existência do mundo espiritual, 

não porque queria que todos acreditassem nele, ou 

para se tornar um mártir de sua época, não fez para 

ir contra as demais religiões que pregavam o 

contrário. Fez, porque se sentiu na obrigação de dar 

a humanidade o poder de escolha de seu caminho, 

deixando que as pessoas através de seu raciocínio e 

de seu livre arbítrio decidissem sobre o que achavam 

corretos. Enquanto as religiões impunham, ele 

expunha, porque queria compartilhar com o mundo 

as maravilhas que a ele tinham sido reveladas. 

Como Moisés preparou a vinda de Jesus, e Este a 

vinda de Kardec, nós podemos concluir que Kardec 

preparou a humanidade para o que se pode 

denominar como a terceira revelação. O século XXI 

inicia mais do que um novo milênio, inicia uma nova 
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concepção de toda a doutrina espírita, chegou-se 

num momento que já é viável a humanidade, as 

verdadeiras noções do que é e como funciona o 

mundo material e o espiritual.  

 

A Terceira Revelação  

A época de estudos e pesquisas que nortearam 

todo o processo de aprendizado sobre a vida então 

conhecida como ñespiritualò, resultou em 

orientações e regras que até hoje são seguidas. As 

explica­»es eram dirigidas ¨ ñLei da Reencarna­«oò 

ou ñC§rmicaò, o que significava que, 

obrigatoriamente, tínhamos que reencarnar, por 

inúmeras vezes, até sanarmos todos os problemas 

que havíamos criado em vidas anteriores, e, 

atingirmos um grau de evolução. 

Durante todos esses anos foi passado a todos, 

conceitos de expiação, desobsessão, evolução da 

alma, e uma vasta gama de criações humanas, quer 

por ignorância,  quer por necessidade de manutenção 

de fiéis a ideias controláveis ou até mesmo por não 

ter sido autorizado, como o é agora, a conhecer a 

total verdade sobre o mundo material e o mundo 

espiritual.  
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Nunca sequer foi mencionada a evolução da vida 

material, que até então, só era necessária como 

escola, como meio de resgate de débitos, cujo 

progresso seria obtido somente para acréscimos a 

outras vidas e, exclusivamente, considerados na vida 

espiritual. Para isso é necessário manter a mente 

disposta a uma reeducação espírita, onde vemos 

alguns conceitos, até então tidos como imutáveis, 

caírem por terra e outros nascerem, mas, de uma 

maneira mais lógica e mais justa. 

É notório que o mundo físico, no decorrer dos 

séculos alcançou níveis incríveis no avanço da 

tecnologia, voltada não só ao nosso planeta, como 

em todo o universo. O povo acompanhou tal avanço 

tecnológico, o nosso mundo evoluiu: celulares, 

aviões, armas poderosas, Internet, televisão, dentre 

inúmeros recursos colocados a nossa disposição.  

Entretanto foi  somente nisso que evoluímos, as 

pessoas pararam no tempo quanto a novos 

conhecimentos espirituais, todas as religiões 

continuaram a bater na mesma tecla por séculos sem 

interesse algum em também se evoluir por inúmeros 

motivos. Mas é certo que se o mundo físico evolui, o 

espiritual também o fez, e temos, de providenciar os 

ajustes necessários para recebermos as novas 
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informações. O conhecimento é à base do nosso 

progresso como um todo. 

 

Os Mundos  

Há anos, mesmo séculos, vem se alertando sobre a 

transformação na vida terrena. Essa transformação 

vem sendo feita de forma contínua e gradativa em 

nosso mundo físico, porém ela já foi feita no mundo 

hoje denominado intermediário,  anteriormente 

chamado de umbral, local conhecido como de 

expiações. Essa transformação ocorreu no mundo 

intermediário de forma global e geral, 

conseqüentemente, houve a criação do mundo 

paralelo ao nosso, para onde foram encaminhados 

aqueles que não tinham condições de obter de Deus 

Nosso Pai, novas oportunidades.  

Este mundo paralelo está praticamente contíguo 

ao mundo material, existindo somente no aguardo 

da transformação final do mundo físico, para ser 

finalmente destruído. Após essa transformação 

ficaremos com três mundos. 
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O mundo material é onde vivemos. Paralelamente 

ao nosso mundo, encontra-se o antigo umbral, onde 

ficam os que após inúmeras tentativas nada fizeram. 

No mundo intermediário encontram -se todos 

aqueles que mereçam novas chances, é um mundo 

semelhante ao nosso, no sentido de que enquanto 

aguardam nova chance, estudam, trabalham em prol  

do que no mundo material estão e aprendem.  

É no mundo intermediário que temos as colônias. 

O corpo fluídico é encaminhado à determinada 

colônia de acordo com o seu grau de evolução e da 

sua necessidade de aprendizado. Por exemplo: uma 

pessoa que frequentava uma igreja, centro ou 

qualquer outra religião assiduamente, com uma fé 

cega e sem sentido, de bom nada fez. Não há 

evolução o suficiente. Por consequência ela vai para 

a colônia da religião, para que ela possa entender o 

verdadeiro sentido da religião. E, assim por diante, 

de acordo com a sua necessidade será o 

encaminhamento a colônia respectiva.  

Mesmo aqueles que já possuem toda a evolução 

necessária, cujos corpos fluídicos foram escolhidos, 

são encaminhados para as colônias, para aprender 

mais ainda, porque essa necessidade de aprendizado 

não é da alma, mas do corpo fluídico escolhido. Aí a 
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alma vai dar a ele estabilidade para se transformar 

em nova alma, e a alma se transformará em espírito.  

Nas colônias existe uma energia única, porém as 

identidades não se misturam. Aqueles que se 

encontram no mundo intermediário conseguem vir 

ao mundo material, mas não conseguem ir ao mundo 

espiritual. Já, os que estão no mundo espiritual 

podem se locomover tanto no mundo intermediário , 

quanto no mundo material.  

O mundo espiritual é onde se pode popularmente 

definir os que obtiveram a vida eterna, isso porque o 

Nosso Pai nos criou a sua semelhança, e nos deu e 

nos dá todas as oportunidades para que consigamos 

atingir a eternidade e para isso Ele somente espera 

que amemos ao nosso próximo como a nós mesmos. 

Por isso temos que fazer de tudo para conseguirmos 

o progresso espiritual nos três mundos para que 

fatalmente nos leve a eternidade. 

 

O Corpo e a Alma  

De acordo com a doutrina atual, podemos dizer 

que temos o corpo material, a alma e o espírito. E 

com base na lei da reencarnação, fomos ensinados a 
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acreditar, que reencarnávamos, para a completa 

evolução de nossa alma, e o que sofríamos aqui 

seriam carmas trazidos de outras vidas. Entretanto, 

nada disso é verdadeiro. 

Nós somos formados por: 

a) Corpo material ï A matéria não tem vida. Ela é o 

reflexo do corpo fluídico, tendo como função 

primordial ajudar ao corpo fluídico em sua 

evolução. Somos mantidos pelas energias 

transmitidas por nosso corpo fluídico e  como 

retribuição os ajudamos a evoluir. O mal existe 

na matéria, cabendo aos pais à responsabilidade, 

através do amor, de retirar essa semente 

maligna. Os ensinamentos transmitidos pelos 

pais aos filhos também fazem parte da evolução 

dos pais. O modo de educar os filhos faz parte da 

bagagem que os pais levarão quando 

desencarnarem. Quem desencarna idoso 

cumpriu sua missão, porque ele teve o 

aprendizado que o jovem, se desencarnar não 

teve. O idoso teve o conhecimento do bem e do 

mal, de si mesmo. Ele teve muitas 

oportunidades. O idoso tem todo o poder no 

corpo fluídico. A parte material não vale mais 

nada. Só que quando ele chegar ao mundo 
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intermediário, ele precisa transmitir a todos, 

esse conhecimento. E ele o fará, porém, não 

como idoso, mas como um jovem com seus 25, 

30 anos. Aí sim ele terá condições de passar tudo 

o que aprendeu. O mesmo ocorre com uma 

criança que tenha desencarnado cedo. Ela 

avança para os 25, 30 anos. Só que o 

conhecimento dela não é o de uma criança, mas, 

sim o aprendizado de outras encarnações que ele 

teve. O idoso ao desencarnar leva o 

conhecimento desta vida e a criança de outras 

vidas (das vidas anteriores). 

b) Corpo fluídico ï É o espelho do corpo material, 

nossa fonte de energia. Imagem pura da matéria. 

c) A alma - A alma, energia criada por Deus, com 

forma perfeita e não necessita da chamada 

evolução. A alma não reencarna, quem 

reencarna é o corpo fluídico. Ela fica no mundo 

intermediário, podemos dizer que seja a nossa 

consciência. Após a transformação no mundo 

interme diário as almas más vieram a habitar o 

mundo paralelo ao nosso. 

d) Espírito - Espírito é a maior criação de Deus e é 

perfeito. Já o corpo material é imperfeito, ele 

necessita evoluir em sua passagem pela vida 

material. Mas como diferenciar a alma do corpo? 
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Na verdade podemos dizer que ambos possuem 

forma, mas na vida material, não vemos a forma 

dessa alma, apenas a sentimos como nossa 

consci°ncia, por isso quando falam: ñsegue teu 

cora­«oò, o mais acertado ® ñsegue tua 

consci°nciaò, pois essa ® a forma de comunicação 

da alma com o seu corpo, para que ele tome as 

decisões mais acertadas. Afinal, o interesse da 

alma é que aquele corpo seja o escolhido, para 

que ela possa continuar sua jornada, seu 

interesse é que o corpo material possua a 

evolução necessária para que ela possa fazer a 

escolha, assim sua missão estará cumprida. 

 

Reencarnação  

Uma das criações mais perfeitas de Deus. Ela nos 

dá oportunidade de novas vidas para nos 

conhecermos, e nos elevarmos em graus maiores. 

Em hipótese alguma na reencarnação há pagamento 

de dívida. Viemos para evoluir, para sermos felizes e 

lutarmos por nós mesmos. Não há reparação de 

erros de vidas passadas. Se fui ruim na minha outra 

existência e não tenho a mínima chance de mudar na 

próxima, simplesmente sou destruído. 
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Como veremos, as reencarnações se deram não 

para que paguemos algo que nem sabemos o que é, 

afinal, que justiça haveria se o Pai deformasse um 

filho, ou o deixasse na pobreza, por que em vidas 

passadas ele errou? Mas daí vocês podem então 

dizer: Por que isso ocorre? Por que uns são ricos e 

outros não são? Por que um não tem pernas e outros 

têm?  

Vivemos num mundo onde acidentes acontecem, 

acidentes criados pelo livre arbítrio dos homens. 

Quando alguém passeando na calçada leva um tiro 

de um criminoso e fica paraplégico, não é culpa de 

Deus, é culpa dos homens. Não é porque aquela 

pessoa merecia ficar com as pernas imobilizadas, 

mas sim porque um homem que recebeu a dádiva do 

livre arbítrio, o usou para o mal, de forma livre e 

consciente. 

Vamos agora entender o verdadeiro motivo do 

processo reencarnatório: quando morremos, o que se 

desprende de nós é o corpo fluídico, e não a alma. O 

corpo fluídico então é levado até o mundo 

intermediário aonde será submetido à escolha de sua 

alma. Em um primeiro momen to, há uma reunião de 

toda a família, para depois a alma exercer seu direito 

de escolha, fazendo o seu pré-julgamento. 
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A escolha do corpo fluídico pela alma gera a 

condução dessa alma para o mundo espiritual, para 

sua evolução máxima. Com isso o corpo fluídico que 

foi escolhido manterá a imagem do corpo outrora 

material, se tornando uma alma, permanecendo no 

mundo intermediário para que também se evolua 

através da escolha de um dos corpos fluídicos que 

aguardam ansiosamente uma nova oportunidade de 

reencarnar para evoluírem e se tornarem 

futuramente uma alma.  

A não escolha do corpo pela alma gerará duas 

consequências: a primeira é a destruição deste, como 

um enterro em nosso conceito, mas para isso se faz 

necessária à espera para a despedida dos familiares. 

A segunda é quando apesar de não ter sido 

escolhido, o corpo tem condições de reencarnar 

outra vez, nesse caso aquela imagem material sai, e a 

energia permanece a espera de uma próxima 

reencarnação, em uma colônia do grau que você 

deixou de fazer e numa ordem de espera (isso 

provoca a separação da última família).  

Quando se está nessa fila, o corpo fluídico não tem 

mais semelhança, ele a perdeu, porque não foi 

escolhido. Ele só tem energia, que se mistura a 

outras energias. Então ele toma o seu lugar na fila, 



172 
 

como um todo. Quem ganha a eternidade, quem foi 

escolhido pela alma, conserva a semelhança. 

A semelhança simplesmente não se mistura com 

as outras energias, porque num futuro próximo o 

corpo fluídico vai se transformar em alma. Mais 

adiante, esse corpo fluídico, agora alma, volta para 

tirar desse círculo, desse conjunto, uma energia que 

vai resultar num novo corpo fluídico, o qual mais 

tarde, irá reencarnar. A alma não dá semelhança ao 

corpo fluídico que ela cria. Quem dá semelhança à 

criança, ao filho que irá nascer é a parte genética, ou 

seja, o pai e a mãe. A alma fornece a energia. É claro 

que ela saberá a semelhança que essa criança vai ter, 

mas não é a sua função determinar essa semelhança. 

A alma molda a energia naquele corpo formado 

pelo pai e pela mãe, segundos antes do nascimento. 

Ela incorpora essa energia no corpo da mãe primeiro 

e depois da mãe para a criança. A alma escolhe a 

melhor família. Aquela que vai dar amor e melhor 

orientar essa criança. Uma vez que quanto mais 

condições esse corpo fluídico tiver, mais chances a 

alma vai ter para escolher esse corpo e assim a alma 

vira espírito. E aquele corpo fluídico, alma.  
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É possível a reencarnação na mesma família? Sim, 

é possível. Entretanto, devemos lembrar que existe 

uma ordem a ser obedecida, ou seja, uma fila de 

espera, e a quantidade são enormes. Assim, até que o 

corpo fluídico alcance o primeiro lugar, a família que 

aqui ficou pode não existir mais no mundo material, 

pois o tempo de espera é muito grande.  

Vale apenas observar que o tempo no mundo 

intermediário é muito rápido, enquanto no mundo 

material o tempo é extremamente devagar. Por isso é 

muito rara a reencarnação na mesma família. 

Todas as crianças que nascem têm oportunidades 

iguais, seja numa família pobre, rica, estável ou não, 

pois perante Deus, elas têm as mesmas 

oportunidades. Vale lembrar que Jesus disse: ñBem 

aventurados os aflitos porque deles é o Reino de 

Deusò. Por que Jesus disse isso? Porque aqui ele vai 

ter muito sofrimento, não importa se tem ou não 

dinheiro. Mas se a pessoa quer crescer, Deus não o 

abandona nunca. Mesmo que ele não consiga fazer 

nada, ele consegue uma evolução maior do que 

aqueles que tudo tiveram e, no entanto nada fizeram.  

O sofrimento das pessoas ricas, apesar do ilusório, 

é de toda ordem, começando com o medo de perder 
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aquilo que ele imagina que lhe pertence, quando na 

realidade são coisas que o tempo se encarrega de 

transformar, até o sofrimento com a saúde, drogas e 

etc.  

Enquanto houver família aqui no mundo material, 

que estiver lutando pela sua vida eterna, não haverá 

desligamento daquele corpo fluídico, mesmo que 

tiver sido escolhido, porque Deus jamais separa as 

famílias, não importa a geração. A alma ao se 

transformar em espírito pode escolher a semelhança 

de qualquer de suas reencarnações.  

Qualquer familiar em qualq uer época, 

independentemente de ter sido ou não escolhido, 

nunca é desunido, apenas afastado 

temporariamente. Porque a perda da semelhança só 

tem efeitos para a reencarnação. 

Aqui vale um lembrete, a luta na Terra é muito 

mais do que uma evolução pessoal, vai além, é uma 

luta para manter a nossa semelhança, ou seja, luta-se 

para manter a família unida, porque toda vez que o 

corpo fluídico não é escolhido ou destruído, a sua 

ligação com a última família é desfeita e o corpo 

reencarnará em outra família.  
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Por isso tanto na destruição, quanto na espera por 

uma nova oportunidade, deve-se aguardar até a 4ª 

geração, para que haja o encontro da família numa 

eventual despedida do corpo fluídico. Ainda se faz 

necessário lembrar que nem sempre ocorre à espera 

da 4ª geração, afinal pode o corpo material não ter 

deixado dependentes. Todos nós somos o início e o 

término de uma geração, e é com base nisso que 

podemos efetuar a contagem. 

Perguntas surgem nesta hora: quais os critérios 

para a escolha do corpo? Bom, na verdade, a alma 

tem total discricionariedade para fazê-lo. Ela pesará 

as atitudes daquele corpo: se possuiu uma vida 

saudável, se foi cumpridor das leis divinas ou se fez a 

caridade de maneira pura. É claro, que perfeitos os 

corpos jamais serão, e a alma sabe disso, mas não é a 

perfeição máxima que ela procura, mas sim um 

corpo fluídico que se utilizando de seu livre arbítrio, 

soube viver honestamente e não apenas existiu nessa 

sociedade material.  

Aquele que não faz o mal, mas também não faz o 

bem, que evolução pode ter tido? Aquele que diante 

dos obstáculos se tornou imparcial em uma 

discussão por conveniência, que serviço prestou? 
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E as mortes prematuras ou até 4 anos? Nesse caso 

não houve tempo de evolução nenhuma, o corpo 

fluídico é imediatamente encaminhado à outra 

reencarnação, sem espera. Acima dessa idade a 

morte qualquer que seja a razão, leva ao processo de 

escolha, isso porque já foi possível a formação do 

caráter do indivíduo.  

E as crianças acima dessa idade ou os 

adolescentes? Talvez antigamente eles não tivessem 

muita noção sobre seus atos, mas hoje, a evolução 

material, lhes deu uma maior noção do que é certo e 

errado, e a falta de aconselhamento dos pais os leva a 

serem passíveis de um julgamento, mesmo que seu 

desencarne seja prematuro, é claro que nesses casos, 

a ação dos pais ou a falta de ação dos pais também 

são levadas em consideração, e eles mesmos quando 

desencarnarem será julgado por isso.  

Explicando em pormenores. A reencarnação por 

diversas vidas do corpo fluídico ocorre para que a 

alma, perfeita, escolha um corpo material, que tenha 

evoluído o suficiente em sua estada material para 

que ela possa usá-lo quando desencarnar, ou seja, 

quando ele se tornar um corpo fluídico.  



177 
 

A alma exercerá sobre ele o poder de escolha. A 

escolha do corpo fluídico pela alma gera a condução 

dessa alma para o mundo espiritual, para a sua 

evolução máxima, que é ter se transformado em 

espírito, e o corpo fluídico escolhido se tornado 

alma, sendo que neste caso permanecerá no mundo 

intermediário para que também se evolua, iniciando 

um novo ciclo. 

 

Genesis  

Continuando as nossas orientações, observamos a 

necessidade de falar do mais importante assunto que 

compõe as informações que estou transmitindo, para 

que todos possam se situar no nível elevado desse 

conhecimento. Muita s evoluções houve e haverá, 

mas tudo tem sua época de serem reveladas.  

Quem criou Deus? A bíblia não diz. O evangelho 

também não. Muitas filosofias podem fazer 

especulações e chegar perto. Nós do mundo 

espiritual, no entanto, podemos afirmar que Deus foi 

criado por uma união de um todo. A energia que 

envolvia todos os planetas do universo queria deter, 

cada uma, poder maior que a outra. Como havia 

muitas diferenças o que levava a inúmeras 
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contendas, o que prejudicava a harmonia universal, 

esse todo resolveu criar uma fonte única de energia 

perfeita chamada Deus. 

Deus sustentando todas as energias. Governando 

todas as energias. Com o passar do tempo Deus 

resolveu povoar o todo.  Espiritual, intermediário e 

todos os planetas. Sua primeira criação foi o mundo 

espiritual. Deu a ele a energia dos espíritos. Sua 

segunda criação foi o mundo intermediário. Ele criou 

a alma. Sua última criação foi o mundo material. 

Onde ele criou os animais e o homem. Um mundo 

primitivo, com várias raças.  

Seu objetivo era que tudo vivesse em harmonia. 

Ele criou um ser de cada espécie, formando um 

casal, para que povoassem todo o universo. Ele criou 

apenas para a fecundação. E, a partir daí, começou a 

evolução dos mundos.  

Tudo era perfeito. Mas um espírito se rebelou 

contra o Pai. Achava que o ódio deveria ser também 

implantado. Ele se projetou para todo o universo, 

infiltrou em cada criação de Deus a energia do mal. 

Quando ele fez isso, a procriação já estava sendo 

feita. E não havia mais tempo para Deus parar a 

criação.  
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Como não podia destruir tudo que já tinha sido 

implantado, considerando que Deus já tinha 

concedido também o livre arbítrio, então criou o 

corpo fluídico para que através do tempo ele 

conseguisse destruir o mal. Ele precisou criar a 

morte para que ao retornar para o mundo 

intermediário cada alma respondesse por cada corpo 

fluídico e, este retornasse para o mundo material.  

E, então foi criado o ciclo, que hoje está sendo 

conhecido por vocês. Com isso aqueles corpos ruins 

são eliminados progressivamente. Até que somente 

existam corpos fluídicos bons. 

O espírito é perfeito. A alma não interfere, não 

regride, ela só vai para frente. Ela não sabe o que o 

corpo fluídico está fazendo. Ele tem que se virar 

sozinho para que o corpo fluídico não seja 

conduzido. A alma cuida dos irmãos nas colônias. 

Ela vai orientar e escolher o melhor do grupo.  A 

alma não faz incorporação.  

A regressão somente é feita no mundo 

intermediário e no corp o fluídico. O corpo fluídico 

não escolhe a família para reencarnar. Encarna pela 

ordem. O envelhecimento material vai só até certa 

idade, depois se estabiliza.  
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Que o amor de Jesus permaneça na mente e no 

coração de todos os irmãos. 

   Dr. Pedro dos Santos. 
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Figura 5: Desenhos intuitivos feitos pelo Sr. Dutra aos 20 anos - Elifas Levi. 
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Figura 6: Desenhos intuitivos feitos pelo Sr. Dutra aos 20 anos ς Jvami 
Vikananda. 

 


